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A LENDA DO BEM-ME-QUER
Pura comejar, uyisp uos leltureii

que esta historia eu ouvi de una la-

blos Ja murchos, em serão de faml-

lia, la por uma noite frlglda de Ju-

nho, A velhinha quo ma oontou, ou

nlo sei bem si ainda anda por esto

valle de lagrimas, soffrendo o hor-

ror das suas deslllusões. 1311a, oolta-

dn, naquelie tempo, que tao longo Ji

vai, tinha, tanta palltdez na face, os

cabellos tao brancos «aue se diria

uma haste pendida, n;i sua ultima

phase, para o eôlo, & espora do ven-

daval que de ven a arrancasse do seu

supporte terreno.,,

Mas naquella noite, quando a mo-

cada toda Jâ houvera ontudo as

suai proezas, narrativas algumas

salpicadas de uma mentira transpa-

ronte, outras eivadas de seriílmenta-

llsmo piegas", todos se voltaram para
a octogenária, que dera mostras de

dizer alpuma ecusa tambom.

B ella, voz dlfficil e fanhosa, co-

nteçou:
«— N&o conheceram, decerto, o sl-

tio da "Fazendola", q-te fica a oer-

ca de légua e mela do po/oado, hoje
-perdido numa grande tapera. Ali

morava, nos últimos annos, um ve-

lho portuguaz que encontrara um

dia a propriedade abandonada e se

lnstallâra, sem mais nem menos,

pòndo-se logo íi vontade. Junto ao
ergenho, que ficava Indo esquerdo

da casa, havia um jaraimzlnho oon-

struldo pelos prlmitivi ; liabltuntes.

Tinham estes, ao que diz a tradl-

Cão, uma filha, moça tle seus deze-

seis annos, mar linda, linda como

uma grande rose que desabrochus-
se em manhã encantadora de sol!

Vlvl-m quasi que •segrega.àòs do

mundo, entregues â aua lavoura,
sem outro occupação que nlo fosso

O funccionamen'o do engenho e o

cuidado dae roças, .*:ão precisavam,
mesmo, ter relações cem o exterior,

pois na fazenda ile tudo havia. O

braço preto sorvia a todas as neces-

sldaies. E, desse modo, creara-se

no sitio, bem cultivado e alegro,

uma vida â parte da do povoado,
um? segunda villazlnha sertaneja,

com a sua capella, com os seus bo-

toquins, com a sua musica de dias

íuiiivcB/T.míimi "até 'cuu, u _,cu <--•

mitoriozlnho, que por «,ignal ficava
bem Junto ao Jardim, termi,.andO-o
na extensão do terreno para o sul,

Um dla perguntaram ao •. elho por
que mandara construir a pequena
uecvopole Junto ao pedaço de terra
em que a filha cultivava as suaa

plantas e flores e elle, naturalmente,
talvez sem saber o alcance que ti-
rham as suas palavras, foi dizendo:

Pois os mortos nfio gostam dae
flOresV Aqui, todas as noites elles

poderão passear llvremento e sem
aifflculdade, como faziam em vi-
da.,.

A velha, ura momento absorta,

perslgnou-se. Os ouvintes sontlram
um arrepio pelo corpo o murmura-
ram qualquer cousa baixinho. Bu
Umltel-me a dizer;

Que phllosophla de homem...
Mas passou o mal-estar momenta-

neo, _S a narradora da historia con-
' tlnuou a- falar:

A mocinha, que outra cousa
tião fazia, passava os dias a cuidar
das suas flores. Uma tardo, quasi
no cahlr du noite, quuiulo ainda os
escravos se encontravam nas roças
e a casn estava deserta, ella corre»
rn u •or.v.illmr ns plantas. Fizera um

illu de sol ubraziiüor. Mlrruvam-so,
ussim, as folhas o as flores tom-
bavam cabidas pura os podunculos,
qunsl seccas. In, ontüo, um mur-
murlo suave por entro a folhagem,
como quo um alento, um conforto
para que de novo ella voltasao fl,
vida. insectos zumbiam por todos os
lados. B, numa pequena arvore, uma
cigarra cantava, cantava,, quo a
gente seria capuz do ficar a ouvil-a
toda a vida, A moça, regador aos
braços, estlvera pasmada um In-
stanle com o aspecto do seu Jardim.
Ndo subiu por que, maa achava tão
extraordinário tudo aquillo! Nunca
vira uma calma lão confortadora na
natureza. Começara a sontlr-se mal,
talvez alada demais. Auscultou o co-
ração, num muvlmonto instinetivo do
vida. Quo Iria acontecer-lheV A tar-
do morria, nos seus últimos Iam-

pejos de luz. Dois minutos e seria
noite. S£ a mocinha viu surgir, ro-

pentlnamento, fl. sua frento, unia
sombra, que se foi pouco e jiouco
materializando. Ura Ja uma figura
de homem, uma silhueta masculina
do admirável belleza. Ella, a cam-

ponla, assombrada, abriu os olhos

paru ver melhor. 13, como num ex-
tuse, ouviu um ainuvlo doco nos ou-
vidos:

Tens então medo de mim?
Sou o príncipe dns rosas. Tenho vis-
to como queres bem fis minhas pro-
legldas. 13 vim illzer-te que a natu-
reza toda te reclama entre as suas
flores. Não queres ser uma dellas?
Far-te-ei bem modesta, porquo co-
nheço a singeleza do teu coração.
Mas tambem como eu te quoreroi!

A pobre, melo louca, porem nu-
ma insania merencoria e suave, sõ

polido articular uma palavru:
Bem-me-quer...

B £ez-so o niilugro. No logar em
que se encontrava, surgiu uniu plan-
tazlnhu e uma flor simples mas cn-
cuntadora sorriu k tarde, no seu
derradeiro adeus. Bra o "Bem-me-

quer" dos amantes...
Nos todos tínhamos ficado pre-

aos aos lábios da octogenária, que
cada vez se empolgava mais na nar-
ratlva. Kllu olhara, distrahldaniente
o vaso de flores, em cima da mesa
tosca. Entregaram-lhe um bom-mo-'
quer. _bí ella o foi desf olhando, pe-'
tala por pctulu, como si visse, na
apparencia trláte da flor, todu a liis-
torla que acabara de relembrar,

"Bem-mo-quer", "mal-me-quor",
"bem-me-quer"... Suspirou. Recor-
dou-se, quem sabe?, de uma pagina
vivida da sua mocidade. B ficou tacl-
turna, sem olhar-nos, como Bl qui_.es-
se dizer que tudo aquillo fora simples-
mente um sonho, nada mais.,. Nós
6 que lembramos, noite a dentro,
Intimamente, a lenda da flor...

»'..•¦'•

Caminho de casa, olhando a lua
que mo enviava uma saudação bran-
ca ã. alma envolta em saudade, fui
ou tambem trazendo II memória
uma scena passada da minha vida,
quando desfolhava, de par com a
minha amada, um bem-me-quer. E
sempre a sorte me dava o contrario:
Mal-me-quor, mal-me-quer.,. B
olla, mísera, mais soffrla que eu.
Hoje, vejo quão "significativa ora a
phllosophla da flor...

O que lhes posso garantir, lolto-
res, 6 quo nunca mais, nunca mais
qulz brincar com o bem-mo-q r
Porque elle diz quusl sempre a ver-
dade e esta .ás vezes C: tão amarga,,,

Carvalho, senador estadual Fer-
nando Prestes, membro da Com-
missão Dlrectora do Partido Repu-
blicano; deputado Mario Tavares,
"leader" da Câmara Estadual; depu-
tado federal Carlos de Campos,
membro da Commissao Dlrectora do
Partido Republicano e "leader" pau-
lista na Cantara Federal; depu-
tados federaes üaloüo Carvalhal,

I»
Francisco de Paula Rodrigues Al-
ves Filho, Alberto Sarmento, JosC
Lobo o Ferreira Braga.

Estamos autorizados a declarar
que è absolutamente destituída Io
fundamento a noticia de ter o Tho-
souro do Estado pago qualquor
quantia ao dr, Mathias Valladao,
por serviços .ire tados ao sr. conso-
lbolro Rodrigues Alvf.s,

Embarcaram hontem, fis 17 horas
e mela, no Rio, em trem especial,
com destino a esta capital, ondo
chegarão hoje, ãs 7 horas o 1G ml-
nulos, os srs. drs. Afranio de Mello
Franco o Padua Salles, ministros da
Vlação e da Agricultura.

Ss. e.ias. aorão recebidos, ao des-
bmbarcar na gare da Luz, pelos srs.
representante!, do governo do Es-
tado.

O titular da pasta da Vlação virá
acompanhado dn exma. ara. d. An-
tonleta Prado Arlnos, viuva do sau-
doso escriptor Affonso Arlnos; do
deputado Prudente de Moraes e do
dr. Álvaro Cunha, cônsul do Brasil
cm Marselha.

O sr. dr. Mollo Franco ficara hoa-
podado na Rotlsserle Sportsman.

O sr. dr. Padua Salles iríi para a
sua residência, ft avenida Luiz An-
tonio, n. 83.

Em carro especial, ligado ao no-
cturno da Sorocabana, seguirá hoje,
ús 19 lioras e 16 minutos, para o
ltlo Grando do Sul, em visita ft colo-
nla do seu paiz, o sr. J. M. Casena-
ve, ministro du França no Brasil.

Acompanham-no os srs. comman-
dante Ploton, M. Keronà o enge-
nheiro Rondy, director da Estrada

vessa Ernesto de Castro, por .r,,.,
_:600$ooo;

Antônio Pereira de Mello Junlor;
prédio n. 220 da rua Conselheiro

Ramalho, por 17:000(000, e
Romulo Romagnoll, um terreno

sob n. 17, a rua Manuol da Nobre»
ga, por 7:200$000.

Total dos lmmovels transmlttidos,
205:100(000.
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O sr. ministro da Guerra, em avl-
so que baixou ao commandante da
Escola Militar, declarou o segulnto:
que os officiaes que em qualquer
õpoca tenham obtido a approvação
nas matérias que constituem o 1.0
anno do curso de engenharia da Es-
cola Militar e que por qualquer mo-
tivo nao tenham podido proseguir
nos seus estudos devem aproveitar
dos vantagens do decreto n. 3.803,
de 11 de dezembro de 1918, por es-
tarem incluídos no paragrapho l.o,
do artigo l.o do mesmo decreto.

Aiíslm sendo, devem ser conside-
rados approvados oomo os seus ool-
logus matriculados no 2,o anno, nos
matérias deste o não tem mais ue-
cossldade de voltar a referida esco-
la para obter o certificado do respe-
ctlvo cur30.

O vapor "Campos", ex-"Assun-
olon", chegado ante-hontem de San-
to* ao Rio, devera partir oom destl-
no ao Havre, a 22 do corrente, esca-
lando apenas nos portos do S. Vloen-
te e Lisboa,

Esse vapor, por oceasião da guer-
ra, esteve por espaço de quasi u.n
anno na Europa, â disposição do
governo da Inglaterra, em serviços
di transporte de carvão, sendo nes-
sa oceasião desarmados oa boliches
de que dispunha para a conducçao
de trezentos passageiros de 3.a cias-
se.

Em Santos, por ordem da dlrecto-
ria, foram novamente armados esses
beliches, tendo o navio passado por
obras de limpeza.

O Tribunal de Contas resolveu o
seguinte: ordenar o registo dos cro-

i ditos, de 80:000$ ouro, 500:000$ *.
i 4.500:000$ papel, para pagamento

de despesas com a «Missão Militar
¦ oxtrangelra; de 2.000:000$ papol

pnra oceorrer a despesas com a or-
ganização do Serviço do Aviação

! «Militar; de 17õ:900-*16U, para auxi-
i lio a 178 escolas cm núcleos colo-,
I iilacs om Santa Catharina; de réis
j 75:000$, para pagamento á "Com-

O e*m€§iãafj>
da Convenção I LIMIAR 1 PAZ

S. Paulo-ltio Grande 1(J Qmj^ Jo
Ainda hontem, o d.pioinauí mui- 

j ^ BrêslUün., 
-^^

'A 
propósito da suecessão presl-

denclal, o "Pala" publloou, em sua
edição de hontem, sob a eplgrapho

acima o seguinte artigo, que tran-

scrovemos, com a devida venla:
"E' realmente digne de nota, co-

nio brilhantemente frisou a Noticia,

o Inesperado suecesso da Convenção,
constituída do modo mal» raolonal

possível, dada a falta de organiza-

çao do partidos e os nossos péssimos
o Inveterados hábitos políticos,

Até hoje, ae convenções para a es-
colha do candidato & presidência
da F.epublloa nunca tiveram sinão
uma Importância mínima, pois ellas
só eram organizadas apôs ae nego-
oi .ções definitivas para assegurar a
vlctorla de determinado candidato,
não passando de meras chincellas
destinadas a consagrar de modo so-
lenn-» o nome do candidato combi-
nadt.

Estamos distantes apenas uma se-
mana do dia da reunião da Convon-

ção, cuja organização e cstft consti-
tuindo em obediência a um Justo o
bem determinado critério eleitoral e
nfto ha ninguém que, oom funda-

j mento, possa afflmar qual é o nome

do candidato que ella vai consa-

grar.
Esse eaiudo de duvida â o maior

elogk que so prdla fazer ft Conven-
<;ão, cujo pr«*stIglo augmentou con-
SÍdbravelmente, depois que oe pro-
prios que procuraram negar-lhe au-

ccz visitou vários pontos da cidade,
sendo-llie presUdos varias homena-
gonB pelos seus compatriotas.

fiscalização do l.o semestre do

ie de I toridade como orgam legitimo da
quotu do | opinião política do paiz, se desmo-

cor-

Paulo MOUTINHO

L> í' iM"-' "* 
u _a'à 'ú'1^

Quasi nos sentimos desobrigados
de dar resposta as palavras hon-
tem proferidas polu dissidência. Me-
roce consideração o adversai-lo quo
revela valor e decisão. Mus aquelle
que põe de parte u arro;;ancia ha-
bltual, pura mastigar umas escusas
lamurlcntas, no postura humilde
dos que Imploram e esperam esque-
cimento para os seus rros e crimes,
não merece maior castigo do que a
__.'_mi!hação dulorosa que empalil-
dece o semblante.

A dissidência tem insultado con-
tlnuamente oe membros preemlnen-
tes do governo e do Partido Repu-
blicano Paulista. Duremos «-> repeli-
mo:-o. -is" um tacto. Ncgal-o seria
«âesplante inqualificável. Consta de
quasi todos os artigos publloados
pela dissidência nas diversa* edições
do "Estado de ti. Paulo". Dissemos
que a dtesidenola havia appellado
para a revolução. E' outro facto que
não admltte duvidas.

Stmples ianfarronada? Diz a dis-
sidencla agora que sim. Admlttimos.
ma? não ç o qu- se deprehende da
"Nota' publicada no "Estado de B.
Paulo1- de domingo ultimo. De res-
to. a dl-uldencla tem incontestável-
mente a mania das revoluções. Des-
de que substitue oe adornos do po-
der. pelas negras vestes da opposi-
«Sfio. torEa-se revolucionaria por
ej-stema. per habito e por :r,.;o.e

|Fo! com a cumplicidade «ia díssidtn-
iela, ou sob a soa dirc-cla rasponsabl-
-.Idade, que os é1ei_.entos revoiuclo-
«mirios prepararam, neste Betado, a
4-«da da Republica e a tentativa da

i usjtuurüfc&o ijiuii archícu, uuultt.-t.1J11
na historia politica do Brasil pelo
nome do conspiração de ltibeiiTiozl-
nho. Foi a dissidência ainda quo
ha poucos dias prfigou a necesslda-
de da organização de um partido
n-oiiarchlco, destinado a combater a
situação republicana.

E' a dissidência que tem contl-
iiuunieute apontado fts classes prole-
tarlos o caminho uspero e tortuoso
das desordens e da violência, para
as suas reivindicações. E', final-
mento, a dissidência que, para com-
bater os governos constituídos, mio
trtpida em descer ft secção livre do
jcrnal que a representa, para se ex-
blblr sob a mascara de um pretenso
"sovlet" russo, encetando, entre nõs,
a tranca propaganda do máxima-
llsmo. Politicamente, *. «dissidência

e, nestas condlçOç_», uma ameaça,
porque, partidária da violência e dn
atlaichla, fez da revolução uma ar-
ma, que tem manejado contra os go-
vernos, mas que agora procura dirl-
glr contra a própria estabilidade da
ordem social.

j rente armo, das tabellas de crodlto
jdas verbas li.a, 8,a,'l5.a, 17.a, 19.a,' '*" 22,a, 24.a, 25.a, 20.a, 27.a o 28.a do

O nosso Illustre colluborador sr. Ministério da Justiça, e a lõ.a do
dr. A. d'B. Taunay affirmou a sua Ministério da Vlação, e respondeu
solidariedade com o pessoal do "Cor- i«lrmativamente á consulta do ir.

„-.•'-„ .„ ! ministro da Justiça sobre a legall-rolo Paulistano" na repulsa ao ata-j^ da ^^ dQ ^^ 
«,

que feito pele "imparcial" contra o
nosso prezado director, sr, dr. Car-
los do Campos, enviarulo-nos as a*- j
guintes linhas:

"Prezado amigo sr. A. O. da Fon-
seca — Levo-lhe nestas Unhas a

minha adhesão ao protesto dos re-

dactores e collaboradores do nosso
"Correio" contra a aggressão tfto
Injusta quanto desarrazoada do "im-

parcial" ao dr. Carlos de Campos.
B asslgno-o com tanto maior pra-
zer quanto me é dada uma oceasião

de manifestar a alta estima am quo
tonho o nosso redactor-chefe. Dis-

ponha, etc. ••- (a.) A. d'E. Tnn-

uuy."

Segue sexta-feira, pelo nocturno,

para Pennapolls o deputado esta-
dual, sr. dr. Raphael Sampaio com
amidos e illlmltados poderes da
Commissao Dlrecloru do Partido
Republicano para organizar a poli-
tica daquella localidade.

O professor Jost OUvar, director
do grupo de Vllla Macuco, congra-
tulou-so com o er. secretario do In-
terlor, pela passagem do quarto an-
niversario da installação daquelle
,- . ¦<,¦-••*•¦ »nto.

O sr. dr. Vasco Smith de Vascon-
cellos a_.rudecou ao sr. presidente
do Estado a sur nomeação para o
cargo do Juiz dc- direito dc Assis.

O sr. secretario da Agricultura
submetteu fi assignatura do sr. pio-
sidente do Estudo, no despacho do Salleaopolls, AvarC-, Forto Ferreira

rallzaram publicamente, vindo re- '

clamar o direito de representação '

nui. conclavo de que sõ yõdgin par- j
tlcipar os que estiverem nas condi- ;

ções pre-estabelecldas nas bases da
sua constltulç.lo.

Só os Jornaes que exploram o no-
82:8UU?000, supplomontar â verba ' ,-.-,». do sr. Ruy Barbosa, compromet-u.a do orçamento vigente! i¦•' _.-.,,-,. ai- ...•-'-nido cada dla mais a sua cândida-

tildai o quo ollòs cònsldürurfro pro-
terido.

Mus, preterido por quo? O valor
intellectual do sr. Ruy Barbosa, a
sua brilhante fé do officlo política,
a popularidade de quo 8. exc. gosa,
principalmente nas rodas lntelle-

ctuaes, não são por si bó elementos
sufficlentes para assegurar a s. exc.

o direito do sor presidente üa Repu-

blica, nom autorizam a a. exc. ou a

seus amigos a considerar como usur-

pador o escolhido pela Convenção.
Sem Insistir na opposição que a

candidatura de a. exo, provoca nas

olosaes armadas, devemos lembrar-

nos que o sr. Ruy Barbosa tem com-

promlssos que o Incompatiblllzam

oom as situações políticas domlnan-

tes em diversos Estados, sendo essa

a origem da attltude do Rio Gran-

de, por exemplo, que Já tornou pu-
blico que não .ipolarla um cândida-

to que n5o fizesse previamente de-

clarações formaos, em relação a

pontos que esse Estado considera

fun damon taes.
Quem, como o sr. Ruy Barbosa,

tem uma vida publica de molo se-

culo, através de luotas tremendas,

nfto poderia evitar nunoa incompa-

tlbllidades lrreductlvels, como as

quo existem no «eu próprio Estado

natal, causa da,attltude da Bahia,

aliás multo honrosa para os politl-
cos que tiveram a hombrldale de

assumll-a, dando um exemplo raro

de altivez de caracter e de coragem

cívica, pois hoje em dla os proces-
' soi. são outros o, Justamente por
I Isso, só é de .xtranhar que a Bahia

i não so jorrasse aos pês do cândida-
I to, que tudo fazia crer que tinha

a vlctorla garantida, apressando-se

j a adhorlr â sua -landldatura e pro-

; curando, através dessa humilhante
; submissão, conquistar a oenovolon-

| cia do inimigo da véspera.
Nenhum desses olementoB tol

í computado pelos jornalistas e poli-
. ticos sem fê e sem crenças, que, por
! exploração, se atiraram 1 cândida-
' tura do sr. Ruy Barbosa. Julgando

Jogar pola certa, aludidos pela rui-

0 MINISTRO PÍCH0N TRATA DO ÍÉÉÍIí&NTO
DO ESTADO YUG0-SLAV0 - VÂO SER DESTRUI-
DAS AS FORTIFICARES DO CANAL DE KIEL -
AS DESPESAS DF. GUERRA DA FRANCA SÃO
ENORMES - OS BRASILEIROS RECEBEM MANI-
FESTAÇGES DE SYMPATHIA NA EUROPA - OS
TELEGRAMMAS DO "CORREIO PAULISTANO"

farias noticias

tura, ousam passar por olma da Con-
venção, antecipando, numa preoo-

desa aureola de popularidade qu&

| envolvo o nome do venerando bra-
sllelro.

A Uuniiiilssão Executiva da Con-
ferenci.-i Algodoeira, a reunir-se nes-'
ta capital no dla 22 do corrente,
continua a despachar diariamente
um volumoso expediente.

Nestes últimos dias tom sido em
grande numero as adhesões recebi-
das de todos os pontos do Estado.

Tudo leva a crer que o próximo
ConeresBO do Algodão, pois, vai re-
vestir-se dn maior Importância.

— Até ante-hontem tinham sido
recebidas as seguintes adhesões:

Prefeituras municipaes de: Sun-
tou, Cravínhos, Indalatubu, Uom
Suecesso, i'ilanguel_as, Araras, Be-
beãouro, Orlandla, Angatuba, Ka-
xlna, Anífapblls, Fartura, Plrassu-
rililiga, Parahybuna,Sallesopolls, San-
ta Cruz da Conceição, Sertãozlnho,
Pirajuhy, Viradouro.Porto Feliz. S.J.
dos Campos, Ubatuba.S.Simão, Agu-
dos, Brotas, Barlry, Xirirlca, Guará-
tiliguetft, Jardinopolis, Tleté.itururé,

oupaçõo Impolltlca de perturbar a Nao n0B Iartam06 de avi3ar 0fl
normalidade da solução do proble- Verdadeiros amigos do sr. Ruy Bar-
ma prosidenclal, que a FloUiriu do b0Ba da altuac5o reai da 8Ua candl-
(¦ns.-jyiitto iiuciouul estA assogurudn, ¦ 

aatura. mostrando-lhes que o vivo-
,,_.* ao ha melo de fugir ao dllem- 

J ,.l0 âo3 arrUaceiros e que o oala-
ma, on Huy ou a Kovolucão, por-. vreado d03 mcctlngnclro3, que leva-
dendo paginas e paginas de Jornal ram para a praQa publica a eloquen-
para publicar as adhesSes que cho-1 ola da trlbuna do Jury e que, «1 ous-
vom em favor da candidatura do' ta do nome de Ruy Barbosa, tonta-
eminente brasileiro, adhosOes que ram (azer apotheose de Manuo de
pouco ou nenhum valor eleitoral
tém, mas que, exploradas oomo es-
tão sendo, dão a Impressão da tem-

pestade irovocada pelo ruído de la-
tas velhas nos bastidores doe thea-
tros,

A lm pertinência desses orgams de

Paiva, nllo eram elementos autfl-
olentes para vencer uma eleição da

extensão e da Importância do pleito
presidencial.

Surdos a esses avisos, os arautos
da candidatura de s. exo. confliram
demasiado na situação de exuepclo-

Imprensa ê a lógica conseqüência da j oal relevo que o eminente brasilel
falta de ponderação com que, apo-
nas morto Rodrigues Alvos, se apres-
saram a lançar, por sua oonta e ex-
cluslva responsabilidade, a cândida-
tura que, na apparoncia, oontava
com elemento, de sobra para por si

sõ vingar.

Bsso erro de apreciação é natural
om Jornalistas lnoxperiontes, sem as

Tatuhy, Guariba, Cerqueira César, I qualidades fundamentaoB da profls-
Santa Rita do Passa Quatro, S. Pe- ] sa0. que sa0 o tacto e a facilidade do
dro, Tambahu', Salto e S. José do 1^-,^ comWgacldado e precisão.Rio Pardo.

Câmaras munlclpacs de : Santos,
Hedempçãu, S. Carlos, Parahybuna,

hontem, o decreto quo transfere pa-
ra o corrente exercício os saldos do
diversos créditos especiaes abertos
ft respectiva secretaria.

No despacho do sr. secretario da
Justiça e da Segurança Publica com
o sr. presidente do Estado, foi as-
signado u «lecreto que nomeia o l.o
tenente ila Força Publica, Alexandre
Was dt Oliveira, pura exercei o car-! CCi*u' Santa Barbara, Pereiros, Pi-
go de delegado de policia, em coin-i raonja, Soecorro, Palmolras, Santa
missão, ile Ourinhos. ltu3a« lorena, Sertãozlnho, Mogy-

. I mlrl.i, Ribeira, Franca e Amparo.

O sr. Argemiro Holtz communi- \ 
- Sendo possível que ntto tenham

cou hontem ao sr. presidente do Esíl cho8^0 ao seu llcslino mllltos d08

JpanòpOlI . Viradouro, Salto Grun
de, Tambahu', Santa Cruz da Con-
ceiçíiu, Araraquara, Novo liorlzon-
to, itu', Casa Branca, Iguape, Pi-
rajuliy, Xirirlca, Piraju', Santa Ade-
lia, Sartãozlnho, Mogy-mlrlm.

'"omniissõcs municipaes de agrl-
cultura de: Jahu',Casa Branca, Itu',
Barra Bonita, Redempção, Pliacl-
caba, Annapolis, Taubaté, Bom Sue-

O sr. secretario do Interior despa-
cl.arã, ft tarde, oom o ar. presidente
do Estado.

Em muniSo havida em palácio,
sob a presidência do sr. dr. Altlno
Arantes. presentes os srs. secretários
do governo e os membros da Com-
missão Dlrectora, ficou assentada a
designação dos nomes que represen-
tarão o Partido Republicano Paulis-
ta na Convenção Nacional, a reunir-
se a 25 do corrente, no Rio de Janei-
ro. para a escolha do candidato a
presidência da Republica.

Os nomes escolhidos pelos presen-
tes foram os dos srs. senadores fe-
deraes Alfredo Elils e Álvaro úe

tado a sua eleição para prefeito
municipal do Sarapuhy.

O sr. Francisco Caruio, Italiano,
rosldonto neste Estado, requereu a
sun naturalização.

yai ser paga a Importância de
OS:!)2Gi500 ft Companhia de Gaz,
pela Illuminação publica desta capl-
tal. no mez de dezembro ultimo. '

Adquiriram propriedades, em da-
ta de hontem, nesta capital:

Charles Weiler, o prédio n. 250,
da rua Bella Cintra, por 50:0001000;

Uello e Ulysses Eduardo dos San-
tos, menores, 1|5 do prédio n. (2 da
rua dos Gusmões, por 2:0001000;

Ângelo Fioratti, um terreno com
frente para a estrada de S. Caeta-
no, por bOOJOOO;

Manuel Donato Severino, o pre-
dlo n. 43. da rua das Flores, por
10:0001000:

Ângelo Este, um terreno próximo
a Osasco. por 600(0(0;

José Calza, um terreno ft rua Mu»
nlz de Sousa, por 2:200)000;

Antqpfo iVlirtl. um terreno na
Villa Guilherme, por S0OSO00;

João Bonetti, um terreno na vllla
Guilherme, por 3001000;

d. Leonarda Aguiar Barros do

não sõ as correntes da opinião, como
as possibilidades do que ellas dis-

põem para alcançar o suecesso.
O erro em que esses jornalistas

alvlçareiros cahiram, procurando
prestlglar-so 6. custa de uma candi-
datura, cujo prestigio parecia ln-
vonclvel, ê um erro commum, não
sõ na Imprensa, como na vida po-
litica, sendo facll soffrer a impres-

I'
ro tem na vida política do ualz e
não procuram remover os obstacu-
los que evidentemente tinham de
surgir, obstaoulos que oram paten-
tes e que com um pouoo de hablli-
dade podiam ser afastados da estra-
da de rosas que se abria aos pés do
"candidato nacional",

A candidatura do sr. Ruy Barbosa
não serft combatida, a sua pessoa, O
seu programma de governo, quo pd-
do ser deduzido dos antecedentes da
sua brilhantíssima vida publica, as
responsabilidades por s. exc. assumi-
dos em momentos solennes na ln-
torcorrencla destes trinta annos do
regimen republicano, todos esses
elementos que poderiam ser exp o-
rados contrn a sua mais que lnglti-
m aspiração, serão respeitados • e
não farão oblecto do uma campa-
nha promovida pelos que desejam

sfto das correntes visíveis fi. tona da afaatar a. exc. da presld-.ncla, não
ugua, sem a observação precisa das
correntes, muitas vezes lncompara-
volmonte mais fortes, aue existem
nas camadas Inferiores...

O i'ul_ tem-se limitado a procla-
mor a sua sympathla pela cândida-
tura do sr. Ruy Barbosa, oom a de-
duração categórica de que sõ a

apoiarft, ou a qualquer outra uccel-
tavel, que possa Surgir, depois de
consagrada pela Convenção.

Cada vez mais nos felicitamos pela
prudência com que soubemos con-
duslr-nos, pois, do contrario, estaria-
mos agora na situação constrangida
em que se encontram outros Jor-
naes, que conscientemente estão pro-
curando lliudlr os seus leitores, fa-
sondo-lhes «srer que estft vlctoriosa
uma oandldatura que elles sabem

que estft. ferida de morte e que estft

arredada daa cogitações sírios dos

chefes políticos que tém de resolver

si' porquo tudo Isso Ji foi ampla-
mente dito e discutido, como porque
ninguém tem o propósito de dlml-

nulr O prestigio e a veneração que
cercam o no no glorioso do Illustre

politico.
Fase propósito, porém, não é bas

ÜM EXUMBLO DIO TENACIDADE
MILITAR

RIO, 18 ¦— A burdo do "Malte"
viaja com destino a Santos um iie-
gociante francez, estabelecido em
tí. Paulo, sr. Edgard Sage, que ser-
viu no exercito da l*rança, desde
1914, sem sollcltur uma unlca li-
cença. — ("Correio"),

O RECONHECIMENTO DO ESTA-
DO YUGO-SDAVO

PARIS, 18 — 0 príncipe Alexan-
dro da Servia conferenciou esta ma-
nhã com o sr. Plòhon, ministro dos
Éxtrangelros.

Parece que o motivo dessa con-
ferencla foi o reconhecimento do Es-
tado yugo-slavo. Todavia, não é pro-
vavel que so tomo qualquer decisão
a esto respeito antes da volta do
presldento Wilson & Europa, sl o
chefe do governo americano tiver de
agir como arbitro nesta questão. Os
chefes slovenos escreveram ao presl-
donto Wilson nesse sentido. — (Ha-
vas).

O CANAL DE tilELi

PARIS, 18 — E' quasi certo que
entre as condições navaes flnaes da
paz ficara, cómproheridldà a destrui-
ção das fortlflcaçõõs do canal de
Kiel, quo serã aberto ao livre tra-
fego. — (Havas).

AS DIVERGÊNCIAS DOS VÜGO-
S1.AVOS COM A ITÁLIA

PARIS, 18 — O correspondente
do "Temps", em Roma, informa que
o governo italiano serocusa formal-
mente a acceltur a proposta dos
yugo-slavos, quo pretendem resolver
de uma manolra especial as diver-
genclaa com a Italla. — (Havas).

AS DESPESAS DA FÍtANOA COM
A GUERRA

PARIS, 18 — Os dados forneci-
dos, pola commissao do Orçamento,
da Câmara, mostram que as despe-
sas da França, com a guerra, desdo
agosto de 1914 até 31 de março de
1918, so elevam a 7.280 mllhõos os-
torlInoB, somente cobortos por lm-
postos e empréstimos e deixando um
"déficit" do 900 milhões, som contar
as grandes despesas, que continuarão
a sor feitas provavelmente duranto
alguns annos. Para o pagamento do
Indemnlzações a particulares, serão
nocessnrlos polo menos 400 milhões
do esterlinos. Para resgate do papel
moeda allemão cm circulação na
Alsacla-Eorena, serão precisos cem
milhões o nos departamentos oecupa-
dos 00 milhões, para Indemnlzações
aos soldados e fts suas famlllaB, cem
milhões, o para os soldados roforma-
dos calcula-so em cerca de 200 ml-
Ihões.

Em summa, toduíi essas despesas
elevarão o "déficit" a quasi dois
bllllões de esterlinos. — (Havas).

ALMOÇO AOS DELEGADOS BRA-
SHiElROS A' CONFERÊNCIA

PARIS, 18 — 0 sr. Bratlano, do-
legado romeno ft Conferência da
Paz, offereceu hontem um almoço
aos delegados brasileiros. — (lia-
vas),

HOMENAGEM AO ALMIRANTE
FRONTIN

CHBBBURQO, 17 — (Retarda-
do) — O almirante Rouyor offo-
receu um cha ao almirante Frontln,
tendo comparecido numerosos offl-
clues do todas ns nações alllndus, ro-
prosentadas «m Chciburgo. — (Ha-

| vas).

A SAHIDA DK VAl-OBES DA
HUNGRIA

.' GR10'VE EU BEUAST ESTA'
QUASI EXTIXCTA

LíONDUliiS, 18 — Communlcam
de Belfast que voltaram ao trabalho
quasi todos os operários quo »'e ha-
viam declarado em fréve. — (tia-
vas).

O COMMERCIO DE CARNE
PAUIS, ic — (Retardado) — d

sr. Vlctor Boret, ministro dos Abas-Í
teclmentos, entrevistado, declarou
quo não teria duvida alguma em esW
tabelecer o mercado livro do curnea
verdes, mas desdo quo pudesse úlã]
por de sufficiente carne frlgórificadaj-
que garantisse o consumo. \

O sr. Boret declarou ainda quo po-(
doria introduzir no mercado, a Mar-1
tir do dla 1 de março, tro3 mil to 

'

nelaüas de carne frlgorifieaüa du
rante o primeiro - mez, quantidade)
esta que no mez de Julho attlnglrla'
a seis mil toneladas. — (Havas)

O FACTO DA 1.1GA DAM N'AÇÕES,»
LONDRES, 18 --» O "Times", re-j

ferindo-se ao pacto da Liga das Na-j
ções, salienta, com satisfacção, quo
elle está em harmonia c«jm os me-|
thodos empregados pela marinliaj
britannica, durante a guerra, com
relação aos paizes neutros, contl*
guos aos paizes Inimigos.

Diz tambem esse Jornal quo a as-
tlpulàção concernente a passagem,
através de territórios de qualquer
Estudo, de membros da Liga, farft
do Baltico um mar aberto sl a Sue-
cia o a Dinamarca fizerem parte dJ
Liga, Do mesmo modo o direito rol-
vindlcado pela Lira de cortar a!
oommuhlcações entro uma potência
criminosa e quaesquer paizes qu«
sejam ou não membros da Liga,
Vuni de todo abolir a neutralidade,
numa guorra como a .".ctual e au-
gmentura a força disciplinar de
qualquer potência marítima num.
guerra futura. — (Havae).

AS NOVAS CONDIÇÕES DO AR.
MISTICIO IMPOSTAS A' «ÍL-
LISMANHA

LONDRES, 18 — A imprensa i
quasi unanime em elogiar a3 novn«t
condições do armistício impostas íi
Allemanha,

O "Daily Telegraphlo", communi-
cando a renovação da convenção,
diz que a addlção do novas cláusulas
foi uma sabia precaução, da parta
dos alliados. Acerescenta que a si-'
tuação da França 6 ainda criticai
visto que a Allcmanha possue em]
armas um exercito poderoso, e con-'
oi tiül

"Nenhum artigo da Liga das Na-
ções protege a França contra uma
nova Invasão e assim sendo a Alio-
manha deve ser completamente
desarmada para tornar-sa Impòssl-
vel uma reedição do catastròphe de.
1914." — (Havas).

Almirante Huct Biic.llar

convites expedidos pela Commlssfto
Executiva, — toma-se publico que,
além das prefeituras, câmaras e
commlssOes municipaes de agricul-
tura que porventura n&o tenham
recebido convite para tomar norte
nos trabalhos do próximo çoiiRresso,
ficam por este melo convidados tam-
bem a participar dO mesmo certa-
men os srs. agricultores e Indus-
tjlaes do, algodão.

O desejo da Commissao Execu ti-
va é que os assumptos relacionados
com a Importante lavoura do algo-
dão sejam amplamente tratados
com a maior assistência possível de
Interessados no ramo.

Pediu a sua Inscrlpção, por
telegramma, a Sociedade Anonyma
Paranft Agrícola, de Coritiba, que
mandar& como seu representante o
engenheiro agrônomo er. Carlos Al-
berto Gonçalves.

— A Commlssfto Executiva tem re-
cebldo grande numero de photogra-
phlas de lindos algodoaes do Esta-
do. Aquelles que ainda n&o envia-
ram photographias e desejem fa-
zel-o — devem expedll-as, sob re-
glsto, para a sede da Sociedade
Paulista de Agricultura, rua Libero
Badarõ, n. 125.

Aa reuniões do Congresso Al-
| gojoelro reallzar-se-So, conforme Jâ

salões da' C11* mao> nSo P1"-1 convencer, mas O sr. Ruy Barbos» nfto será o

BERLIM, 18 - A •• Vcscr-Zel-
tung" Informa que enorme quantl-
dado do dinheiro e títulos de toda a
espécie, procedentes da Hungria,
tfin sido transportados por aéreo-

I i lanos, usando-se para Isso de todu
tante parn afastar ns lncompatiblli- 

| g g(mc do estratagemas, pura a
dades de ordom rolltlc e pessoal j guis^a e os paizes BalUnnlcos. —

que levantam contra a candidatura (Havae).

de s. exc. uma barreira Intransponl-j

vel. I
Pôde ainda haver, e de faclo ha. j LONDRES, 18 — Telegrapham de

duvidas sobre o nome que consegui- j BuKyayo, no Congo, annunciando
. , , . - „ ,,.„„,,_, que se deu ali, por causa ainda Igno-

rft obter a mnlorla dos raffníiN da; 
££ g eiplosao de um yagao ie dy.

Convenção, mas Jft ha elementos namilCf caus:indo numerosas vlctl-

para assegurar que esse nome n&o. mas e prejuizos Importantes. —

serft o do sr. Ruy Barbosa. j (Havas).

B' lamentável que a lndlcaçfto do

DESASTRK NO CONGO

Falleceu hontem, no Rio,
o illustre official da

m .Tinha brasileira
RIO, 18 (A) — Acaba do failecer,

nesta capital, o almirante Huet Ba-

cellur.

nome de e. exc. tivesse «rido envene-

nade pela exploração le políticos e

jornalistas que lhe deram uma si.

gnlflcaç&o de ameaçadora cândida-

AS NOVAS EXIGÊNCIAS DOS AL-
LIADOS PARA O ARMISTÍCIO

LONDRES, 18 — Nos circulos
bem informados, diz-se ser multo
provável, que, entre as novas clau-
sulas do armistício, assignado no do

o problema presidencial.
Proclamado o candidato da Con- tur» <>e combate, levando a situa-

vençâo, em condições excepcionaes J C-*» P°l»«*->« 0» al'erBM B*»4^| 
?j**,_.E£ _íí,'_S!2^^S.m™!

de força eleitoral, pois estamos cer-
tos de que ninguém ousara duvidar
da eleição do escolhido na solenne I seriam alvi do ódio dos suppostos

reunl&o do dla 26, a situaçio des_ea' vencedores, r.o dia em que s. erc.

jornaes e seriamente embaraçosa e fosse o supremo magistrado da Na-

prevemos ja o truc de que vfto lan- ção.

a certas classes e atê a determinadas'; que exija a destrulçfio das fortifica
. , _ i çües de Hcllgoland e outra, abrindo

Individualidades, a convicção de que 
j 

« 
navcgac5ogcommer,IaI „ onal de

noticiou, noa amplos
Amaral (doação) os p:e«*ios na 16,' SociedaJe Paulista de Agricultura,
18, 20, 1Z e 2 _ da rua Barra do TI- j A sessão Inaugurai rcaSizar-se-S
bagy. por 100:000(000; [ ás 11 horas, com a presença das ai-

Jo&o Pontlcclli, um terreno í rua < las autoridades do Estado e do mu-
Caetano Pinto, por 7:00t'J000; I nlclplo, representantes da lmoren-

Antônio Cyrillo, um terreno á tra-Jsa, etc.

contra

Klel. — (Havas).

Hcnsmo uos
EtAXEERC

NHA

COPENHAGUE. 18 — A "Voesi-

~ ¦¦'¦'. 
'

N. du R. — O almirante Duarte
Huet do iíacellar Pinto Ouoiles, qua
houteni falleceu na capital da Re-
publica, «ru uma dus figuras de
muior relevo nu Marinha Brasileiro,

O fallecido contava a edude de 08
annos, 0 eni filho do tenente-coronel
do Corpo de Engenheiros Militares,
dr. Vicente Huet do Uueclliir Pinta
(Juedes o de d. Mariana Xavier da
Brito lluet de Bucellar. Deixa viu-
va, u exma. srn. U. Albertinu Suaroí
Huot de Bucellar; os -legulntcs lr-
mãos: dr. Joaquim Huet tle Rucei-
lar, engenheiro chefe do prolonga»
mento da Sorocabuna; dr. Vicente
Huet de Bucelliir, residente nosta
capital; o capitão de mur e guerra,
João lluet de Bacellur, e Antônio
Huet do Bacellar, o as seguintes Ir-
müs: d. Idallna, casada com o dr,
Antônio Bueno de Andrada; d. Ju-
lieta Huet de Bacellur da Silva
viu va.

Diplomado pela Escola de Marl-
nha do Rio de Janeiro em IS70, to-
mou parte como l.o tenente, entr*
outras grandes navegações, nu Com-
missão Naval & China, na qualidade
de lnstructor dos o/flclaes o encar-
regados da navegação o tambem da
grande viagem de circumnavegação
que foi cominandada pelo almirante
Julio de Noronha. Ao proclamar-se
a Republica oecupou o cargo de go-
vernador do Paru, cm época critica
tendo dado cabal desempenho aos
difficcls encargos dessa miss&o. Co-
mo representante do presidente
Campos Salles, compareceu perante
as nações que se fizeram representai
por oceasião do sra evento & supre-

! ma mafelitiatura do paiz. Dirigiu a
esquadra brasileira que concorreu a
revista naval <le flampttm Hoad, UOS
Estados Unidos, onde o seu papel foi

DEMISSÃO DO MINISTRO UOS; brilhante e saliente; chefiou a mis-
EXTRAXKir.OS DA AI.I.K.M A- ^0 encarregada (H flscalliaí.ão dos

nosso? dreadnougbts e ul-.im. r. •___¦'.-.
fazia parte, como ministro, úc. Sc-
premo Tribunal Militar, cargo empara atordoar o publico que enga- candidato da Convenção i

naram, atirando-se desapledadamen-: ella, í
te contra a pessoa do candidato ven-; sua c
cedor e enaltecendo, nos mal3 exag- 1 que nâo ee bandearatn, insistirem ; t&^ pediu demiíMo do cargo. — 

jtre Official, cuja jh-iõu a cação bia
cerados confrontos, a pessoa do can-! em pleitear o seu nome nas urnas," j (Havas). l_i*.eira Uoje deplora.

6 bem precária a posição da ehe Z-t-ltung" de bontem dnt constar- qjiE a morte o veiu colher.
. j lhe que o ministro dos Negócios Ex-1 sâo tmm, em traços rapUoa, cs3r.l:na.ura, ai os etu* amigos.. 

^.^^ conde &e BrockdorH Raní-Jdados bicerapbloos do relho e lilás-

'«f
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«jj»; r*"'Viié.it'i-Í"'*
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officialidade amoriona em S. Paulo

As homenagens prestadas ao almi-
rante \ Caperton - Visita ao quar-
tel da Luz - A recepção da co-
lonia dos Estados Unidos - 0
jantar nos Campos Eiyseos - A
marinhagem da esquadra do Atlan-
tico-sui em S. Paulo :: :;

T6m sido alvu dus nuils expreasl-
Vae demonstrações de sympathia am
nossa capital o sr. almirante Ca-
perton, commandante da ««qua-
-Sra americana do Atalntlco «sul, e a
distineta officialidade da marinha
dou Estados Unidos que o acompa-
aba na sua visita a 3. Faulo.

Hontem, fu. 9 horas, os dlatlaotos
hospedes visitaram, a '.ouvlte do go-
verno do Estado, o quartel da Luz,
Recebida ali pólos ara. dr. Herculano
de Freitas, secretario da Justiça e
da Segurança Publica; commandan-
te geral da Força Publica, coronel
Soares Nelva, e por todos os com-
mandantes e officiaes dos diversos
corpos da iniliela paulista, a offl-
olalldade americana percorreu todas
as dependências do vasto quartel,
tendo oceasião de assistir a Interes*
santee exercícios effeotuados pelo
iprlmclro batalhão,

Em homenagem aos illustres vi-
Bitantes, a Força Publica desfilou
nu avenida Tiradentes; o sr. com-
mandunte da esquadra americana e
seus officiaes, que assistiram ao des-
ÍUe da tribuna especial ali construi-
da, manifestaram sinoe-ra admiração
pelo garbo e preparo militar doa
tropas estaduaes.

VISITA AO RUTANTAN

Duranto b dia, o sr. almirante Ca-
perton e seus companheiros estiva-
ram no Butantan, onde foram re-
oebidos pelo seu digno director, dr.
Vital Brasil, que lhes deu inteira
conta do adeantamento o notável
desenvolvimento daquelle instituto. proprledade do ar. conde de Pra^
que caueou aos Illustres -.-isltantes ai t""'*"•"'*"
melhor impressão. [ Sabbado. os officiaes norte-ame-

ricaiios regressarão desta capital pa*
ra Santos,

uo Arautos, presidento do Fitado;
dr. Cândido Rodrigues, vice-presl-
dente do Estado; drs. Oscar Rodrl*
gues Alves, CardoBO do Almeida,
Herculano de Freitas o Cândido
Motta, aeoreturios do Intorior, Fa-
zenda, Justiça e Agricultura; dr.
Washington Luls.profolto da capital;
dr. Jorge Tlblriçll, prosidonte do Se-
nado; dr. Antônio Lobo, presidente
da Câmara dos Deputados; dr, Fran-
cisco Saldanha, presidente do' Trlbu-
nal de Justiça; goneral Luiz Barbo-
do, commandunte da 6.a região ml-
litar; barão Raymundo Duprat, pro-
sidente da Câmara Municipal; Char-
les Hoover, cônsul dos Estados Uni-
dos ;capltão Edward Blolne F'enver,
capitão Bradahaw, tenente Howard
Mclvln Iiarnmera, capitão John Jo-
ecph Hyland, Robert Potter Molten,
dr. Karl Ohnesborg, coronol Tuylors,
commandante Soares Noiva, dr. Pln-
to Nazario, secretario da presiden-
cia; W. O. Mao Connel, Alberto
Woltman, Boles C. Hart, Leopoldo
Pluut, Á. G. Mldlau, W. B. Lee, ma*
jor Afro Marcondes de Rezende,
major Sandoval de Figueiredo 6 te-
nente Herculano do Carvalho e
Bllva.

VISITA A' FAZENDA'
SANTA GERTRUDES

¦o de Aguiar, almirante Gomus Pe-
rolra, rospoetlvamento, ministros da
Justiça, do Exterior, da Vlação, da
Agricultura, da Fazonda, da Ouorru
e da Marinha; dr. Paulo do Fron-
Mu, profolto; dr, Aurellno Leal, olie-
fa do polida; o seorotuiio da em-
baixada amorlcana; dr. Duarto Lei-
to, embaixador de Portugal, acom-
panhudo do pessoal da embaixada;
conde do Bosdarl, ombalxador ita-
liano; ministros da Inglaterra, do
Japão; núncio apostólico, senador
Antônio Azeredo, deputado Alfredo
Ruy Barbosa, por sl o pelo consalhel-
ro Ruy Barbosa; senadores Álvaro
de Carvalho, Lauro Muller, Modesto
Leal, Francisco Sã, Mandos de Al-
molda, Lopes Gonçalves, Euaeblo de
Andrade, Miguel do Carvalho, J, J,
Soabru; deputados Carlos de Cam-
pos, Maurício de Lacerda, Monteiro
do Sousa, Vespuclo do Abreu, An-
drada Bozorra, por sl e pelo dr. Ma-
nuol Borba, governador de Per-
nambuco; Manuel Monjurdlm, João
Guimarães, JosC- Tolontlno, Azovodo
Sodré, Ferreira Braga, Estaoio Colm-
bru, Sousa Castro, A. Maranhão, A.
Baptiutu, Curiós Garcln, Osório de
Paiva, Lengruber Filho, por al e pe- •
lo dr. Nilo Poçanha; João Manga-1
beira, Octavlo Mangabeira, Ildefon

EMBAIXADOR ITALIANO
ms ... .

Chegou hontem a S. Paulo
PORTUGAL

sai

o conde de Bosdari
fl recepção na gare da buz - Entusiásticas

manifestações populares - Varias notas

Hm aarro reservado, ligado ao ra-
pldo, ohogo-u hontem, ta 21 horaa,
a «ata oapltal, procedente do Rio de
Janeiro, o conde Alexandre de Bos-
darl, primeiro ombalxador da Ita-
lia aorodltado junto ao govorno bra-
sllelro, que velu em visita offlolal
ao nosso Estado,

Desde aa 10 horas, grande era o
numero de populares que mo agglo*
merava nas ImmediagOes da eetaçtto

so Albano. Anthero Botelho. Joáo I dft ***• num«r° **** «uo foi pouoo
Lobo. Ham-jo Braga. Buarque Na- | * D0UO° »t*Kmentanclo, tornando-se

i zareth, Mario de Paula, João Cabral, ; °?ato doD?0' e lno!a hora ant<l» **
Ootaclllo Câmara, Alcides Maya; I <*egada do oombolo que conduzia o
ministros da Venezuela, da China,! dlst">°!;° diplomata compacta «ra a

* •' mil tll/llln r*..n l.n <* «Ali»,'. 1 l„ ...de Cuba o da Hespanha; major Nl- I
colas SUva, capitão Alberto Pltta,}
cap. Pompeu Costa, João Alves, Aí- I

Em companhia do et. dr. Candl-
do Motta. secretario da Agricultura,
o sr. almirante Caperton e sua co-
mitiva partirão amanhã, fis 19 ho-
ras, para o Interior do Estado, em
visita ã Fazenda Santa Gertrudes, ds

d*

fonso Junior, Carlos Ferreira da
SUva, 2.o tenente P. L. Villaboim,
polo l.o regimento de engenharia;
Gusmão Junior. Ollvlo Cabral, con-
tra-almlrante Fonseca Rodrigues,
dr. Antônio Nogueira Pcnldo, dr,
Moraes Sarmento, comm, José An

multidão que se aootovellava
ruas Josô Paulino e Florencio
Abreu.

Na gare, aguardavam a chagada
do sr. conde do Bosdarl, os srs, ma-
Jor Afro Marcondes de Rezende, re-
presontando o er. dr. Altluo Aran-
tea. presidente do Estado; dr. Oscar
Rodrigues Alves, secrotarlo do Ia-
terior; dr, Herculano de Freitas, se*

tonio da Silva, marechal Teixeira . oretarlo da Justiça • da Segurança

AS FESTAS DE HOJE

Junior, Eduardo Alves Bibelro, Abe-
lardo da Fonseca. José Borges, ge-
neral Cyprlano lierrotra, tonente-oo-
ronel H. Pamplona, dr, Olympio da
Fonseca, pela Academia Nacional de
Medicina; Jeronyrno Mendes, Wal-
demar Lemos, J. Plnhalro, Lula Car-
loa de Sousa Carvalho, J. Vieira, F.
Marinho, Vlctorlno dos Santos Bor-
ges, coronel Moreira Guimarães, oo-
ronel Samuel Oliveira, major 011-
veira Llrlo, pelo Exercito nacional;
dl-. José Antônio da SUva Mala, dr.
Antônio Torquato Fernandes Cou-
to, dr, José Augusto do Araújo Ju-
nior, J. Pinto Lyra, dr. Eloy do Mou-
ra e João de Barros, pela Aganola
Americana, e multas outras pessoas.

OS MARINHEIROS '/ANKEES EM
S. PAULO

Uma segunda turma de marinhei-
ros da esquadra iiorte-amerioana, f
surta no porto de Santos, esteie hon-
tem em S. Paulo, etfeetuando vários
passeios e visitas acs pontos pitto-
riscos da cidade.

Hoje, nova turma visitará a
nossa capital, quu apresenta assim,

TI 

B m** th "ft" isca ¦*% /OaHEATROSConforme etítabeloc; o program-
ma das homenagens com que são
dlstinguidos, em S. Paulo, os bra-
yo-i officiaes da esqualra da Ama-
rica do Norte, realiza-se hoje, .Is
16 horas e meia, a i-ecep;;ão promo-
vlda pela colônia doa Estados Uni-
dos em honra dos scub bravos com-
patriotas. Ao chã dam-anto, que -?e
'¦Bfíectuar-í no Trianon, deverão oom-
parecer os srs. presidente do Esta-
do, membros do governo e exmas. I nBSte3 aiaSi um aspácto diverso, com
íamnias paulistas e das demais co- 0 tom rto originalidade que lhe em-
pulas 

dos paizes allládos domlcl- prcatam os oel.oa de duzentos maru-liadas em nossa capital. Jos da esquadra da grande Ropubll-coioiiia americana, jca do Norte< que EÍOi na 9ua mai0. j cutódo foi o "Quatuor 4 cordes", de ] ghierl"; professor

MUNICIPAL

PubUoa, acompanhado de seu aju-
dante de ordens, .-aplttto Marcilio
Franoo; dr. Cardoso dc Almeida, ae-
cretario da Fuzonda; dr. Cândido
Motta, secrotarlo da Agricultura; dar.
Washington Luis, prefeito munlci-
pai; ooronel Soara» Nelva, oommaa-
dante da Força Publica, acompa-
nhado de aeu ajudante de ordena,
tenente Pedro Luz; cav. uff. G. B,
Bovorlni, cônsul da Itaila; comutou-
dante Eduardo Lejeune, offlclal A*
ordons do embaixador; commandan-
tes de oorpos da Força Publica e of-
ficlalldade superior daquella mlll-
ola, cav. Gluseppo Buonanno, comm.
ErmeUno Matarazzo, presidente do
Comltato Pró-Patrla; dr. Gluseppo
Mortarl, vice-presidente do Comlta-
to Pró-Patrla; dr. AttUlo Mataraz-
zo, oomm. A. Siciliano, presidente
da Booieta Italiana dl Benoficanza;

I Francosoo De Vivo, David Ploohettl,
Seraflnl Conatantlnl. dr. Ângelo Bal-
lonl, dr, Antônio Rossl, professor
Lulgl Llevore, cav, Lulgl Negri, Glu-
seppe Tomaselli. oomm. aiuaepp»
Pugllsi, presidente da Câmara Ita-
liana de Commeroio; oav. Nlcola Pu-

Em nome da
os srs. William T,

QUATUOR OUAILLEX ?«"f1,„prof- -A?10"10 ^carolo, Llvio
, ,, . , Frioll, oav. Umberto Lombroso, di-Este bello grupo de artista* fran- r60tor a0 Banco Itolo-Belga; Olu-oezes deu hontem o seu ultimo oon* 86ppe j-^ Vlv0< q^^ Bertolott,certo de asslgnatura com um pro- vinoenzo Frontinl, presidente dogíamma do primeira ordem. Basta i ciroolo Italiano; dr. Amilcar Fa-dizer que o primeiro numero exe-1 noaltea, presidente da «Dante Ali-

dr. A, Donato,

Eduardo Lejeunu, offlclal &s ordens
do nosso dlstincto hospede.

Ocuupavam os automóveis seguln*
tes os srs. secretários do governo,
os srs, Amilcar Marcheslnl, secreta-
rio da Commissão do Diplomada
da Cainura o representando o Minls*
terio dos Extrangelros; secrotarlo de
legação cav. Amatorl, cônsul Bove
rlnl e membros do destaque da colo-
nia Italiana.

AS iHiV*ÍI*!JBSTA<;0E6 FOFU.
*, DARES

Orna estrondosa, enthuslostlca o
vibrante aoolamação acolheu o ap
parecimento do sr. condo de Bosda-
ri, acclamaçfto que so ropoMu duran*
te todo o trajecto, desde a estação
da Luz até & ROtlsserle Sportsman.

Pelos ruas quo conduziam aquelle
hotel, uma grande mulUdão, for*
mando alas & passagem do "landau"
piesldonclal, Irrompia em vivas, em
gritos de enthusiasmo, que não raro
ae entremeavam com as notas ex*
presBlvas da marcha real italiana,
tooada pelas bandas de musica pos-
tadas em variou pontos do trajecto.

NA RÔTISSEIUB

Hram cerca dos 21 e mela horas
quando a carruagem quo conduzia o
dlstincto diplomata, esooltada por
um piquete de tanoeiros, chegou ft
porta da ROtlsserle, onde se repeti-
ram no applausos e os vivas da mui-
tldão.

O sr. aonde de Bosdarl, depois de
agradecer a manifestação de uma
daa janellas da ROtlsserle, teve ra-
plda palestra com o sr. dr, Oscar
Rodrigues Alves, quo pouoo depois
ae retirou.

Em seguida, o illustre represen-
tante da Itaila dirigiu uma breve
allooução ao povo, dizendo quo era
com Infinita alegria quo trazia aos
Italianos de S. Paulo o verbo da pa-
tria venoodora, e conolulu erguendo
vivas ao rei Vlctor Manuol III, aoj
rel-soldado, & Itaila, ao Estado de S. I
Paulo e ao Brasil. |

MANII liSTAÇÃO DE DEHAUHADO
A UM DEPUTADO

LISBOA, 17 — (Transmlttido ãs
10 a 46 e reoobldo hoje, 18, As 8 e
BB da manlift) — Na sessão do hojo
da Câmara, quando o deputado An-
tonto Duarte Insistiu no coso da prl-são do tenente Theophllo Duarte,
effectuada ha dia», as galerias lr-
romperam numa manifestação hos-
tu, em signal do protesto 6, altitude
daquelle deputado. — (Havas).
OB REPUBLICANOS ENTRARAM

NO PORTO
VIGO, 17 — (Retardado) — Os

republicanos entraram no Porto. En-
tre outros papeis deixados pelos rea-
listas na precipitação da fuga, íol
encontrado um reotbo de 40 mil
libras esterlinas, para a compra de
armamentos.

A DISSOLUÇÃO DO PARDA.
MENTO

LISBOA, 17 — (Transmlttido ás
10 e 4G e recebido hoje, 18, fis 8 e
DB da manhã) —- O deputado Cunha
Loal, na sossão de hoje da Câmara,
propoz a dissolução do Parlamento.

A seguir a osta proposta, a eossão
foi oncorrada, em signal de regosl-
jo pola victoria das armas repu-
blicanas. — (Havas).
A PRÓXIMA DISSOLUÇÃO DO

PARLAMENTO
LISBOA, 17 ¦— (Transmlttido fis

10 e 46 p. m. e recebido hojo, 18, fis
8 e 55 da manhã) — Nos círculos
autorizados dlz-so quo augmontam
as probabilidades da próxima disso-
lução do Parlamento da Republica,— (Havas).
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Química Social
ANNIVERSAKIQS

Fatera annos hoje:
O menino José. filho do «r. JoSo BaptÍB.ta da Foiucca, auxiliar da administraçãodesta folha;
a aeniioriu Erncstina, filha do sr. coro-nel Henrique Fagundes; ,
a «ra. d. Rachel Dupret. viuva do ar. dr.Leandro Dupret;
a ira. d. Julia Cecilia do Sousa liastos,esposa do sr. Antônio liastos, auxiliar daadministração do "Estado de SSo Paulo";a sra. d. Lconor Gurgel Pinto, esposa do«r. Arnaldo Vieira Pinto;
o er. Josc Courndo Madeira;
o ar. Felisberto Pedroso Siqueira;o sr. Luciano Nogueira, capitalista nesta! pião Acuior.praça' ¦

Suecessão

presidencial
fClSflIIK
(Serviço especial do UORRlilO, riu"Americana" e dn "llnvitn")

fl indicação dos delega- . mrm Mmé ê.Mdos ERlflfliioes ri Gon.!*11 * "™*& t-W Kdos estaduaes á Con
uenção nacional.

RIO, 18 — Jfi estão designado»
oh soguintes delegados estaduaoa &
convenção do dia 25: Amazonas: sl-
tuaclonlstas, senador Lopes Gonçal-
ves o deputados Monteiro do Sousa
e Antônio Nogueira: opposlolonlatas,
deputados lSplilgenio Sallos o Fellp-
pe Nory; avulso, doputado Durval
Torto. Parfi: P. R, O. deputados
Chormont do Miranda e Flores da
Cunha. Maranhão: rodrigulntas, so-
nador Costa Rodrigues e doputadoB
Aggripino Azovodo. Plauhy: opposi-
olonlstas, senadores Pires Ferroira e
Abdias Novob. Cearfi: Belisarlo Ta-
vora e Virgílio Brigldo. Rio Grando
do Norte: opposição, senador João
Lyra e deputado AlbortOj Maranhão.
Parahyba: situacionistas, sonador
Venanclp Nelva o deputado Octacl-
Ho do Albuquerque (a conimissüo
dos seto pediu a designação de mals
dois nomes); opposI(;ão, deputado
Slmeãò Leal e dr. João Machado.
Pornambuco: situacionistas, depu-
tados Bálttíazor Pereira. Antônio VI-
conte, Eduardo Tavares, Lourenço
Sfi, Andrade Bezerra, Turbino Cam-
pello, Arlstarcho Lopes; roslsta.1, so-
nador Rosa e Silva e deputado Esta-
cio Coimbra; (Irinllstn, dr. Costa RI-
beiro. Alagoas: o governador For-
nandes de Uma, telcgraphou ao sr.
Antônio Azeredo, prntpslando cnn-
tra a designação do apenas dois de-
legados situacionistas ã convenção.
Affirma que sl não lhe fOr dada re-
prenentação egual pelo monos á da
opposição, abster-se-ã de compare-
cer ft convenção, abstendo-so filndj,
de coAparecer ao pleito presiden-
ciai; a opposlf;5o delegou poderes
ao3 senadores Euzeblo de Andrade,
Araújo G6os o Raymundo de Miran-
da, com a determinação expressa do
acompanharem a orientação do sr.
Alvnro do Carvalho. Sergipe: situa-
cionistaB, Oliveira Valladão, depu-
tado Deodato Mala e coronel Será-

Bahia: sc-verinistas,

ries, commandante do rcgim'cnto"de 
"cavai,

lano, c sun gentil filha senhorita Djanira.

lime. Fortunato Moreira, por motivo do
h""t'eVra 

"/'m.^.'ím n«M,inh0-Vulu-* »«b<=« I tricto Federal: autonomistas, Metei-iiuiiicm, a. noite, cni sua residência ii s\vf. I ¦ x • -.rir--.
Depois de rápida palestra com os!ni,l*> Angélica, n. í33l blnioss pessoai ,lc'l0 'Tunlor' Mendes Tavares e Alario' sua intimidade, offerccendo-IhCB uma meiide doces.

RIO ÜE -JANEIRO
OS DISTÚRBIOS EM Rli.011 -ü,
RIO, 18 — O doputado Andrade

Bezerra recebeu o «egulnto tele-
gramma do sr. Manuel Borba, go-
vernador de Pernambuco:"Para a turde de hontem estava
annunciado um "moeting" dos par-
tldarlos da candidatura do general
Dantuu Barreto ft presidência da Ue-
publica, o marcado como local a
frento do quartel-genoral.

Como jd se tlvesse-in dado vurios
distúrbios durante o dia, entendeu-
se o sr. chefe dc policia com o com-
mandante interino da região militar,
coronel Cassiano de Assis, para que
aconselhasse os promutores do co-
miolo a não reallzal-o.

Não temlu Intervindo o comman-
dante, Iniciou-se Idko a reunião, re*
começando os distúrbios.

Interveiu, então, u policia, fnzan-
do dissolver o "meoting".

A' nidte, houve aind;i alguns con-
íllctos entre desordeiros e praças d<
policia, por tentativos do ataques
a alguns postos pollòláés. Desses con-
fllctos resultaram ferimentos cm
soldados da policia e atacantes,'
tendo morrido uma pessoa extumha
aos acon tcclmentos.

A cidade voltou Inteiramente fi
calma.

A's 2 horas, porém, a redacção dc"Jornal do Recife" telephonou pars
a fortaleza do Brum, communicando
perversamente que soldados Uo Exer-
cito erarn assassinados por prnçai
da policia.

Aturdidos com essa falsa noticia,
os soldados da guarda da fortaleza
começaram a atirar em direcção do
palácio do govorno, que foi attingido
por varias balas.

A esso ataque respondeu a guarda
do palueio, não tendo havido feri-
mentos.

Tomadas as necessárias provlden-i
cias, foi restabelecida a ordem.

O "J.darlo do Pernambuco", pro-
fligando estes acontecimentos, inerl-
mina u cpmmandanto interino da ie-

| glão, pela sua acquiescencla ís re-
,..,...,,, ... i uniOcu subversivas que se vinhamlho. Espirito _&anto: opposlclonlstas, | reaiizanao w0

lr. tenente-coronel Cl.rysanto Guima- Pet1l'° ha^n e ãr- Medeiros Netto;
maroellnlstas, deputado João Man
gabeira; viannlstos, Pires de Carva-

drs. Paulo Mello o João Borges. Dis-: rJ« „
A Noite

ao quartel-gena*

AV.iddc-11, convidaramWh!fntem oI'fl.t I rla', jo,v?na_ robuat03'„^0..constkulQao 
' 
Í^"^°^&J?^ composição j õômm. RÓdolím7 Or^"Jrtóíto5

. verdadeiramento athletica, como o de factura moderna, mas que de- I dc Instituto Dante Allahierl' omrpresidente do Estado e secretários | exigem M rigorea ^ vlda marítima. | nuncia a imaginativa oreadora de ! Rodolpho Camurrl. Drofessor ir'dp. governo para essa recepção. j 0s marlnh6lros americanos visl- j um musicista Inspirado, agradou : Antônio Carinl. profes.oVó^Afíon-n c.m.mi.-^io oi*gamz.idoi'a da ho- j tamnl hontem a Associação Christã | vor w^píeto. Que oxecução primo- jí so Bovero, dr. Antônio 
' 

Comenal^' 
roea! A assistência prorompeu em j professor âr. Fellx Buscaglla, pro-

menagem aos nossos hospedes tev» i do MoBM, onde lhes Coi offerecldoa gentileza de dirigir um convite ao ; unl lunch) e 0 instituto de ButantanCorreio Paulistano», para essa fes-1 regressando para Santos pelo Iremta que se revestirá do extraordina.
Tio brilhantismo e distineçáo.

NOS CAMPOS lSliüSEOS

A's 1U horas, no palácio dos Cam-
pos Elyseos, offerece aos nossos il-
lustres hospedes, um jantar, para o
qua! o sr. Pinto Nazario, secretario
dn presidência, convidou hontem,
pessoalmente, os srs. almirante Ca-
perton e I-.dwln Morgan.

Tomarão parte nesse jantar, aüm
do nlirijranto Caperton, e do sr, em-

•¦ i.i«t>!-icino, o*-* sre. dr. Alti-

das 10 horas.

CAMPEONATO DE BASE-UALL

No campo do Parque Antarctica,
realiza-se hoje, as 1*1 horas e mela,

applausos, logo que soaram os ultl- fessor dr. Arthur Guarnerl. prife*»-ms accôrdes. Seguiu-se a "Sonate sor Franolsco Pedatolla, A. Calllera,
pour deux vlolons", do Hoendel. André CaUlÔ, Cesare B-jrnacchia,
Imjieccavels os doía executantee des-! Agostlno Pardhil, Aleardo Bona,
te lindo trecho musical — Mareei j Giuseppe Prato, presidente da so-
Challley e Qulllevitch. Palmos estre-
pltosas coroaram a interpreto ção do
trabalho hoe 'deiiano. Tivemos de

um match do campeonato de base-1 pois a "Bulte" de Debussy a dois pia-
bali da esquadra americana do
Atlântico sul.

Encontram-se as equipes dos oru-
zadores couraçados "Plttsburgü" o"Cleveland".

O torneio promette grandes emo-
ções, sendo franca a entrada no at-
trahente parque paulista.

nos por mme. Challlèy-Rlchez e Al-
fredb Oswald. Produziu suecesso es-
to lindo numero do programma,

oledade "Reduol Oa-ribaldinl"; Ho-
raolo Romoo, Ercole Cllento. prea!-
dente da Sociedade Artística do
Cambucy; eng. Eduardo Losohl,
Pletro Sem Fossi, Nloolau Parlai,
dr. cav. G. Rala, Maselmlno Rossl,
os presidentes das soolodades "CittA

r&SfjZOnm uWmVM

tanto que o publico applaudlu viva- ] di Roma", "4 Ottobre" • "16 de No-
mente os interpretes. Encerrou-se o i vembro"; dr. Henrique Mourão, dl-
concerto com o extraordinário quin- j reotor do Lyceu Saleslano S. Cora-
tetto de Schumann, ouja execução ' Cão de Jesus; Inspector saleslano
foi esmeradlfisima. O "Quatuor" ! Pedro Votta e estado-maior do re-
Challley e a sra. Challloy-Riohez, os | glmento dos alumnos saleslanos,

il;í2ííj2ífo Rodrigues fíiues

nes iill celebradas i eope a íe

finíssimos interpretes dessa obra-
prima, provocaram ruidosos e pro-
longadua salvas de palmas.

O sr. Casenave, ministro da Fran-
ca assistiu ao concerto.

S. JOSÉ'
 __ •£

Francisco de Paula, i Capital Federa
RIO, li IA) -- :\u egreja do S.

Francisco cio Paula reallzarmii-se
hoje, fts 10 horas, solennes exéquias
por alma do sr. conselheiro Francis-
co de Paula Rodrigues Alves, em
commemoração do iJO.o dia do seu
fallecimento,

Oa actos fúnebres revestiruin-se de
grande imponência, comparecendo o
sr. presidente da Republica, minls-
tros de Estudo, corpo diplomático
acreditado entro nes, altas autorida-
des do paiz, corporações militares,
lendo sido os convites distribuídos
pelo sr. ministro da Justiça.

A's lu liur-as, teve inieio a missa,
celebrada pelo revmo. monsenhor
dr. Fernando Rangel do Mello, vi-
garlo geral do arcebispado,

.Serviram do dlacono, SUb-dlacónO,
mostre de cerimonias, respectiva-
niente, o.s conogos Gonçalves Rezeri-
de, Clodovou Capres Pinto e pa-
dre losé ijurainlia.

A iiilssu tove a assistência pontl-
flcál (le sun eminência o sr. cardeal
arcebispo, d. Joaquim Arcoverde,
que teve como aÁslstentés os revtnos*
monsonhores Amadeu Bueno do Ita-
mos, Isnuro dc Araújo Medeiros,
Moura Guimarães, conegos Bouchor
Pinto, Jullo Vlnlney e Fianclsco
Caruso.

Foi mestre «Jt- ceriniuuius do sollo
canllnulicio u revmo. monsenhor
João Pio dos Santos.

Finda a mlasa, mbiu lí tribuna o
conego dr. Benedicto .Marinho, que
produziu ui.ia brilhante oração fu-
nebre, enaltecendo aa virtudes do
grande morto.

OUTRAS XOTAS

A seguir, eífecluou-.se u cerlmo-
nia da absolvição plena dada por
¦ua eminência o cardeal Arcoverde.

A orchestra, composta de 30 flgu-
ras, estevo a cargo do professor
Jofto Raymundo Rodrigues, que,
executou o seguinte progrnmma sa-
tro:

iro ua nun; ei-.ia-.a urniauo um gran-
do o luxuoso cafafalco, rodeado de
oito grandes tochelroB de ouro, 132
cyrios e quatro pyras.

A urna, coberta por um grande
manto do velludo negro com uma
cruz de prata, estava por cima do
catafaloo, rodeada du quatro gran
deu fiorOcs prateados,

Por cima, vla-so uma grando
arunlia de manto de velludo negro
com lagrimas prateadas. Das trl*
biinus, pendiam mantos do velludo
negro. No altar nidr, achava-so um
vol larlo tombem de voludo negro,
cem lagrimas prateadas.

A etreja, toda atapetada de negro
estn discretamente lllumlnada porLimpadas electricas.

No altar mOr, estava armado um
throno, donde pontificou sua eml-
necia o cardeal, achando-se a ogro-
ja completamente cheia de pessoas,o que contribuiu paia. o sumptuoel-
dude que a mesma apresentava.

A distribuição interna do templo
para os convidados, estava assim
organizada: —. No altar mflr iloa-
ram: sua eminência, sr. cardeal,
seus assistentes e os celebrantes da
missa. Na capella. ficaram o sr. vi-
cc-presidente da Republica, em
exercício e oó srs. ministros de I£s-
tado e o corpo diplomático,

No oorpo da egreja, ao lado do
cívdoíalco, duaü fileiras dc cadeiras,
onde estavam 21 padres, ^ue canta-
ram o "Libera-mo" e. Iudeon1o-os,
de um lado, os convidados da mari-
nha o do exercito, e do outro, oa
convidados civis e a administração
d.i Ordem Twcelra de S. Fraocisoo
dt Paula, que compareceu toda re-
veslida de sua-a !nsijm!a«.

As continências militares íoram
prestadas pelo batalhão naval, queso extendeu pela travessa de O.
Francisco de Paula e pelo 52.0 de
caçadores, formado no largo d* 8.Francisco.

O batalhão naval formou-se sob
Missa de "Kcquiem", do maestro I ** ordens do commandante WlüUms

padre José Maurício Nunes Garcia. Cundlff; o 62.o de caçadores foi"Pranto da Bandeira", paraphra- ccmmandando pelo tenente-coronelso sobre os motivos do Hymno Na- | Costa Lobo. major fiscal Ferreira' de Oliveira e capitão ajudante Octa-

f
11 Multo variado o espectaculo de

hontem neste theatro em que estA a
realizar as suas ultimas representa-
çOes a Companhia Aura Abranches-
Chaby Pinheiro. Representaram-se,
com agrado geral, as ooahecldas oo-
modias em 1 acto, cada uma: "Volta
do Filho", "Cavalheiro Respeitável"
e "Commissario Bom Rapaz". Além
disso, Aura Abranches cantou algu-
mas canções, Chaby disso versos, e
outros artistas recitaram monólogos,
sondo todos applaudldos.

— Hoje, a festo artística do jo-
ven e sympathica actriz portugueza
Beatriz de Almeida, com a peça de
Brloux, "Blanchette". A beneficiada
dlrft o conhecido apólogo de Macha-
do de Assis, "A agulha e a Unha".
e Otheio do Carvalho, alguns mono-
Iogos. •>

BOA VISTA

constituído dos srs. coronel Arualdo
Avanolnl, tenente-ooronel Ootavlo
Germano • capltão-ajudante Ootaul-
lio Costa; Luiz Medlol, Clmieri Ludo-
vloo, cav. Henrique Seoohl, cav. Celi,
Alfredo VaccarI, Menottl Falchl, dr.
Jullo Spera, dr. Emílio De Mattla,
Aldo Severi, Alberto Catanl e ropro-
sentante* da Imprensa.

Ao drogar o trem, a banida da
Força Publica exeoutou a maroha
real italiana e em seguida o Hymno
Nacional, emquanto no recinto da
ostação se ouviam vivas e aeclama-
çOes.

Ao desembarcar do trem o conde
do Bosdarl, depois das apresonta-
çOes, o sr. dr. Oscar Rodrigues Al-
ves, secretario do Interior, apresen-
tou a e. exc votos de boas vindas
em nome do govorno do Estado.

Em seguida, dirigiram-se para o
exterior da estação, tomando logar
no "landau" prosidenoial os srs.
conde Alexandre de Bosdarl, major
Afro Marcondes de Rezende, repre- jsentando o sr. presidente do Estado; I te do Estado offorecor-lhe-ft umdr. Oscar Rodrigues Alvos, seorota-' banquete, no palácio dos Camposrio do Interior, e tenente-coronel I Elyseos, sesulniln-so uma rocepção.

representantes dos jornaes matutl-
nos, que lhe foram apresentados pelo
sr. Amilcar Marcheslnl, na qual s.
exo. teve ensejo de so referir ft ro-
oepção que lhe vinha sendo feita, dl-
sendo quo se sentia profundamente
oommovldo, o oonde Alexandre do
Bosdarl, em companhia dos srs.
Amilcar Maroheslnl, cav. Amatorl e
oav. Beverlnl, deixou a «ala de re-
oopçfto.

OVJPRAS NOTAS

O policiamento nas lmmedlaçQes
da estação da Luz esteve oonfiado ao
í.o batalhão da Força PubUoa e aos
delegados srs. [T drs. Rudge Ramos,
Ootavlo Ferreira Alves c Pedro RI-
beiro, nfio sa registando u menor in-
cldentc, quer na chegada do embol
xador, quer durante o trajecto.

Tanto na estação da Luz, como ft
porta da ROtlsserle, formou o pelo
Uio de divertimentos públicos.

*:¦.*''*

Ao transpor a fronteira do Estado
de S. Paulo, o sr. conde Alexandre
de Bosdari dirigiu hontem, ft tardo,
ao sr. dr. Altino Arantes o seguinte
telegramma:

Cruzeiro — No momento do entrar
na frontolra do Estado de S. Paulo,
envio a v. exc. a minha primeira sau*
dação, agradecendo o acolhimento
quo tão oortezmente mo vai ser dls*
pensado, (a.) Bosdarl, embaixador
da Itaila." • • •

Hoje, fts 0 horas, o sr. oonde de
Bosdari vlsltarft a Capella Votiva,
no Araçft, A essa visita sã compare-
oerão as autoridades locaes, os mem-
bros dos "oomltOs" moaoulino e fe-
minino Frô-Fatrla, directores da
Cruz Vermelha Italiana e as famílias
dos reservistas Italianos mortos na
guerra.

A's is horas, s. exc. serA reoebldo
em audlonoia especial paio ar. pro-
sedente do Estado, a qual obedaoerft
Oa praxes protocollares.

For essa oocaslão, formara no lar-
go do Palácio um batalhão da Força
Publica, am oolumnas de companhia,
tocando a banda daquella milícia,
tanto na chegada como ft sahlda do
ombalxador, a marcha real italiana.

A's 21 horas, o conde de Bosdarl
visitara os "comitês" Pró-Patrla,
masculino e feminino.

Depois do amanhã, o sr. presiden-

Moutinho dos Reis; deputado Nica-
nor do Nascimento, Flavio Silveira,
coronel Américo Medeiros (polo sr.
Muller dos Reis), Rio de Janeiro:
P. R. C, Benádor Miguel de Carva-
lho, dr. Oliveira Botelho, Joaquim
Moreira, Felix Miranda, Norival
Freitas, Faria Souto o Pereira Nu-
nes. S. Paulo: situacionistas, senado-
res Álvaro do Carvalho, Alfredo
Ellis e Fernando Prestes; deputados,

FESTIVAL BENEFICENTE All)01't0 Sarmento, Carlos -lo Cam-1J-' *-""* n«i««« r, iu.i Rodrigues

Fez annos hontem o ir. dr. Paulo üarrei-ros, correcto delegado de policia dc Santaiíranca.
NUPCIAS

Ecaliza-se no dia i.o de março próximon«ta capital, o enlace matrimonial da sc'nhonta Ucorgina,.fiIlia do sr. Pedro Addob-bati c de sua exma. sra., d. Mariana Addob.bati, com o sr. Arthur M. Carneiro.

pos, Oalefío Carvalhal
Alvos Filho, José Lobo, Ferroira
Braga e Mario Tavares; avulsos,
Carlos Botelho e José Piedade.
Goyaz: opposlclonlstas. Leopoldo do
Bulhões e J. Coimbra. Matto Groa-
so: representante o governador ma-

jjor Joaquim Aquino Corrêa; ,-izore-
Concluiu os exames do quinto anno da distas, senador Antônio Azeredo o

p™il „ &,àl??'c'™..i V-r,!rej?> Süo deputado Annibal de Toledo; coles-'"' " tinlstas, Pedro Celestino e Pereira

Eealiia;se no dia as do corrente, nos sa-16cs do fnanon, uma matiníe em ben-li*cio da Creche Tltirpneza de Limeira e Ma-triz de Santa Ucncrosa, de Villa Mariana.A digna commissão promotora do íeíti;vai teve a gentilcia de enviar-nos um con.vi te.
EXAMESE FORMATURAS

Paulo o dlstincto moço José 
"Guimarães^

antigo auxiliar da revisSo desla folha,

joven

Deante de regular concorrência
ropresontou-se hontem, nos duas'
sessões, a burlota "Uma festa na fre-
guezla do O'".

 Hoje, tanto na primeira oo-
mo na segunda sessão, a revista j
portugueza "O 81".

—— Amanhã, a festa ' arllBtica
da estimada actriz Annlta CamplIU,
com a burleta "A pensão da mu-
lata" e a opereta em um acto "Amo-
res de Príncipe".

APOLLO
Continua a alcançar franco sue-

cesso a "troupe" de variedades quetrabalha nesto theatro. Ainda hon-
tem encheu-se a sala e nfio falta-
ram applausos aos números em quotomaram parte os Hdvanusj Irmãos
Elias, Nlnon Perloor, Andera • miss
Milly Dllss.

 Hoje, nova funeção com at-
trahente programma.Jft «e annunciam para oabba-
do e domingo próximos doía bailes
carnavalescos.

VARIAS
Companhia Vitale

Esta conhecida companhia ita-
liana de operetas estieor-se-ft depois

riM

19 de levero.ro
S. LEÃO, 1CARTYK

(Scculo j.o)
O governador dc Lycia, querendo mot-liar o «eu nio pelo coito doa faliot deu-seus, determinou uma íeita lulcnnc emhonr» de Scrapio, a Suem todos oi habl*tantei deveriam sacrificar.
Muito iolíreu Leio com a fraqueza d*alguns dc mus irmãos em Cbriito, «ue, Io*mendo ss iienas, obedeceram ao edito lo*vernimental. Teve entlo uma visio, pelaqu4l Dcui lhe fu conhecer q* içna mat.

SPORi
TURF

**» """ ":Í^^*WmWÊÊ^.
¦1 Hade

freu ** mtiorca e mü» ambos""tõrmaatM.*ol curt-rlndo no scculo III.
CUKIA úlETROPOLITAnA

Iloje, das ia ás 15 horsa, o sr. arcebispodará audiência na cúria, e, ¦ seguir, aisi-
gnará o aeu respectivo expediente.

EXPOSIÇÃO DO SS. SACRAMENTO

de amanhã, no theatro aJjos«7íom v/su*' 
m att'"" d° Br" e J' Be,U

a bella opereta de Alblni, "A dança* Ama-dià, j-o curato ds Sé c tu bm-Uiz de Santa Cecília, e. por scr dia ao. namatriz de S. Joãu Baptifta.

clonal, do maestro Francisco Bra-
Ba. 'Libera-me', do maestro padre
Lorenzo Perosi."Marcha fúnebre", de Chopin.

Os solos foram d-esempenhados
pelos professores Lydia Salga<la,
Uaria Monteano, Stella de Oliveira,
Uda Curlo. João Ilygino, Eracli-
to Cardoso. Alberto Gulmarãt» e
Evaristo Costa.

A' ontrada de sua emintncia, o sr.
eardiíai Art»verde, a orchestra exe-
eutou o "elogio fúnebre'', do mães-
tro -ii.* Koucbnin.

£ra m-iísttox) o aspecto queapresentava o vasto e bello templo
íe 8. Fran-.-.-sco de Paula. No q*d-

viano de Brito.

A ASSISTKXCIA

RIO, 18 (Al — Entre as lnnume-
ras pessoas que ;.oje assistiram áaexéquias mandadas relebrar pelo go- í
verno da Republica em auffraglo da

rina descalça". Os princlpaes papeisestão confiados a Bertini, Pin»Qloanna, Maria Qloanna, Ilublle,Cavestri, Pompêo Pompel e Gia-como Osella.
Esta opereta, ao que nos Infor-mam, eslá montada com iodo o oa-

pricho.
Espera-se uma grande enchentetal a curiosidade dos que apreciameste genero da espectaculos.

CINEtViAS
CE.\rilAL
Hoje, em "soirée" de

MOVIMENTO PAltOCHIAL DE HOJ1
(J.a ijuaiu-Iclra)

Consolação — A's 8 i-oras. missa e dc-voçio a S José.Uom Retiro — A's 17 boras, reunlio daConfer-eacia daa Damas de Caridade, aeClicsic de Santa Ignez.
Bella Visla — Idem, e, em seguiii», «e»-

po* ção do SS. Sacramento,
1'al'ry — A*a rjc raiisa e devotãc a S.

JLSC

JOCKEY CLUB
Progiamnu paia as corridas de próximo

domingo
Para a remilo de domingo, no prado da

Moóca, o director de corridas do JockeyClub, organizou o excellente programma
que adeante te vê:

Prêmio "Excelaior"  700} e taof _Distancia 1500 metros.
Jovial, sa kllos; Diamante, Jji Faoia, 50;Paatora, 51, c lago II, 48.
Prêmio "Initium" _ itooof a aooj _

Distancia 1000 metros.
lolitu, j<| kilos; Driscól, 34-, Ditou, (ae Crescente, 54.
Prêmio "AnúnaçSo" _ 8co| a ijo$ s_iDistancia isco metros.

Distancia lòf taetros.
Remanso, 55 luíoaj .Atlântica, .

as, <j; 1'arodie. ;j; Kutbof, jjj Torpedo,
55, e Crofinon, 35. ,

Prêmio "ICmulacSo"  !:oS*f e mf -_
Distancia 1609 metros.

St Martin, u kilos; San* Dlr-t, JJJ Casa*
Mi Zagal,

Dlre, »j<, <&, a W«olvay.

ItOY.U,
•••m» do conselheiro Kodriguea Al-; doi» ahwwta» salSu, dü-^a CJSai ye^ ,-ves, na egreja de 8. Francisco ¦dej8xhlbldo o bello "•fllm"' ás. Para- iPaola, notAmoe as seguintes: dr.' mount", ..- ¦ .io da Do^io* iloti e '•
Datam Moreira, prudente da He-i Jack Pictíord "Gra.-.des esperan- é o numero um

Io. S3; Taranti
14-

Prêmio 'Imprensa"  i:aoc4 s *** _Distancia ino metroe.
Spar, 51 kilos; Alida, j)| Uberaba, «6, e

Gorizia, 50.
Prêmio "Diana*  jrooof a (00) _ Dis-

tanci.i aacn metro*.
Valçriie, <j kilos; Scstari, u; Baigestj*

va, 56; Hcll-Si.ter. 54, e Gíocooda IV, jj.Prêmio "Joclier Qub" _ ê:oo* * *x*. Distancia «500 metro*.
MajesUde, «kilos; Santo* Asai. f, Ba-

vengar, :«, e Bucklesa, sa.
Prêmio "Combiraçío"  900I c ***) «_

Diitancia 1530 metro*.
Chaoceiler II, 54 kilos; Pitanfaeixa, aj|

Ironia, si; Brulé. u; Torpedo, 14; lonoa-
Csa-mla do Ua — A'a 7 h^ras, missa "* ¦*¦* «'VfJ:bor• -* ,^_

e «levceio d. "Fl» Carmelli" i bJç£> ! t]TTZ° ^"^?„ P*"° "*""** *• »»
do SS. -riui-n ^^^ |W ***"' *m poeto.

barra Focd* — As i-y.;, catecismo par* CORRIDA EXTRAORDUASIA
mc:iuw*. j Coostt-ues que a maiocia ilo* propricta-. Hm de animaes i n kj i; tos oo profraniica'" I de doeúego. tu:*, .z* interceder junto -~ 

{dircctozia do j .'-.- Oub, afim de conae-
í-.r que tenhamos oarrtias na proxizna ac
£.-:-.*..

O lí.o e M.o ep.aodlus do «utm>Aff. àt- '2 ! «""•««f» d* •"***'«"• CVaciihiula i.i3 p*sse ea branca novem.

Koi approvado plenamente cm todas a*cadeiras do quarto onno da F.-iculdadd diMedicina c Cirur-jia dc S. Paulo
João liorge» Fillio.

RECEPÇÃO
O sr. lírnesto Ribeiro de Carvalho, cor-retor da praça e fino cavalheiro da nossasociedade, commemorando o anniversario desua cspiisa, a exma. sra. d. Maria CândidaBastos de Carvalho, c aproveitando a cs.tada, nesta capital do tenor Dustamante deCamargo, resolveu promover hontem, erasua bella residência, a rua dos Guayanazcs,n. as, uma recep;6o em honra desse ar-tlsta, que í, tambem, um dos seus maisqueridos e próximos amigos.
Por esse motivo, esteve honlem a aua casarepleta de um fino elemento, composto dcsenhoras, senhoritas e cavalheiros do nossoeacól 8i'C.aI.
O tenor Camargo, a quem o sr. ErnestoRibeiro de Carvalho reservara a Burprcsadaquella recepção, foi apresentado ás pes-soas que se achavam presentes pelo donoda casa, que disse achar quasi dispensável«apresentação, por scr po- demaij conhe-cido, em nosso meio, o artista patrício, quetanto honra o Brasil no extrangeiro.Depois de elogiar as qualidailea moraes« Intellcctuaes do seu apresentado, re-lembrou o sr. Ribeiro de Carvalho a épocaem que ouviu o tenor Camargo cantar pelaprimeira vez, Orgulhou-se, entio, ante oleu magnífico triumpho, de o ter como pa-tricto e amigo.
Relembrar as suas victorias na carreirade arte seria longo, fastidioso e dispensa-vel. Entretanto, do seu merito, hoje consa-

grado pelas maia cultas platéas da Itáliae da França, poderiam, em breve, julgaros assistentes, que,iam ter o supremo en-conto de ouvil-o.
Em seguida, o tenor Camargo, intelligen.temente acompanhado ao piano pelo sr.Lticchcsi, cantou vários trechos do3 "Pa-

lhaços", da "Aida", do "Schiavo" o ou-trás operas clássicas, bem como algumasmelodias cm Irancez, italiano e portuguez.O tenor Camargo é ura bello artista,' umcantor já feito, dispondo magistralmente detodos os recursos que lhe faculta uma cs-
plendidi voz magnificamente aproveitada
por^uma forte e sábia escola. Nos "Palha-
ços", que foi o seu primeiro numero, temo illustre artista uma das suas melhoresInterpretações, pelo vigor com que drama-tiza o pafcl de Tonio, no "arioso", dan*do-lhe uma vida palpitante e rea1 NSomenos brilhantemente se conduz cm todosos outros trechos de opera que cantou Nasmelodias, especialmente no "Ideal", deTosti, a que c lenor Camargo dá sentimentoe expressão, a iua voz encanta pela sua-vidade e pela extranha maleabilidade doseu timbre, sempre agradável e «empre per-feitamenlc mantido, sem alternativas nem
quebras de harmeni». A lua audiçio foi *confirmação integral do renome de que vem
precedido e a justificação do seu honroso
çonlraclo pela Opera de Paris, que tantolisonjeia a nossa Vaidade de brasileiros. Ef.fectivaraente, o tenor Camargo é o primeirocantor extrangeiro que conquista, no grande theatro lyrico parisiense, uma cofioc»
ç!o de destaque como a que conquistou oartista patrício — pelo seu valor e peloaeu talento.

Tambem a senhorita llcrmance Ribeiro d*Carvalho, que é uma Intelligente amadora,cantou algumas melodia* francezas, quamereceram applausos d* assistência. Houve,depois, baile, que ie prolongou até altahora d* noite.
O ar. Ernesto Ribeiro de Carvalho, bemcomo a -tn. d. Mari» Cândida e suas gentis filhas, senhorita* Dln* e Hermance Ri-beiro de Caryjlho, foram infatigaveii em

gentilezas para cam. ps sçm convidados,
Foi, emfim, essa recepção um3 «-ncantádora festa de arte e d* Intclligcncia, * m*nto faltou nm fino espirito de elegância ede cordialidade.

KOaPEDES E VIAJANTES
Acha-se nesta «apitai, onde veiu internar

om seu filho no Collegio Artliidioceuno, aar. ooronel Honorio Vieira de Andrade Pai-
ma, fazendeiro c prestigioso cbefe politicono municipio de Altinopolls.

Leite. Par.aná.: oppostcloh.lstos, se-
nador Alencar Guimarães e senador
Xavier da Silva, ou general Alberto!

im termina:"üo que doprehandomoa de pala-
vras do sr. Andrade Bezerra, os
acontecimentos do ítoeife têm urna
gravidade muito maior do que a qu«
Jfi. resalta dan iníormaQões que nos
forneceu." — ("Correio").

OS AOONTlfiOiaiIiiNTOS DO
UliCU*B

BECIFí), IS - l'A Noite" wubll-
csi os seguinUB telegrammas;

"A cidade continua em :>lono w
ror, Grupos de soldados armaJoí
percorrem as iulis, orgulhosos pele
Dusilamento dos marinheiros. Ne-
nlium soldado £01 preso, nem provi*
dencia alguma foi tomada até ago-
ra.

Hoje, do madrugada, parecia que
a. cidade estava sendo invadida por
inimigos Um exercito policial 00•
cupou todas as ruas c pontes, de ar*

l mas embaladas, éinánsuitò uo íialr-' ro de iteclíe se ouvia violetno tiro*
| telo. Era a pollpia quo ropellla um
i ass.ilto que os marinheiros queriam

Abreu. Santa Catharina: situado-i
nlstas, Lauro Muller, Felippo!, '
Schmidt, Celso Bayma, Abdon Ka-j
ptista e coronel Kaulino Horn. Hio
Grande do Sul: federalistas, \Van-|

fazer aos quartéis daquolla .*iona.
O enterro do marinheiro fuzilado

uma solennidade triste, aoabru*
nhadora.

Falaram no cemitério muitos ora-
ceslau Rscobar, Pedro Moacyr e Ra-I aoreS'

O marinheiro Chysoslouio pediuphael Cabeda,
Dos situacionistas cearenses ao}11!:6115'1 

&° 0»«lmand^ Míl3^
que informa o deputado Thoma-;o0°ínha3',"Ue CSUi™ prCsen,te' 

T* 
'"'

valcanti, serio representantes o ee- Z ' 
T! 

"* * «•?•"-•" *'
nador Benjamln Barroso o 03 depu- C°S^A° , 

,tados Thomaz Cavalcanti, Frederico aatlaIeit0 n0 «eu ^s^o- eomeca*
Borges, Vlcento Saboya. o dr. Eduar-
do Estudart Dos quatro represen-
tantes democratas dois serão os
deputados Osório de Palvo e lide-
fonso Albano.

Um dos representantes dos situa-
cionistaB do Rio Grande do Norte se-
rá o senador Eloy de Sousn. Os do-
mais congressistas situacionistas nao
se acham nesta capital.

A commissão dos set*9, attendendo
a reclamação e ao protesto do go-
vernador de Alagoas, resolveu cen-
ferir tres delegados ao aituacionis-
mo aliguano. tolegraphando nesse
sentido uo dr. Fernandes de Lima

("Correio").
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NECKOLOU1A
Falleceu hontem, ia * hora*, nesta capl*

tal, a senhorita Mari* da* Deres Maurício,
filha do sr. Antônio Mauricic funecionario
da Prefeitura.

O enterro rcaliiou-se bonUin, *s 16 horas,
sahindo o feretro da na Conselheiro Rama-
Uu, kj, para o cemitério de Ara(i.

# • •
Acs jb.ann... de edade, falleceu boatasa,

t* *• * meio. horas, no Sanatório Santa Ca-
tbarir.a, o dishnct¦> moça *r. dr. Rant Al*
t*s de Liana, filha do ar. Hermc* Ernesto
Aires de Lima e d* exma. ara. A Jcsrphi-
na Aires de Lima.

Era o extmeto inato de ar. Hermc* Al-
cs de Lima Juuior, catado «cri -d. Uaria

¦ azareth Aranha Alies de l.<. 1, i daa
sras. d- Latira Lima de M -.-.- casada civ
o ir. Joacraim d: Agniar M - - - d. Maria
Liraa de V'. '• Cio***, caiada c-ox o sr. dr..*.:-¦ - . lit: . ¦ de Uibõa Cintra. * d.
L- -.¦-. lima Ferrax Al £ ^a. catada cosa oia par- pretende ene gm;»s dc tnríifTu, nem mata ! ir. dr. Maximiaco F«3T*z de Scai*.nem mt-aas do qne iarer rt;ti:r, atase dia,' O mallo-*rado OSça era noiro da renbcrl-o ps-ofia*3--»» «ie dominro, com ti;: *. ; ta Alice ..--.-.;*. , ..:¦-.. . fije» -do «*.

» íflf1" «cnetsjcre*. \ét. Laurectiac AItc* l^roença e neta doA «dia aãa noa parca aá e, f-^rtanto. - - -1 JoSc de Camarto Penteado.«rc»' *****£* 'rcUn t«r «ne a direetoria O enterra *ah«rà boje, i* 17 beras, da rna1 .ciMar.-. rot.cilade tportiia iam Uelxtia. 6», jax» o cemitério da Cco*«-x-fittao- i«r--.tstm *ír*

\m m ai
OONOlüaXO TORQUATO AMORE

Este lrislgné violinista e dlstincto
professoi do nosso Conservatório
realiza hoje, 6. noite, no salão desse
Instituto de arte, um bello concerto,
cujo programma se compOe dos se.
guintes números:

parte — Lalo, symphonia hes-'i
panhola. allegro. scherzo, andnntc,
ronde final, a) Miirtint-Krelslor, an-
dantino. b) Coupciin-ICrelsIer, chan-
son Luiz X1II et Pavane. o) Coupe-
riu-KrelsIer, La pre-deuse. d) Taiti-
nl-Krelsler, varlation sur uu Üxi-
me de Corelli. e) Pugnani-Krelsler,
prelude et ollegre. Salnt-Saens, In-
troduetion et rondo caprlcloso.

II parte — Paganlnl-Wilhoimj,
concerto em rê maior, com cadência
final. Paganini, estudo em oito oita
vas, n. XXHI-XVn, violino sõ. Pa-
ganinl, Le Streghe, thômo et varia-
tlons. Gounod-Wienlawski, Fausto,
grando phantasla de concerto.

Oa acompanhamentos serão feitos
pelo conhecido professor de plano
C. Canino.

A CAHItíf.
MAIAUOIRO MIMCU/AL

O movimento do lia II «Ae favo-
reiro de illll do Matadouro da S.
Paulo foi • •eguicte:

Foram abatidos: 2 leitões, 101 lio-
vlnoe, 141 suínos, 20 ovlnoe e 7 vi-
ltllos,

Foram lnntilloadoa: 1 suíno? por
cysticercus e 1 vitelk) por tubar-
culoae.

Foram ainda Inutilizados: ¦.« pul-
mCe». II figadoa • 1 intesimo: dei-
gado*, de bovinos; 11 puimSea, 11
figado* • I Intestinos delgadoo, d«
¦rainos; 1 pnlm&o, de ovino.

I.

va a falar, quando foi interrogado
por aquelle commandante sobre o
que ia dizer. O marinheiro réspóh*
deu qua ia dirigir ao seu oompanhel-
ro fuzilado o adeus dos seue -am,t-
radas; e continuou a ialar.

A pergunta do commandante pro*
vocou desagrpdavel murmúrio de
todos os presentes.

Foram collocadas muitas uori)ai
subre o túmulo. Entre ellae ivstavá
unia riquíssima dos Jornnlle'.a4i da
imprensa indopendente,

A repartlçüo dos telegraphos ln*
forma aos jornaes que as linhas as*
tão Interrompidas; todavia, o dlre-
ctor geral affirma nao haver tal ln-
terrupção.

Os telegramas para a imprensa
daqui, quando eão entrerues, trgt*

| zom quatro ou mals dias do °.troso.
Estão sendo organizados «cm va-

rlat localidades comitês de proteste
contra o telegramma dò goveraadoi
ao "leader': ahl, sobto :•. barbara n-
gada aos marinheiros.

O telegramma official ê égua.
aquelle de outra vez, quando a P0-
Ucla fuzilou marinheiros do -Deo.
doro" e do "Hio Grande".

Continuam muitos feridos no ,io«
pitai", cr. ^"Correio"),
PARTIDA 1)0 DH. MELLO FRAN.

CO PARA S. PAULO
RIO, 18 (A) — Conforme noticia*

mos, pai-tlu hoje paia São Paulo, em
trem especial, ucompanhado de sei
secretario e do director da Centrai
do Brasil, o dr. Afranlo de .Mellc
Franco, ministro da Viação.

8. exc. vai lnspeccloimr a Unha do
ramal paulista, multo damlnlflcada
pelas ultimas enchente.*-.

O dr. Mello Franco deve estar de
regresso a esta capital na próxima
sexta-feira.
GRAVES SUUOliSSO.H E.M b, LlUÍ

RIO, 18 — "A Noite" recebeu «
seguinte tele3iamma do seu corre*,.
pondúDto especial:

"S. Luiz, 18 — A situação -on;;.
mia grave. A cidade eet& sitiada, eo*
perando-se aaciosumente provldcs-
cias do governo estadual.

Sl ntto foes» o ó.o regimento, que
acolheu em seu quartel autoridade!
• famílias, a mortand-Kde continua*
ria.

O edifício da lntaudencia está cri-
vado de balas, enco.T.rando-ee gra*
vemente ferido o snb*intendente di
município, or. Tranquiiino Rlbap PI-
nheiro Machado.

Telegrapho do quartel do 6.0 re-
glmento, onde ae encontram, alem
de multas senhoras e crianças, o dr.
Gaiba Paiva, promotor publico; dr
Plinio Mayrink, Juiz districtal, • co*
ronel Fructuoso Pinheiro Machado
intendente." — ("Correio").
PARTIDA DOS MINISTROS »A

VIAÇÁO E AGRICULTURA
PARA 6. PAULO

RIO, 18 (A) — O dr. Padu* tal-
les, micloiro da Agricultura, -egulu
para 8. Pauio. em companhia do mi*
nistro da viaçáo. *m trem especial,
í. IT horas a mela. s. exc lave

MATADOURO DE SAATA CRUZ
RIO. 18 — Ro Matadouro dc San ,

U Cruz fora» abatidos ha* SOd r»- r.gr««..r dentro de «,uatro dios
te-- í« porcos, 25 carneiros e il vi* •"* 0É*l-aJ'*
tellos, «spdo rejeitados • rtsea, ÍJ PARA 8. VAVUt
pc- *.. e 1 vitelio. I RIO, 18 (A) — Pelo uocttirno i*

O stock exlstonta * ds 1. - rs- j ho)« seguiram p&n apa capital st
zes. Vlsõrafaan ot teguliUss ;-*.»:•?:• Ttiesphoro Ferreira -u? Samoa
rezes, 11000; porcos, 11509; carnel*'Arthur Mauer, Pedro P.ovetU, it.
roe. 21039; vitelio***,
U?eij. —- (Correloi.

MIM se Filho, Eduaido
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COBHEIU rAULiâlANU - Quarta-ieira, 19 d© íavereiro de 12*19
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Cf c íi Camliio
CAFE'

MERCADOS VAOIONAES
.iUNUIAUV, 18
foram recebldaa lioje, durante 0

dia, nn estação dá Companhia Pau-
lista, nesta oldade, 10.019 sacoas de
café, sondo despachadas 17.117 sao-
oae paru Santos e 1.902 pnra S.
Paulo.

S. PAULO, 18
Conforme aviso telegraphloo, en-

traram em Jundiahy, pela Estrada
de Forro Paulista:

SACCAS
16.473
10.417

Hoje
Anterior ....
Bntradas pela

Sorocabana .
Anterior . . . ,

lustrada
15.672
11.681

(Total, hoje , .¦ ¦ % v %
Total, anterior ..•-.. .
Foram rooobldas hoje,

durante o dia, na os-
tação de Jundiahy;

32.185
12.078

Offortnsi
Lote. part,, a R
dlaa 18 118 18 8|16

Leis. part,, a 80
dias ..... 18 1|8 18 8|16

l,cl«. bnno., a 5
dlae 18 1|82 18 5|3Í

liotu. liano., a 80
dlns  Suspensas

 I. oram realizadas no dia 17
vendas dos seguintes valores:
Libras ..... 180.000
Francos ...--. 2.792.170
Dollars .... 100.000
Pesetas .... "~

HANCO DO 1HIASIL
Vales ouro

Taxa cambial para pagamento de
direitos em ouro, na Alfândega, 12
29]82.

Aglo. 2)092.
Tara do francos

A taxa cambial para pagamonto
do sobretaxa de francos, nn Recebe-
doria de Rondas, ê do S712 por fran--
oo, ouro.

Libra esterlina
O valor dn libra esterlina (papel)

6 de 18$500.

vond. comp. xrabaLHO MENTAL

Para S. Paulo ¦
Anterior ,.,.-,,, .- -. >*
Para Santos . . v v v t
Anterior .... ,- %¦ -e. -n

(Dotal, lioje ...-..-.
(Dotal, anterior . . . v

S. PAULO. 18
Ca.tp. iiáldeado hojo, ate

Ss 12 horas, para
Santos, 82.105 sac-
ens, sendo:

Paulista ........
Braga ntlna . . v -.- .- •
Sorocabana . -.- *. » .- ..¦
Pary .,..-,- r . . ;• ,
Braz .- . . .

SAC cas
1,902
2.614

17.117
12.1510

19.019
15.124

SACCAS
16.198
4.898
1.803
6.871
_ . 600

rn.
SANTOS, 18
As vendas ile cnffi dlspoulvi

ram de — saccas,
Nns vendas realizadas regulou a

base de 138100 pnr 10 kllos paru o
typo 4,

Mercado, estavol.
As vendais de café a termo .'aram

dc —
Mercado, estavol,
SANTOS, 18 — (Telogramma cs-

pecla! do "Correio Paulistano").
SACCAS

Bntradas  <
Entradas desde l.o do

mez ..........
Entradas aonde l.o de
Julho

Existência em primeira
. « segunda mRos . . .-
Média
Despachadas ......
(dem, desde 1,0 do mez
Idem, desde l.o de Ju-
lho  3.58õ'.397

i 31.729

247.06B

B.230.807

7.311.068
13.725

139^624
710.517

Cmbiircadas hontem . .
tdom, desde l.o do mez
Idem. desde l.o de Ju-
lho

Passagens, hojo . . , .
Idem, desde l.o do mez
Idem. dosde l.o dc Ju-
lho
Sahidas:

Para a Europa , . . ,
Estados Unidos . t -. .-
Argentina .¦...-. -. -.- -.-•
Uruguay . , .,-,-.-.
Chile .- v .- :.-
Por cabotagem , . ,- .

SANTOS, 18
O movimento da Com-

panhla Central fle Ar-
mazens Geraes no dia
tll foi o seguinte:

Existência no dia 15 . .
Entradas, hoje . , ,- ¦<:

Total, hoje . . . . y -.:
Bahldas. hoje v r tr • _n

Stock, hoje . ,: .- ¦<¦ . .

ictos Diversos
CONFLICTO EM SANTA

ADELIA
Ooitimunicaguq do delegado local —

Um morto e dois feridos

Do delegado rie policia rio Santa
Adelia, o sr. dr. Thyrso Martins, de-
legado geral, recebeu hontom um
telegramma cominunicandb ter na-
quella cidade havido um grande
conílicto, nn noite de ante-hontem,
de quo resultou sahlrem gravemen-
to feridos Manuel Fernandes o Ma-
noul Miguel e ser assassinado Au-
tonio Gomes da Conceição.

A autoridade instaurou rigoroso
inquérito a respeito' dessa lamen-
tavel oceorrencia. sendo determina-
da a lda para Santa Adolin. rio mo-
dico legista regional do Araraqua-
rn. que vai autopsiar o cadáver de
Antônio r'."nics dn Conceiçfto.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE-
GADOS NO COMMERCIO
Constitue um dos melhores cuida-

rios da nova. directoria eleita para
dirigir os destinos fla Assoclaçfio dos
Empregados no Commorcio desta
capital n manutenção e o melhora-
mento da bibliotheca ali existente.
Contando entre os seus novos mem-
bros, elementos de intolligencla e de-
dlcado amor ao progresso o 6 uniito
cada voz mnls estreita da. classe,
foi desde logo, a bibliotheca social
um flos departamentos fla adminis-
tracilo que mais de perto interessa-
ram ao zelo o !i solicitude fla nova
dlroetorla. Com effeito, com a am-
pllaçfto da bibliotheca ter& a nova
dlreotorla realizado, ao monos em
parto JA considerável, um dos fins
do relevância que se propôz desdo
a sua escolha, isto é o de zelar com

7 •8Õ1! 
| desvelado carinho, pelo desenvolvi-

monto intellectual dos mombros da
—~~r classe que Crequentam a síde da As-

210 I sociaeão, em cujo seio passnrtto a

CnbcQu aonlornda — Jlomórrliol-
dario

Incapaz para todo o trabalho
mental, oom a cabeça sempre posa-
da e aoalorada, «empre ataoado A*
homorrhoides, fui obrigado a detaar
o mou logar de guarda-livros da
cnsa domes Steinor o Comp. Com a
vida sodontarla fiquei, além de tu-
do, multo nervoso o tomando todos
os remédios quo mo roaoltavam; ti-
ve a felicidade de dar com as pro-
riiglosas "Pílulas Antldyspoptlcas do
dr. Osoar Uoinzelmann", ns quaes
mo reBtltulram a boa saude que es-
tou gosando o a oontlnuacao do meu
emprego, que tinha abandonado. O
melhor attestado que posso dar *
o de continuar a usal-as e de contar
a todos esta minha oura, que repu-
to milagrosa, Quem estiver no meu
caso dlrft oom que prazor assigno
meu nome neBta declaraolo.

Rio, 1» do setembro de 1906. —
Josí Maria Nunos de Flguolrodo —•
(Firma reconhecida).
Agentes cm S.Paulo; Baruol o Cia.

INSTITUTO» HISTÓRICO
O sr. Affonao A, de Freltus rea-

llzarA amanhü, As 20 horas, no sa-
lilo nobro do Instituto Histórico,
uma conforoncla, sobre o thema:
Flliaç&o Ptiorlcln o Adolescência do
Padre Foljfi.

Para ossa conferencia receliomos
um gentil convite.

ACCIDENTESNO
TRABALHO

Camara Municipal
(7.ii sessão- ordinária de 1919-3.0 anno da 9.a legislatura)

Ordem do dia 22 de fevereiro

1» .all.fl Hdade do munlolplo pelo pagamento
• |IIII IV pedido e «sta/ndo de aooOrdo oom o

EXPEDIENTE — r_cltura e dis- Julgado e oonta feita nos auto»,
iMi da neta da scssüo anterior, constantes da referida carta desen-

tenca, a quantia a ser paga, a com-
misslo de Justiça ê de pareoer que

ciissilo da netn da sessão
apresentação do projeotos, pareço-
res, requerimentos. Indlcnç5cfl, etc.

*." parte
13.il flisoiissitò do projecto do reso-

lucilo apresentado pelas commissões
do Justiça e Flnançog, em seus pa-
rcccrcs nu. 7 e 8, já publicados, au-
torizuiido o Prefeito a rescindir o
coiilraoto celebrado com n firma
Dnarle o Aranha, pnrn os sprylfios
dc asphiiltiimcnto das ruiiR du oi-
dnde.

66.OBS
626.936

3.532.831
32.166

862.726

5.244.017

433.875
264.802

O portuguez Alfredo Rodrigues
de Flguolrodo, solteiro, de 20 annos
de edado, padeiro, residente A ave-
nlda Ranger Pestana, n. 202, hon
tom, na occasi&o em que la saltar
do sou carrinho de pilo, pordou o
equilíbrio, e cahlndo, recebeu forte
contusilo na espadua direita.

Conduzido para o posto da Assis-
tencia, prestou-lhes os necessários
curativos o sr. dr. Josí Luiz Gui-
marfíes.

t • »

No momento em que trabalhava,
hontein rio manha, na fabrica de
vassouras, dos Irmãos Barana,
íi. run Paulo Sousa, n. 134, o
monor Manuol, de 14 annos de
edade, filho de José Antônio Mi-
guel, morador A avenida Cantarei-
ra. 46, teve o braço esquerdo apa-
nliado polo engrenagem do uma ma-
china, soffrondo o esmagamento
completo da sua mrto.

Depois de receber os prlmolros
curativos na Assistência, Manuol foi
internado no Hospital da Santa Ca-
sa.

POCAl & COMP
Os srs. Pocai o Com., estabeleci-

dos com typographla nesta praça,
participam que transferiram o sou
escriptorio da rua Dlrolta, n, 6, para
a rua Jofto Adolpho, n. 60, annexo
fts suas officinas.

SACCAS
795.705

5.216

ii.u discussão do substitutivo apre-
sentado pelas commissões de .Justl-
ça e Finnncus, cm seus pareceres
ns. 8 o 7, JA publicados, pcrinltllmlo
o comnierclo de vasilhame dc bebi-
dns c gêneros alimentícios do pro-
ccdencln extrnngelra. quando a mar-
ca do origem dos respectivos produ-
ctos estiver devidamente inutilizada
(Projecto n. 25, do 1017), com uma
emenda apresentada pelos srs. Al-
melriudo Gonçnlves o R. A. Gnrgel,
dispensada do pareceres. ft requerl-
monto dos seus autores.

EMENDA AO SUBSTITUTIVO

Rodlja-se assim o art. l.o — "36

serft permittido o commercio de va-
silhnme de bebidas e gêneros ali-
mentidos de procedência extrangel-
ra quando a respectiva marca ou
denominação commercial estiver
devidamente inutilizada".

Saia das sessBes, 15 de fevereiro
do mn. __ Aimelrlndo Gonçalves,
11 A. Giirgcl.

800.920
28.503

,! -. . . 777.417
BOLSA DE CAFE' DE SANTOS

SANTOS, 18
Cotação offlclal de café dtsponl-

.ve! da Bolsa de Santos, por 10 kl-
loa:

Hojo Ant.
Typo 4 .... . 13.100 13.100
Morcado .... Estável Estável

SANTOS, 18
Cotações de abertura do lermo

da Bolsa Offlclal de Café de San-
toe fornecidas Ss 10 horas e 10 ral-
nutos:

Comp.
v Fevereiro , i , ,- . ,. 128976

Marco  ¦„ ,; 138060
Abril ...... .- . 13.225
Maio ...,....-. 131425
Junho  13(650
Julho i , i ( , , ..-.-. 1.1Í300
Agosto ........ 138876
Setembro 13$960
Vendas declaradas, saccas.
Mercado, —.

SANTOS, 18
Cotaci.es fornooldae Ae 14 hora*:

Comp.
Fevereiro • . 121975
Marco . , , i T v. .; ib -. 18$050
Abril . , i i r v -r y v x 18S260
Maio .iinr, , rt 181450
Junho . i > i t t v v . 181050
Julho .,•_-.- t v ii T 18$ 800
Agosto  . . r 13$900
Setembro . . . . r . 181950
Vendas deolaradao, — n.iccas.
Mercado, —,

encontrar, nao somente os jogos que
divertem e distraem rias labutas do
dia, mas tambem o recesso do estu-
do o ria leitura suave, que descan-
çam e {Ilustram o espirito.

A' frento da Bibliotheca foi collo-
cario um dos nomes quo representam
nn Assoclnçilo, uma tradiçüo do es-
forco e de trabalho pola classe, o
sr, .TosS Nunes Junior, a cuja ex-
pertencia sobro todas as necessida-
des da Associação se aillam uma
incnnçavol iniciativa o uma inteltl-
gencia votada aos interesses ilos seus
companheiros e consocios, sempro
postas A frente dos mais louváveis
movImentoB emprehondidos o rea-
lizados pela A3soc!nçl_o.

ET de esperar, pois, que om
auxilio do novo bibllothecarlo, tio
cheio de boa vontade, acaorram to-
ãos os sous numerosos consocios e
mesmo particulares, no sentido de
melhorar o ampliar a secçlo a seu
cargo, jft, enviando livros do com-
mercio, do literatura, de estudo, de
conhecimentos utols, JA mandando
para a bibliotheca publicacOes pe-
rlodlcas que valham como literatura
e como arte. Esse movimento, que,
com certeza, sorft immedlato e una-
nime, JA começou, podendo-se JA
registar, além do outros, os seguln-
tes offerecimentos: srs. Henrique
Robbo, 11 volumes; Emílio Gonçal-
ves, 5 volumes; Alberto Aroure e
Joaquim Ferrolra, 1 volume, cada
um.

A bibliotheca teve, durante a se-
mana passada, um bom movimento
sendo consultadas diversas nbras
sobre assumptos commerciaes.

TRES AFOGADOS
Do rio Tamànduatehy, roi hontem

retirado o cadáver dePedro Loco-
selll, Italiano, cnsaflo, de 38 annos
fle edado, cuja família reside & rua
Maria Domltilla, n, 17.

Locoselll, segundo noticiamos, fO-
ra victima de um desastre no dia
2 do corrento, por oceaslito das
grandes Inunflaçfles.

Tondo tomado um batelfto quo
começou a descer o rio ao sabor da
corrento, um popular qualquer, da
pente do Pary, lançou-lho umn cor-
da, do cuja extremidade largou,
porém, quando Locoselll subia para
alcançar o gradil.

Locoselll era operário da fabrioa
de tecidos Marlangela.

• • •
Nu tarde de domingo ultimo, o

pardo Roberto Antônio Noves, sol-
teiro, do 30 annos de edade, morador
na Penha, no momento em que pas-
soava de bote no rio Tleté, com va-
rios companheiros, cahiu ao rio nas
proximidades da olaria dc Ângelo
de Mazzi, tendo perecido afogado.

O cadáver sfl hontem foi retira-
do do rio o removido pnra o necro-
terlo da policia.

• • t

O operário Ignaclo Silvn, de 15
annoB do odade, residente A rua
Americanos, n. 25, quando tomava
banho com Pedro de tal, hontem,
fts 17 horas, num canal do Tietê,
próximo da várzea da Barra Funda,
foi victima rio um accldente, pere-
cendo afogado.

Vários populares aoudlram em
soccorro do infeliz, que porém JA
foi retirado d'agua sem vida.

SANTOS, 18
OotaçUee de fechamento forneol<

das Sp 17 horas:
Comp.
121350
18Í025
181225
181415
181625
188776
185875
181381

Fevereiro . , r i- r, .
Marco . . i í- t t •»• r
Abril , . . , v , T T ,
Maio . i f i .- r i v t
Junho i i i t r t v•Tulho nu t í t t
Agosto .jui . . , ,
Setembro ..,.-., -,
Vendas deolaradao. =^ oaecas,
Mercado, —,

tQTPIA M si PAULO

CAMBIO
O mercado local de cambio abriu

nontem firme, eom oa baneos offer-
tando saques na taxa 11 t|| d.

Pela tarde, foi adoptada a taxa de
U 1|16 d., • logo dopois, a de ll
1|32 d., fechando o mercado apenas
o*tavel.

GAMARA SYNDIOAI.
A Camara Syndloal doa Correto-

res afflxou hontem a oevalnU ta-
bella-

TENTATIVA DF, SUICÍDIO
Alfredo Bauma Chaves, casado,

do 84 annos de edade, residente A
rua das Flores, n. 38, achando-se
hontem, as 19 horas o mela na agen-
cia de mensageiros da rua Alvares
Penteado, n. 38, ingeriu forte dose
dc laudano.

A Assistência compareceu cm soo-
corro do dosesperado moco, que pa-
rece soffrer de mania de persegui-
çfto. • • •

Por desgostos Íntimos, Joanna
Vianna, casada, de 88 annos de eda-
de, residente a rua II de maio, n.
76, tentou suicidar-se hontem, cer-
ca das 80 horas, tomando oreollna.

Soocorreu-a o medico da Assis-
tenda. sr. dr. Pedro Nacarato.

• • •
Tambem tentou hontem suicidar-

se Ingerindo creollna, Assumpta
Assina, Italiana, casada, oom 20 an-
nos de edade, moradora na rua To-
rlno Vlnnna. na Vllla Cerqueira Ce-
sar, n. 64.

Chamada a Assistência, compare
ceu o ar. dr. José Luli OalmarRea,

Resumo dOB prêmios da 944,a ex-
traecío 324,a, loteria do plano n. 25,
realizada om 18 de fevorolro de
1919:
Prêmio maior .... 20:0001000
BBte plano ô composto de 60.000

bilhetes
32514 ...... 20:0001000
29095 . . . . . 2:000)000

7794 . . -. . . . .- 1:600$000
1962 .*.-.".• v *í 1:000.000

11848 ....... 1:0110.000
6 prêmios de 5003000

6686 ....... 5008000
0312 ... .- . .- 500*000

18040 .- . v -. .- . 5008000
37101 . v .- t v . 5008000
52126 ....... . 6008000

15 prêmios de 2008000
4678 — 7081 — 7017 — 13285

23830 — 32902 — 88574 — 86307
86782 — 45297 — 61676 — 52491
65074 — 65624 — 58804 — 

21 prêmios de 1001000
184 — 415 — 686 — 800

2358 — 6392 — 8545 — 11432
11489 — 11798 — 11810 — 15180

2,n lilscussüo do projecto apre-
sentado pelas commissões reunidas
do Obras e Finanças, cm scu pare-
cer n. 2, JA publicado, autorizando
a despesa ile »0:7«n$000 com o cal-
çmiicnto n parallelepipedos dn ala-
meda fiiieerdn Franco, entre a aln-
meda D. Failalla do ASBumpçüo e a
avenida Teixeira de Carvalho. (Pro-
jecto n. 53. de 1918).

l.n discussão do projeoto n. 15, do
lill8, dando a denominaçRo de "Al-
mirante Marques do Leão" 6. rua co-
nhocldn pelo nome de Siiraciirn
Grande, com parecer da OommlsHão
de Justiça, sob n. 9.

PROJECTO N. 15. de 1018

Art. l.o — A rua conhecida pelo
nome de Saracura Grande passa a
ter a denomlnaçfto effectlva de rua
Almirante Marques de Leão.

Art. 2.o — Revogam-se as dis-
posições om contrario. — Sala das
sessões, 23 de março de 1918. —
Marrey Jnnior.

PAREOER N. i», DA COMMTSSAO
DE JUSTIÇA

A rua de que cpglta o projecto n.
16, do 1918, Jft tom as placas com
o nomo referido no mesmo proje-
cto e líl collocadas naturalmente por
extranhos ao serviço municipal.

O projecto visa, pois, somente le-
gallzar um estado do facto; e, como
nenhuma significação tem a deno-
minacao pela qual a mesma ê co-
nheclda, a Comminafto de Justiça
nada tom a oppor 6. approvaçllo do
referido projecto, tanto mala quan-
to visa elle homenagear a figura sa-
llente do um dos offlciaes generaes
dn nossa Armada. — S. Paulo, 19
do dezembro de 1918, —• Mnrrey
Junior, Rocha Azevedo, R. A. Gnr-
gel,

l.n dihcu.ssilo do projecto apre-
sentado pola CtommlssUo do Jnstl-
çn, em seu parecer n. IO, restabe-
íeceiido a dlsposlcSo do art. ü.o da
lei ii, a.187, de 15 do Junho do 1018.

PARECER N. 10, DA OOMMISSAÒ
DE .TÜSTTOA

Pura o prolongamento da rua Ll-
bero Badaró até A ladeira do S,
Franolsco, foi o Prefeito autoriza-
do, pelo art. 2.o da lei n. 2.187, de
15 de Junho de 1918, a desapropriar,
por utilidade publica, pequenas fal-
xas do predio n. 47 da rua José Bo-
nlfaclo que dft fundos para o n. 10
da ladeira de S. Franclaco.

Como, polo lapso de tempo de-
corrido, tenha caducado essa auto-
rlzaçfto, o Prefeito, em officio dlrl-
gldo ft Camara, pede que a dlsposl-
çfto do art. 2.o soja restabelecida.

A Commlestto de Justiça nada
tem a oppér ao . pedido e apre-
sonta A consideração da Camara O
seguinte projeoto do resolução:

A Camara resolve:
Art. l.o — Fica restabelecida,

para todos os offeltos, a dlspoBlQdo
do art. 2.o da lei n. 2.137, de 16 de
junho de 1918.

Art. 2.o — Revogam-se as dU-
posições em contrario. — B. Paulo,
11 de fevereiro de 191». — Morre»
.Tuiilor. Rocha Azevedo, R. A. Gor-
gel.

seja dada a autorlzaç&o pedida. —.
S. Paulo. 14 de dezembro de 1918 —
Marrey Jnnior, Aimelrlndo Gono«l
ves, Rochn Azovedo.

PARECER N. 8, DA COMMISSÃO
DE FINANÇAS

Em 12 de dezembro de 1918, por
officio, solicitou o Prefeito A Cama-
ra autorização para pagar ao dr.
José de Sousa Queiroz, a quantia de
33:103$640 o mais os Juros de 6 0|0,
que a quantia de 30:128$000. lm-
portancia da condemnação. fOr ven-
oendo a partir de 26 de setembro de
1818, porque até ao dia anterior (25
de setembro), em que foi feita a 11-
quldaçdo da causa, foram contados
o« juros, como tudo se vê da carta
do sentença junta.

Em obediência a sentença passa-
da em Julgado, esta Commissão of-
ferece ft consideração da Camara o
seguinte projeoto de lei:

A Camara Municipal decreta:
Art. l.o — Fica o Prefeito autori-

zado a pagar ao dr. José de Sousa
Queiroz a quantia de 88:1938640 o
mais os Juros de 6 0|0 sobre a quan-
tia de 30:1288000, vencidos desde o
dia 26 de setembro de 1918 atê ao
dia em que fOr offoctuado o paga-
mento.

Art. 2.0 — A doipesa oorrerA por
conta da verba "Indemnizações" do
orçamento em vigor, ficando o Pre-
feito autorizado a abrir credito de
egual quantia, por conta do oxees-
so da arrecadaçfi.o.

Art. 8.o — Revogam-se a* dispo-
alções em contrario. — S. Paulo 5

torno necessário, pedlrA A Gamara
oo recursos sufflolentes para tornar i
effootlvo o novo alinhamento,

Art, l.o — Rovogam-«e as dispo-
¦iodos em oontrarlo.

8. Paulo, 11 do fevorelro de 191»,
— Joaquim Marra, Sampaio Vlnnna,
Mnrlo Amaral, do aooêrdo, mesmo
porque JA 4 lei om execua&o, exis-
tlndo um prodlo reoundo,

l.a dlftcussilo do projeoto uprcBen-
tudo polas oommlssScs do Justiça,
Obras o Finanças, cm scus pnrecores

! nn. 18, 4 e 10, autorizando a suppres-
sSo de umn das rampas da ladeira
25 do Marco, quo dSo accesso pnrn
n mn Florem li> (Io Abreu.

PARECER N. i:t, DA COMMISSÃO
OE JUSTIÇA

As Informações da Prefeitura sfto
no eontldo da neceasldado de aup-
pressão da rampa, que existe de um
lado da rua Anhangabahu' o conduz
A rua Floronoio de Abreu, por cons
tltuir grande perigo o transito pelas
mesmas. Por outro lado, dovendo
prolongar-se a rua 25 de Marco atê
a rua Senador Queiroz, é indlspen-
savol a desapropriação do torreno
pertencente ao requerente Augusto
Saturnino do Carvalho Rodrigues o

mkmmm*3mmmm\mX*mammmmmm'mmmm*.JM*m*mm *-<*>*

PARlíCIER N. 11, DA COMMISSÃO
DE FINANÇAS

Ha melhoramentos cuja execução,
ombora oom algum sacrifício nara
o« cofres munlcipaes, devem íor
promovidos, sob pena de trazer a
sua tnexoeuçao prejuízos que de fu-
turo oxlglrito maiores deapesaa, Tra-
ta-ee na hypothese realmente de
obras do escoamento das águas plu-
vlaes, na vertente do cemitério da
Conoolaçfio, que confina com a rua
Matto Òrosso, ultimamente calcada,
e que sa nAo forem executadas pre-
Judlcfirílo nilo sé o calçamento, mas
ainda o muro que fecha o cemitério
quo Jft se encontra pedindo e das-

que fica aos fundos do Bua proprie
dado sob n. 100, da rua Florenclo de, aprumado.
Abreu.

Justiça inconveniente em"se"'fa7er a | sendo para. as obras de oan_a.Uzaçao

Estas obras do reconhecida utllt-
vé, pois, a Commissão de| dade foram orçadas cm «:HWH

BÚppressfto da rampa e a dliüdldal das águas pluvlaes i construcção
desaproprlaçilo, Idos passeios destinados neste orça-

o resto xt•A' Commissão de Finanças com- mento — 20:l!33$'!'18
potlrft dizer sobre a proposta do sr. | ra reconstrucçao dos muros. Ouvida
Augusto Rodrigues. — S. Paulo, 17 a commlssfto de Obras ontonde >>l!a
de dezombro de 1918. — Mnrroy I qlIOi p6ia6 razões (|ue apresenta de-
Jiinior, Rochn Azevedo. I vo a Camara autorizar somente ft

construcçfto da canalização para is
PARECER N. 4, DA COMMISSÃO I agua3 aue ,,om)m do cemitério: 103

DE OBRAS j pas3e|0s <ja rua Matto Grosso, e os
| serviços de reparo do muro, delxan-

A Commlssfto de Obras é do pa- . t]0.ae a sua reconstrucfifiò para fpo-
recer que a Camara approve o ao-
nflrdo para a suppressío de uma das
rampas (a do lado de numeração ),

ca. mais apropriada.
A Commlssfio de Finanças consi-

loranilo Justas as razões apresenta-
por entender impor-se dentro ern fl- pe,a Ü0mm|e3,l0 ds Obras, ê de
breve, o alargamento da ponto aa Mr ue a Cainara autorize, por
rua Florenclo de Abreu sobre a rua. emn,iant0 36mente M obras norn-
Anhangabahu ... pj.ehéndldaa no orçamento n. 11,

De facto, sondo a largura desta 
_3tudo 

. dellbe.
rua de 12 metros ao passar sob a P' ^ poj6.
ponto até ao terminal das rampas, '"^ _.„„„,„„»„.
junto da rua 25 de Março, ella ^o ^^«^tem slnfto 6m,60, B* evidente por- ^f^J^o Prefeito autori-
tanto, que o trans to, serft bastante I Art- l-° , ^ „i,.__í a_
Sultadó por ahl, quando as obras «ado a mandar executar «j, obras âa

do Parque da Várzea do Carmo es-, canalização daa águas PluvtoM, iuê
tiverem concluídas, derivando, por' dSssem do cemitério da-Consolação

em dlrecçüo a rua Matto Grosso, oa-
da

concluídas, derivando
conseguinte, por essa via, os vehlcu-.
los que ora demandam ns ruas ad- Um como construir os passeios
Jacentes. ' mesma rua e fazer os reparos neces-

Demais, o alargamento desse tre- [ sarlos no muro ahi existente.
cho do rua, sô é viável do lado indi-; Art. 2.0 — Ae despesas comes-
cado, pois Bômente por ahl é possl- tes serviços, orçados em 20:633^648,

de" Janeiro de 1919. — Mario do'vel uma melhor concordância de; correrfto por conta da verba Sor-

Amaral Sampaio Vianna, Joaquim alinhamento conformo se pôde ver, vlços e Obras" do orçamento vlgen-
Mnrm 

pela 
planta annexa. to e na falta de saldo desta verba,

Havorla ainda a considerar que,. farfl o Prefeito a operaçüo de ore-
«,.„.„ „....____«, 'a suppressílo da rampa indicaria, nfto' dito necessária por conta do dxcos-

l.a discussão *»V%fr*P WJ££ ! acarretaria para a Camara despesas' so da receita a arrecadar-se.
tado pelas oommiasocs de •Ju3"C». i com 0 calcamento ou reforçamento; Art. 8.0 - Revogam-se as dispo-
Obras c Finanças, em seus parece- flò|_ alloorces d08 predi03 marglnaos; giçoes em contrario. — S. Paulo,
res ns. ^i«^gÇS?n£ I devido fts disposições de construcção' 13 de janeiro de 1019. — Sampaio

projectada, com fundações abaixo, vlnnna. Mnrlo do Ainurnl, Joaquim
do nivel da rua Anhangabahu'. — Marra.
Silo Paulo, 4 do fevereiro de 1919., ..

no do alinhamento dn avenida Tira-
dentes.

l.a dlscuso&o do projecto apre-
sentado pelas oo_nnlws8e8 de Jnstl-

16698 - 21817 - 24290 _ 26601, e --^.^ ^ ^ ^^^— íatti — isboi ,. . o „_.27336 —28408
42889 — 43018 — 48801 — 

ApproximaçOee
S8518 o 81518 . . 2008000 ,
29094 o 29096 .... 1601000

7798 o . 77*8 .... 1008000
Todos - os numero* tor-

minado* em 4 têm 21000
que soecorreu a tresloucada moca. Bxceptuando-oe oi Urmlnadoa om 14

10 djv. A' vtat*
Londres . . , . 18 *i|»t 1H1|I1
Paria . . . « . 701 718
Italia ..... «1»
Portugal . .- -, . 17»
Jeová Tr,-|c ... SI890

SANTOS
Cuin.ir.i >>ii.m.ii dos Oorretoree
A Camara Syndlcal do* Correto-

ras de S .nor afflxou hontem a ao-
guinte Ubell*:

Londres . ,
Paris . . .
Italia . . i
Portugal .
Nova Fork
Argentina .
Boieraao* *

90 d|v.
12 3|8I

70»

A' V.9--&
11 81,32

T12
5ÍS
>7(

8890S '

18778
221390 '

GRANDE MOTELN
I-AROO I3A LAPA

RIO Tw*Z IAXBIRO

Casa para familias e cavalheiros, optl*
mos aposento» ricamente mobilados de
novo* aseensores ventiladores, cozinha
de primeira ordem ¦ Preços módicos

Bondes para todas as partes
Telephone em todos os andares - Teleora. bo, GRADHOTEL

Na filial, atiartos com ou sem pensão

ns. 11 o 8, autorizando o pagamen*
to devido ao proprietário do* pt»
dlos situado» A rua de Santa Iphl-
gcnla, esquina da rna Aurora, jomo
Indcninl zação do torreno que perdeu
eom o recuo daquelles prédios, ea
virtude do sentença Jndlctal passad»
em Julgado.

PAnKCtlR N. ti, OA OOMMI«W.W
DK .117SÍTIÇA

O Prefeito, em officio dirigido &
Oamara, p*de autorizacio para pa-
gar ao dr. Joté d* Sou*a Queirós *
quantU da 18:1131640 (trinta •
tre* conto* conto • noventa o tre*
mil »el*o*nto* • quarenta rila). •
que foi o município condemnado
por «entença do luli da l.a vara ei-
vol desta comarca, confirmada pe-
lo Tribunal d* Jwtlca. quantia qu*
oorresponde ao valor de 150,m2,(4,
que aquelle perdeu â roa Aurora,
«•quina da rua de Sinta IphLrenia,
oom o recuo a que foi obrigado p«-
lo alinhamento concedido para con-
•truce»» d* «oa propriedade ali
•xistente. aos juro* att ti de setem
•ro p. p«i_>*do • ao 'ettlo da carta
de sentença Janta a «ates ?»?»'-* O
dr Soma Quelrox toril direito ala-

1 da a Juroe. & razAo de « 0|9 \o aa-

PAItRCBIl N. lií, l>A OOMSnSSAO
DE JUSTIÇA

Brn virtude do parecer da Com-
missão de Justiça, de 27 de Junho
de 1914, e que aqui se vê, foram
feitos os reolamadoB estudos de de-
talhe pela Dlreotorla de Obraa, so-
bre o alinhamento definitivo, que
devera, sor adoptado, na avenida Ti-
radontes.

Do bem elaborado parecer da-
quella dlreotorla, apresentado ao
sr. Prefeito o por esto adoptado e
ora tranamlttldo * Camaira, resalta
a oonvenlenola de serem oonserva-
dou os alinhamentos existentes ati
a Praça Roberto Penteado e dahi
em deante adoptar-so a largura de
80 metroe. Essa 4 a largura obser-
vada nas principaes avenidas, se-
gundo o veredlotum da Convenção
Norte Americana, para os oldade de
populaçRo superior a 500.000 habl-
tantes.

Cumpre notar que aquella Con-
vencao visa avenidas ladeadas de
predios de 16 a 20 pavlmentos.

Conolue-se dahi que a modifica-
çHo proposta oonsulta a Insolactto,
a esthetlca, a vlaç&o e a parte eoo-
nomlca, daquella avenida, olroum-
atanclas estos de summo relevo e
que levam a Commlssilo de Justiça,
de aooOrdo com o seu parecer ante-
rlor, a aconcelhar á Camara a ap-
provacHo da planta, annexa a estes
papeis. — S. Paulo, 19 de marco do
1919. — Bocha Azovedo, R. A. Our-
gel, MaiToy Junior.

PARKOI3R N. !», DA OOMMISSAÒ
DE OBRAS

A lei n. 622, do 12 de Janeiro de
1908, autorizou o prefeito a prose-
guir nos melhoramentos da avenida
Tlradentes atô ao rio Tleté,

A lei n. 885, de 2 de abril de 1906,
determinou que nenhum alinha-
monto fos.se concedido no lado es-
quordo da avenida Tlradentes até ft.
Ponte Grande sem que obedecesse
ao alinhamento do largo do Jardim,
no ponto em que se acha o Tjyceu
de Artes e Offlcios.

Decorreram-se os annos e aquella
artéria encontra-se ainda hoje no
sou primitivo alinhamento.

Em 1915, a Directoria do Obras
estudou o projecto constante da
planta Junta, que conserva a avenl-
da no sou actual alinhamento ati &
praça Roberto Ponteado, e dahi &
Ponte Grande alarga-a do lado lm-
par, de forma a ficar com a largura
de trinta metros.

Esta Commissão nfto hosltn em
aconselhar ft Camara a dar sua ap-
provuçílo a esto ultimo plano, por
reputal-o vantajoso sobre diversos
pontos de vista.

Attende fls necessidades do tran-
sito por mais Intenso que possa vir
a ser: • ê o mais econômico, por-
quanto o recuo projectado se verl-
fica de um sfl lado, Justamente
onde ns propriedades têm menor
valor.

Sobr* a viabilidade s ouato das
obras, dlrfi a digna Commissüo ds
Finanças.

S. Paulo. 4 de fevereiro ds 1919.
— A. Rnptlsta da Costa. H. Slcl-
Unno.

— H. Slciliano, A, Hnptlüta da Costa. |

PAREOER N. 10, DA COMMISSÃO
DE FINANÇAS ! TRIBUNAL DE J

O sr. Augusto Saturnino de Car-
valho Rodrigues representou A. Ca-
mara sobre a conveniência publica
da eliminação da rampa da ladeira
25 de Março, quo se acha contígua
ao terreno da sua propriedade, per-
mittlndo-se-lho então Installar por-
tas e accessos no plano térreo da! ar'. LVlz ,lD .Ara?10:
edlficaçtto a que proceder.

A suppressfto dessa rampa foi Jul-|kp, Marcondes, Soriano dc
gada como nfto Inconveniente e atê | *"¦ v>„"._.''". ,Un n,-n,.nttc

GAMARA CIVIL

Sessio ordinária om 18 de favo-
relro de 1919. Presldento. o sr. mi-
nistro F. Saldanha; secretario, o sr.

te, a Fazenda do instado; embarga,
da, d. Hermlnia Gomn_ Hungria. -*
Receberam os embargos, contra t
voto do sr. Costa Maniio, sondo qul
o sr. Soriano de Sousa rccebeu-W
em parte. Impedido o sr, mlnlstri
presidonte do Tribunal dr, F\ 9»i<'
danha.

Relatados pelo sr. ministro Um
lin no Marcondes:

N. 8694 — Capital — lümbargiuM
te, Miguel do Gênova; embargada»
a. Cia. Tndusü-lii e Commercio Cnsí
Tolle. — Rejeitada a. preliminar so^
bre a nullidade dn sentença oontrí
os votos dos srs. Costa Manso, Mo^
rnos Mello, foram rejeitados os om<
bnrgos contra os votos dos sr-- Cos*
tn. Manso o Moraos Mello. i

Relatados pelo sr. ministro Sorlw
no do Sousa:

N. 850-1 — Capitnl — Brnbargttnj
tes, d. Joaquinn Horíorla de Abreu!
Sodré e outros o a Fazenda 'Io Es^
tado; embargados, os mesrno.H nol^
ma. — Receberam os embargos ila
Fazenda contra os votos dos srsj
Costa Manso, Moraes Mello e Lula
Ayres, este em parte, e jülgarait.
prejudicados os embargos dos auto-í
res, contra, os votos dos srs. Costal
Manso, Moraes Mello e T.ni? Avro*
este om parte.

Relatados pelo sr. ministro Vlcen
te de Carvalho:

N. 6045 — Faxina — Embargan*
te, d. Maria Luiza Pimentel; embnr-
gndo, Juvenal Dias Baptlsta Fluza.,

Rejeitaram os embargos, contra
os votos dos srs. Costa Manso. Soria-
no. Whltaker o Melrelles.

Autos em mesa n espera do luna
para o Julgamento:

Embargo n. 3555 — Amparo —
Relator, n nr. ministro Urbano Mar-'
condes. ('

N. 8360 --• 9. .losê do Rio Fardo
Relator, o sr. ministro T.*rbnno

Marcondes.
N. 8554 — Rio Claro — Relator,

o sr. ministro Moraos Mello.
N. 8670 — Capital — Relator, (

sr. ministro Moraes Mello.
N. 8607 — Capital — Relator, A

sr. ministro Octaviano Vieira.
N. 897S — Capital — Relator, í

sr. ministro Luiz Ayres.
Na primeira sessüo desimpedida

serilo Julgados os seguintes embar-
gos:

N. 868r> — Capital —¦ BmbargaiiJ
te, Felicio Stabile; embargado, Vir-,
gilio lüloy dos Santos. — Relator o
sr. ministro Meirelles Reis:

N. 9417 — Capital — BmbargiuH
te, dr. Josfi Francisco tle Oliva; cm-'
bargãda, a Fazonda do Betado, —(
Relator, o sr, ministro Molrellé»
Reis.

N. Í.63.S - .-'.¦iiUiis — ICinli-!i--':ir.-
tes, Domingos Pinto e Cl:-.; crnbari
gados, Antônio Lourenço Teixeira <*
sua mulher e outros. -- Relntor. cr
sr. ministro Soriano do Sousa. i

N. 44r>,r> — Jabotlcabal — Embar-J
gnnte, Antônio Cabral de Mello; om-*
bnrgodos, d. Francisca Honoria da'
Sllva e outros. — Relator, o sr. ml-'
ii.r-ini Vicente de Carvalho.

A' hora legal, presentes os bis. j
ministros Melrelles Reis, F. Whltn-;

Sousa, Vicente de Carvalho, Moraes
Mello, Octaviano Vieira, Luiz Ayres
e Costa Manso, foi aberta a sessão.

Passagens dc niitus eiveis
largura prejudicada pola dita rampa, 

J^^T^ZX 
*$&

Í^^^Jí^L^lZ Bebedouro, 9695, 30 = 0. 8328 e 9321
da capital, e ao sr. Luiz Ayres, 9070

utll pela Prefeitura e pela Commis-
sfto de Obras. Realmente, a rua
Anhangabahu', que ahl passa sob a
rua Florenclo de Abreu, tem a sua

ultimo mencionada. As necessidades
do transito, cada vea maior, naquel-
Ia via puhllca, lmpfiem a providencia
pedida.

Prolongada que seja a rua 26 de
Março, o trafego desta se escoará, ,„..,,,,
com vantagem, pola rua Senador | 

<*os*.96'7. 
?« 

J " W.
Oueiroz. E para mais conciliar 03ÍC0""e ° 9589 fl" X"nf''
seus interesses com os da Munlcipa-| - -- n300 

do s_ Jos6
lidade, o representante offerece Sorlan^e gg ^
ODOwiO An fnni-nvi/. rtíi alta r»fr» «*•!«. . «"a WU|. ...

da capital
O sr. F. Whitaker ao sr. Urbano

Marcondes, 8120 de Campos Novos,
0499 de Descalvado, 9493 do Agu-

9078 de Ca-
ssunungn.

O sr. Urbano Marcondes ao sr,

_88m2, de terrono da sua proprie-
dade, para so tornar effectivo o pro-

O E_t:»!n nuo 6 rea-
ponsnvcl pelo pnKuincnto
do custas, nos processos
de rios pobres absolvi-
dos.

Vp-icSiiiÇiio !>.vi:i. dn
Um

Bauru', 6256 e 9145 da capital
. „, i O sr. Soriano de Sousa aò sr. Vi-

longamento da rua 25 demarco pelo carvalho, 11552 de Campos
proco de 70.000 o metro quadrado .... (,. gerr£l Negrrli 9B30
com a declaraçüo do que maior aba- ^ d& cft ,tft) e a0 s„ Metrolles
timonto nSo pode fazer, por ter de. 9m d(j Rlbell.ao Preto.
pagar "metade ao antigo proprleta-1 Vicente de Carvalho ao sr.
Ho^oomo^porqueialnda^erâ^deres- M0^e^.MeUOi 9098 e 9655 de San-
gatar o foro do alludido terrono,. ^ un fle jjògy-mlrim, 8816 de
com o que nfto contava. ' Doia córregos, o 9264 da capital, ao

Parecendo, pois, & Commlssilo de gr 0ctavlan0 vleira, 8789 de San-
Finanças de grande utilidade pu- j tog 8M7 e 84gl, fla B^líeil 6 ao sr.
blica o alargamento da rua Anhan- Costft Mans0i 8169 do gantos e ao
gabahu' e o prolongamento da rua
25 de Março, o achando módico o
preço da acqulslçlo do terreno, of-
forece ft dollberaçüo da Camara o
seguinte projecto de lei:

A Camara Municipal decreta:
Art. l.o — Fica o Prefeito auto-

rlzado a supprimlr a rampa da ladol- j p^et0
ra 25 de Março, contígua ft proprie-
dnde do munlcipe Augusto Saturnl-
no de Carvalho Rodrigues, alargan-
do, no mesmo nível, a rua Anhan-
gabahu'.

Art. 2.o — Fica egualmente auto-
rlzado a adquirir do mosmo, & razfto
de 70$000, 288m,2, do terreno do
mosmo munlcipe, para prolongar a
rua 25 de Marco, contractando com
elle as condlçSes do pagamento.

Art. 8.0 — Revogam-se aB dispo-
sições em contrario. — S. Paulo, 14
d9 fevereiro de 1919. — Joaquim
Sln itu. Mnrlo do Amnrnl.

l.a discussão do projocto upreseu-
tndo pclns commlssfcs de Obras e
Finanças, em seus pareceres ns. 8 e

III, 

autorizando a despesa de
Ü0:638$e48, com a canallzaçilo das
nomia niiirlnnH nn remltarlo da Con-

sr. Urbano Marcondes, 9146 de Bar-
retos.

O sr. Moraes Mello ao sr. Octavia-
no Vieira, 8741 de S. Roque, 9032
de S. Pedro, 9400 de Casa Branca,
8970, 9288 e 9112 da capital, e ao
sr. Meirelles Reis, 9017 de Rio

PARECEU W. t, DA COMMISSÃO
DE FINANÇAS

A Commlssfto d* Finanças opina
pela adopçao do plano de atlnhamen-
to da avenida Tlradentes como foi
projectado pela Directoria de Obras.

Aa circumstancias financeiras
actuacB nSo demovem da accoltaçfto
de um plano, o qual lr.1 sendo reali
zado aos poucos, ft medida que o*
predios forem sendo reconstruídos.

Por uma feliz coincidência, quasl
todoa os predios sujeitos ao recuo
tem eitensSes funda*, de modo que
a acqulslçfto das respectivas frentes
nfto pode **r de grande preço.

Em taes condlçBes, offerece ft con-
siderado de seus pares o seguinte
projecto de lei:

A Camara Municipal decreta:
Art l.o — Fica approvado o pia-

no de alinhamento da avenida Ti-
radentes, de accOrdo com a planta
que vai rubricada pela mesa da Ca-
mora.

Art. l.o — A" medida que forem
sendo reconstruídos os predica at-

no. oontados d« 85 de ••tembro até i tingidos por «te alinhamento, as
•o dia Ao pagamento, pedia*) o i noras construcc8«s serfto levantadas
Prefeito autariiaçSo para eguaí"neo-j com o recuo necessário ft execução
le pagar '.*•-¦'- Juro*. I desta lei.

B*'ia indiscutível í res^aasabi-J Art. t.o — O Prefeito, quando se

O sr. Octaviano Vieira ao sr. Luiz
Ayres, 8941 do Santos, 9212 de Rio
Preto, 8887 do Jahu', 8549 de Ta-
quarltlnga, 8258 de Faxina, 9682,
9657, 8880, 8888 e 8882 da capital, e
ao sr. Melrelles Reis, 7661 de Rio
Preto.

O sr. Luiz Ayres ao sr. Costa Man-
so, 9020 de Araraquara, 9260 ds
Bantos, 8881 de Piraju', 8934 ds Ita-
poranga, 6802 de Ibitinga, 9180,
8817, 8058, 9100 e 9478, da capital.

O sr. Costa ManBO ao sr. Urbano
Marcondes, 9286, 9417 O 8683 da oa-
pitai, e ao sr. Melrelles Reis, 8025,
de S. Carlos.

JULGAMENTOS
Alipellaçõos eiveis

Relatadas pelo sr. ministro Mel-
relles Reis:

N. 9261 — Rio Preto — Appel-
lante, Francisco Barcellinl; appella-
do, Bavarottl Pavanelli Guglielmo.

Negaram provimento a appella-
çfto.

N. 9711 — Itapetinlnga — Appel-
lante, o Juizo ex-offlclo: appellado,
Carlos Oliva de Mello Franco. —
Negaram provimento a appellaçSo.

Relatada pelo sr. ministro Urba-
no Marcondes:

N. 7635 — S. Carlos — Appellan-
te, Antônio Carlos Ferraz; appella-
da, d. Ignez Alves de Oliveira (In-
terdlcta). — Ncgnram provimento a
uppellitf.ilo.

Relatados pelo sr. ministro So
rlono de Sousa:

N. 9397 — S. José do Rio Pardo
Appellante, o espolio de Ângelo

Virgílio; appellados. Augusto Trez-
¦1 e sua mulher. — Negaram pro-
vlmento a appcllação, contra o vo-
to do sr. Vicente de Carvalho.

N. 9477 — Capital — Appellante.
8ocledade Anonyma Grandes Mol-
nhos Gambn; appellados, Aguiar e
Cia. — Netrarsm provimento a ap-
pellaçüo.

N. 959» — Capital — Appellantes,
a Fazenda do Estado e Jofto Baptis-
ta de Almeida: appellados, os mes-
mos arlma. — Negaram provimento
• ambas as appellaçSes,

Relatada pelo sr. ministro VI-

águas plnvlacs no cemitério dn Con
solaçfto, construeçüo de pnssclos na
rua Matto-Grosso e reparos no muro
nhl existente.

PARECER N. 6, DA COMMISSÃO
DE OBRAS

Como conseqüência do calçamen-
to ultimamente executado na rua
Matto-Grosso, fazem-se necessários
oa serviços do captaçfto o escoamento
de aguns pluvlaes no cemitério da
Consolação e construeçüo de pas-
selos na referida rua. Junto ao muro
do alludido cemitério, serviços esses
orçados em 20:6388648 (orçamento
n. 11), que. a nosso vêr, a Camara
dove, sem demora, autorizar, afim
de que as chuvas n5o tenham tempo
de causar damno que venha exigir
maior dlspendio & Municipalidade.

Junto encontra-se o orçamento n.
10. comprehendendo, além dos ser-
viços Jft enumerados, o de reforço e
reconstrucçüo do muro existente, que
se acha fendldo, embora nfto offere-
cendo Immlnente perigo de qufda.
perigo que deve ficar afastado OU
mesmo desapparecer sl a Camara
nilo demorar a autorizar o dispen-
dlo a que acima nos referimos, pois
é certo que. captadas as águas,
construídos o« paweios e feitos pe-1
quenos reparos nos pontos fendidos.; ^"^ C*mSl0:
o muro actual poderft continuar a, _. g54? _ gantot _ Appellante.
prestar o serviço que vem prestando • 

Joaqulm TaTare8: appellado, Miguel
de longa data. poupando assim ft : R Anng _ ^r^ pr0v!mento con-
Camara o dlspendio de Ic-028716,«tn o votQ do ,__ octaviano Vieira
em quanto foi orçado o respectivo
trabalho.

Sala das counmlssiks, 15 de feve-
relro de 1»1». —• A. Boptteta da
Costa, H. SicUlano.

Embargos
Relatados pelo sr. mlaistro Mel-

relles Relê:
N. S315 — CaDlUl — Embargar.

:npitiU
escrivão' acclonou a Fazonda

do Estado, cobrando certa quantia
por melns custas, vencidas em pro-<
eessos crimes de rí-os pobres con-i
demnados, o outra somma pela to-<
taiidade dns custas vencidas om
processos crimes de réos pobres rib-
solvldos.

O Juiz (leu rnzilo ao autor só quan-
to ft primeira parte do pedido, polo
nue da sentença foram Interpostas
duas appellaçOes, rio autor e da rô.

Relatando o feito, o- sr. ministro
Soriano de Sousa referiu-se no re«
glmen estabelecido pelo artigo 307
do Código do Processo, em mie aa
custas respeitantoH a processos cri-
mes de r-'-os absolvidos eram pagas
attendendo a quo sô o Ministério Pu-
bllco era nellas condemnado. A lei
de 3 de dezembro estabeleceu entttO
que, no enso do condemnacEo de
réos pobres, as custas fossem pagas,
metade pelas municipalidades e me«
tade ficasso fi conta dos r6os, para
quando estivessem em condições d<
as pagar. Tambem pelo Regimento
do Custas de 1874, a responsablllda*
do das municipalidades nfto era peltf
pagamento por Inteiro das custos,
como se \t Ao artigo 54. As custo*
dOB processos de rios absolvido*,
quor ricos, quor pobroc, eram pa*
gas anteriormente pelas municipal!-'
dades, atê ft loi do 1914, que as \U
vrou desBa obrigaçSo. Quando, to«
davia, a lei de 1895 subrogou no Es«
tado a responsabilidade dos muni*
clplos pelo pagamento dns ousta*,1
diz-se que a Intençtlo do legislado»
era garantir o pagamento dos custa*
respeltantes aos processos de rêOÉ
absolvidos; mas, sl essa ora a intenrf
Cio do legislador, a dlsposlcfto t»*>"
pectiva nfto sahiu do tintetro. Acha,
pol», que o juiz decidiu bem. AllO-j
ga-se ainda a lnconstltucionnlld.id*]
da lei de 1914; mas semelhante dis*
oussfto seria Inteiramente ociosa para,
a parte, uma voz que nfto havia lei
anterior definindo a responsablllda-
de do Estado no assumpto. Portant*,
pelo que respeita ft appellaçSo dai
autor, o seu voto era neçrando-lh*
provimento. ,

Quanto ft appollnçSo 'Ia rê. ba-
scava-se ella em que a lei de 1891
nfto consagrou a responsabilidade dai.
Estado pelo pagamento das melaa
custas nos processos de rCos pobre*]
condimnado. mas tfto somente so
referiu ao pagamento das despesa*
do Jury. exonerando dessa obrlgaçl»
os municípios que nfto quizessem'
perder o direito fts multas dos Jti«
rados. Fund.a-se esta opinião nu»"
parecer da Commlssfto de Legisla-
Cilo do Senado. Mas, nüo í isso o qu*i
so conclue da lei, tendo atê havido JI
Julgamentos em contrario. E' certo
que o dispositivo legal nilo prima
pela clareza da redacçüo; no emtan«
to, deduz-se da ulilma cláusula do
nrtigo l.o, quv o Rstado coadjuvav»
ns municipalidades no pagamenW
dns meias custas o despesa do jurf.
A expresEÍlo — nessas despesas —i
nilo quer dizer que sô estas o E*«
tado_se propunha pagar, pois, nos**
caso. nilo havia necessidade de *
lei se referir a meias custas. Egual»
mente, no artigo 6 o. a lei dá o pmx*
de 6 mezes para a sujeição dos mu-
nicipios ás despesas do 1urv t do
processo criminal

Improcede aluda a prescripção ai-
legada pela Fazenda. E' vc-r * -'.9
que as custas, pela Order.m:**). Livro
I. titulo 79. paragrapho 18, prescro-
vem em mezes: *, embora nâo veja
razão para que .se penre que c-*««
presoripção se referia á forma do
processo e nfto ft aoção. o certn i
que. conforme se tem diddldo com"
o seu voto. aquelle praso n8o *•
appUca fts custa» dos fimccionu-ric*
do Juizo de fora da capital, par» O»
quaes. na falta de disposte*"» *9<H

pw . ^ EBBÍBfii***' "tti-•'""• • •i^'ffflffffpiffPi'f'fipfffi^^^^^fl ¦Mm ... ._.___, , n ^— 
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liai, nprovolto o prosorlncRo d.n ;ll)
limou,

O Código Civil enttlboloco n pro-
BCrlpgflo do 1 "mino* nino rnlo illn-
positivo nílo pmlo rbironglr pnrn
abram.or o cano oni debato.

Ncfiti, pois, provimento tt ambos
nn nppollttçOoB.

Ob rovlBorow, arn. ministros Mo-
raes Mello o Ootnvlrmo Vloirn, bo-

gliIrãm d moiriio pn renor.
• a «

Nâo provando o autor
que o rio Taziii imi-lu (Ia
firma t-.ucIniuMla, tiilo res»
ponde o oltnilo pcln ice-
pUllSIlIlllltltlill-' t'.\ll!l(lll d
flriiiii

onsi.- em debate, polu n m *n posiçilo
tintla fl nutorn praarR-lha outros
ônus, como o norirosulmo tio traba-
lho, provonionte tln uhrlgagAo flo
orislnar raatorlaí dlttororitos daquel»
lan pnrn quo eo habilitara oomo pro»
fcfworn, a ncqulflltjflo do livrou, a
fonnncfto, emfim, de novqa nptldBos
para o exercício do íunceSo diversa
da cont] u lato da om concurso o fixa-
da no Decreto que a nomeou. As
suas difficuldades attgmentaram
ainda, por lhe aer entregue o ensl-
no primário, pois é mais penoso
odticni- tntollectunlmente espíritos
por formar rto quo cérebros num
relativo estado do atloantamonto,

ao niernio, SJíJoooi
At) hipmi.ü, ii;s8j$3001
n lllltlrliritnd e Presssne, i:i«|$«m.
Ãtilns di-.pncluidon: _"A Cidade", tle RllielrJo Freto, d. Innor

llurro» Prnnco, Josí Jorge. Cnriloso Flllio e
Cln., A. Anilm.le Netto, _ PnB«e-«e;

Dcnielrlo llltrnr,
ctor;

Informe o sr. colle-

oomn «o Ali na lnstruoctto secunda-
Mesmo que lui nilo' i'la' '-1 «en voto ern. portanto, pola

seja nll(*s'ii(lo, l'«'<'e a ¦•eJO-CHo doe embargos,
sentou ja Iiusoar-sc na j Contra a docisílo da maioria, vo-

- - - ton tambem o sr. ministro Soriano
Ac Sousa, que acompanhou o sr. ml-
ristro Costn Manso no íeco-iheol-
monto do dirolto da autora, mns dls-
cordou na fôrma do o.ondomnar a ri.
Não havia positivamente egualdade

•entenca cm que" nlo COra feita a' perfeita ontro ns vantagens adqul-
prova por escrlpto da divida, que ridas pela embargada em conrar» '^|-^jj»i_ 

Deferido de eccirdo;
•ra superior íi taxa legal. I e as qua lho dava o aoto que a coi-] Lu-Z Nemlmclii, _ Cnnccllc-se o lança

O autor appellou dnquilla deci-, locou om outra escoln. Que tfsla ora. monto feito pcln collectoria de Laranjal;
.lo, e o relator do recurso, ar. ml-,ds categoria, inferior aquella onde j 

Om^-^^^M^V^

fnlto dn prov» legal 'lu
divida.

Appclliiwãn «47., .da capltnl

Poi Julgada improcedente uma
•oq&o do cobrança, fundando-se a

EuKenio IlaptlsU Dias. — Ao collector
para Informar)

T.iglit e Power, __ Informe t Secreta-
rlal

Francisco de Siqueira Castro, i_ Infor-
me a Secretarial

José Ferreira Jullo. -___, Informe a Secre-
tariaj . „Nicola dc Santls. — Informe o ir. colle-
ctort . , .

Domingo» 1'apaUo. — A Recebedorla p»-
rn informar;

TnstiluiçScs de Caridade de Campinas. _
Ao sr, procurador da Faiendni

Jolio Hei lolluccl. — Informe a ir. «olle,
ctor;

JoSo Antônio Rodrigues. — Informe a
sr. collector;

Nncib Ilorgos.  Cancelle-se o lança-
incuto feito pela collectorla de Avaríi

Benedicto José Pereira. — Cancelle-se o
Iniicnnientn feio pcln collectorla de Bllo
T.nlz;

I_azsari e Vcnturlni. — Indeferido;
Lysnndro Gonçalves de Oliveira. __ Mau-

tciilio o lançamento feito pela collectorla
tlc Santa Cruz tio Rio Fardo:

dr. Antônio de Sousa Freitas. — Resti

nistro Soriano rte Sousa, notou quo a autora ensinava dan tos, provava-o
il parte não tinha razfto, ¦juando 

j o factr- dp os vencimentos taxados
atacava a sentencia allegando que o om lei para as professoras da prl-
juiz sú dove Julgar polo allegado e meira serem Inferloros aos da osco-
provado, o quo a falta le pro .'a le- lo onde a embargada anterlormen-
gal dn divida nilo tinha sido ille- . to exercera n6 suas fiincyiies. .Vo ge-
fada. Accr.tscla íue o autor nüo noro, sim, eram og'J'aos as duas ea-
demonstrara pertencer o reo íi flr-j cola».; mas nfio o eram em espécie,
tnn. citada, nao estando, portanto, 12 tanto assim ora, que a lei relativa
averiguada a legitimidade rto rfio .1 escola ondo collocaram a embar-
para responder pelo pedido. Kxls-j g.irta tivera appllcaqllo Irregular,
tia nos autos um documento por on- ¦ fazendo-se fl autora pagamento-' dl-
io se podia concluir que tal firma versos dos taxados legalmente, em
existia ou estove prestes a funcclo-' razílo da espécie. 15, íl vista disso,
nar; — 6 o rogisto da firma, que o r. _n* a sltuacftb da professora, pe íor-
réo allogava ter feito para a esposa ' 

nava segura, porque, embora no-
negociar, com consentimento sou,
Mas, a existência da firma nüo tem
para o caso grande importância,
tanto mais que ns testemunhas dc
uma e outra parte estão em condi-
cto sobre esse ponto. Quer tid.uy.es-
ee, quer nfto houvesse tal firma, o
Importante seria saber sl o rCo ne-
gociou sob o nome delia, o qu? po-
dln dar-se mesmo que negociasse

mondo com os vencimentos nnterlo-
res, n. accoitnçilo do cargo Importa-
va na remípcla dos direitos oonquls-
tados e habilitaria o poder publico a
obrignl-a a servir nas condlqBOfi fl-
xádas nn lei para o funecionamento
da efcola omle olln Unho n.iãn collo-
cada

.Achava, todavia, nue a condemna-
ão devi.i ser limitada, pois nüo se

silsinho, porque 6 vulgar encontra- j deixará S r6 uma porta aberta para
observar n lei que protege a autora.
Devia o governo sor, portanto, con-
demnado ao pagamento do pedido,
até que a embargada fosse aprovei-
(ada em logar da categoria que por
direito lhe cabia. Doutra fôrma,
tórnár-se-la eterno o pagamento e
a, autora no oeio. Recebia, por con-
seguinte, os embargos, afim de limi-

rem-se commorciantea que, .iogo»
ciando sós, usam ; nome tle uma
firma por entenderem 'íue asslni lhes
cresce o credito. Negócios com o
autor, teve-os o réo, mus affirma
que os fez em seu nome individual.

Quanto íl prova da divida, supe-
rior â taxa legal, era indispensável
a apresentação de qualquer docu-
mento escripto, que servisse, pelo
menos, do começo de prova, Vfas
não ha.

As testemunhas do autor, narro-
ceiros ao seu serviço, affirmam que
das transacções o réo passam leel-
bos. Mas onde estavam elles? A
sua apresentação em juízo provoca-
ria um exame da asslgnatura, afim
de se averiguar sl era do réo, e isso
constituiria o começo de prova por
escrlpto, que a lol exige. O réo che-
ga a dizer que, morando np n. S3
do certa rua o existindo um estabe-
leclmcnto commercial no n. 78, tal-
vez se originasse qualquer entbroglio
nesse facto.

O certo era que, dados os coutras-
tes offerecldos pelas provas, dlffi-
cll se tornava um Juizo seguro, pe-
lu que achava que o Julgador de
primeira Instância so collocari em
bom terreno. Negava, pois, provi-
mento íí appellaçao.

Os revisores, srs. ministros Vicen-
té de Carvalho e Moraes Mello, eon-
cord.irnm com n nr. relator.

- • •
Uc-stlc tine scjnm con-

aci-viidiiH ns mesmas vim-
tngens e vencimentos,
não ha cbill.viinicntt) tlc
cniogoi-la uo aproveita-
monto tlc professora om
escoln (liffercntc daquella
pnru quo fe/. concurso c
quo lenha uldo c.-ctiiicln.

Dlmhni-gos .".ai!., dn capilal.
Uma professora conquistou por

concurso a sua nomeação para uma
cadeira de Escola Normal, que dn-
pois foi extineta. Ficando ein dispo-
ntbi.Idade, foi mais tarde aproveita-
An pelo governo no ensino em uma
escola modelo, conservando-se-lhe oe
vonclmentOE a r.ue anteriormente £1-
itra jus. Adiando, todavia, q e nüo
31_e assistia a obrigaçlo de assumir
o cargo para que fCra aproveitada'
por o achar de categoria inferior

leito pela collectoria de Dourado.
J. Fernandes Vieira. — indeferido;
Ja5'inc Nogueira da Silva Telles. — Can

cclle-sc o lançamento feito pela collectorla
tle Sitnt.i Cru?, tio Rio Pardo;

José Bueno. Mantenho o lançamento
feito peto collectoria <Ic ltu';

losi Dnminiiitii3 de Vasconcellos. — Can-
ccllc-sc o lançamento feito pela collectorla
dc Sáo Josc dos Cnnipor-

Prefeitura
do Município
l?ii»cc<oi*iti «©ral

líXl-l-.DJI-VJ.li DO DIA 18 DK PIS-
VlSnHIRO DE 19111

 Aoham-w approvada* na
Dlreotorla de Obras • VUoto M ••-
guintes plantas:

Do AusiMto Dldoll, para -«formar
nqoiigu» S avonlda Tira-tl-mt*», a.
HS;

d* dr. F. P. Ramo» 4* Ai«v*40,
para ohuiframento i» fulM â raa
Siqueira Campo», a, I;

do dr, F. P. n-unt» d* Ai«T»do,
para chanframento d* gula* i rua
HarquM d* Trtw Rloa (Bwol* Po-
ljrt«eha!oa)i

da Joio Antônio doa tanto*, paia
oonatrulr banhalroa naa «aua A
Í-A • 4 da rua Almirante Barroto;

do Joae Furtado da Silva, para ra-
construir a frente d*, oaao n. ti da
rua S. Laiaro; **

de Jort Mortarl, para crhanfro.»
monto de gulaa I avenida Faulltta,
n. 20;

de Martlnelll • Corais», para au-
gmento na oasa n, (8 da rua do Qa-
zometro;

de Manuel Pereira Qulmarlea, pa»
ra abertura de portBci t, alameda
Barroí, n. ST;

de Poaohoal Manno, para refor-
mar oochelra 6. rua Bresser, n. 101 i

de Paulo Corria Gtalvlo, para
abertura de uma valia no calçamen-
to da alameda Santoe, n. Í8-B;

de Ricardo Sovero, para ohanfra-
mento de guias li rua 18 de Mato.
n. 230-A;

de Rachel Avlno, para reconstruir
cochelra fl rua Dr. Carlos Botelho,
12.

 Devem comparecer na mos-
ma Dlrectoria, para esclarecimcn-
tos, os srs.: Antônio Marques SI-
mOes e Jullo Pereira dos Santos.

 Dlstrlbulçfto dos serviços no
dia 19 do feverelrn do 1919 — DI-
rectoria de Obras — 3.a -ocção.

Turma de caleeteiros:
Rua Vergueiro — 8 caleeteiros, T

serventes, 2 carroças -- Reposição.
Rua Santa Iphigenla — 18 calce-

telros. 11 serventes, 2 carroças —i
Roposição,

Rua, Consolação — 0 caleeteiros,
6 serventes,- l carroça — Reposição.

Rua da Liberdade — 6 calcetel-
ros, 6 serventes, 1 carroça — Repo-
sição.

Rua Florencio dc Abreu — 5 cal-
eeteiros,- 4 serventes, 1 carroça —'
Reposição.

Avenida Rangel Pestana —! 18
caleeteiros, 11 serventes, 2 carroças
— Reposição.

Praça da Republica — 5 calcetel-
ros, 3 serventes, 1 carroça — Repo-
sicão.

Diversas ruas — 7 caleeteiros, 4
serventes, 2 carroças — Llgaçtto de
agua c gaz.

Porto Canindé — 2 serventes —

Fel designado o dia is de março, ie m
horas, na sala de aadlenclaa do Portim Cl»

Jtl, 
pare retUser-aa a primeira assemlilca

e eredorai,
__mbir»oi — O mesmo m«nl .tra-lu relcl-

lou "In Ilmln-i" m embarfoi de terceiros
oppostos nor Manuel Antônio Fernandes -
Adolpho Mariano. Íamos na eiectiçto dc
eealeaei qne Joaquim de Faria move con-
tra Manael dos lentos Garcia.

AneUMle — O er, dr. Oodoj Sobrinho
Meebeu em amboa ei cHeltoa a appellaçlo
Interposta por Machado a Rodrigues, da
sentença que Julion Improcedente a acçSo
•e preceito «omnlnatorlo qne oe appellan-
«es inovem «entra leverlano Lui.

Oelcíte — O er. dr. Joaquim Celidonio
Gomes doe leis, Jula da l.a vara de or»
tharas, Julgou Mt aentent* o ealculo de
inventario de Joel Pereira de Andrade e
mandou que se procedesse i partilha dos
bens,

Juízo Federal
(i.e officio — Becrlvlo, ir. Jelo B, Dantas)

Remetia le autos — Foram remeltidos ao
lupremo Tribunal Federal oi autos do pro-eesso-crlme que a Justiça federal move
contra o réo valentlm Calucci, em grau de
appellaçlo interposta pelo mesmo reo paraaquella Instância da sentença que o con-
demnou por crime da passagem de notas
falsas.
(l.o officio — Escrivlo, ir. Marino Moita)

AppslUçJse — O ir. dr. Washington de
Oliveira, Jula federal, recebeu as appella»
çjjcs Interpostas nor Bernardo de Sousa
ouetles, Alexandre Bnrella e Manuel Da'»
ptista Ferreira, e mandou que subissem os
respectivos autos i Instanele superior.

!
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1ANEMIA, CHLORO-ANEMIA, LEUCDR8HE'AS

Xarope de Genciana Composto
siLVn ARAÚJO

CONTEM: Genciana, Arseniato de Sódio, La-
ctophosphato de Cal e Lactato de Ferro

j| HWMMV *mb0m»»ai*iam*m»% -«--¦•»»-- ^--»»>^-»..-^-^-.. -.. ^, rt)T| tlJ|, j

Commercio
e Industria

tar a condemnação ali- íue a auto-j O-fieiou-se
ra fosso oollocada om logar de ca- j ao sr. Antônio Augusto Ramos,
tegoria egual ao quo. perdera, I agradecendo a communicação de, Guardas.

Foram, ásslmj recebidos os em-j que, a 13 de Janeiro próximo passa- Turma do trabalhadores:
do, foi empossada a directoria que ] Almoxarifado — 2 operários —.bargos. contra os votos dos srs. ml-

1'istror, Costa Manso, que os rejeita-
va, o Soriano de Sousa, que os rece-
bia apenas em parte.

>r. n.

Actos offieiaes
JUSTIÇA E SEGURAKÇA PUBLICA

Foram def.pacii.idos os srguinles requerí-
mentos:

De João Evangelista da Silva. — Tnác-
ferido, {>. vista «Ia informação;

dc Eugenia Wenceslau da Luz .Mendes,
— Sim, indemnizando os cofres do listado
da importância de tofiíi,-;.?. proveniente de
fardamento!;

dc Eduardo Ciurana Fernandes. — Sjm,
indemnizando os cofres do Eatado da ira-
portancia dr K-$3-t2, proveniente de far-
(lamento;

de Espòsíto Giuseppe. — Ao sr. comman-
dante geral;

tle Manuel Pereira. — Indeferido, d vista
da inforinaçSo;

de Antônio Joaquim do Nascimento. —
Sim, em termos;

tle Benedicto dos .Santos Pereira, ex-
praça d<- .(.n batalhão. — Indeferido.

SECRETARIA DO INTERIOR
L'or a.cto de liontem, foi removida, a pedi-

do, a substituta cffectiva do grupo de S.
José do Rio Pardo, d, Aüostinha da Silva
Furquim, para egual cargo no grupo eacolar
modelo, annexo í Escola Normal Primaria
de Cana D rança.

 Foi nomeada a ex-professora da Es-
rola Feminina do Tapyratiba, munieipio de
Caconde, d. Joaquina Horniclinda de Sousa
Leite, para exercer o cargo dc substituta
cffectiva do grupo escolar modelo, annexo
;í Escola Normal Primaria dc Casa Branca.

——— Foram concedidas as seguintes li-
dentas a adjuntos dc cmiios escolares:

De i mez, a Arliiuí Ricdel, do de Ita-
pòrangá, e dc 2 mezos, a d. Julia Mana-
lhães, do "Campos Salles", desta capital.

 Requerimentos despachados:
Dc Virgílio Pompiiio Martins, dd. Ju-

licta Pinto Machado, Aftostiiilia da Silva

vai dirigir os destinos do Asylo dos Guarda, o arrumação de materlaes.
Inválidos, durante o corrente anno; j Centro da cidade — C operários,

ao sr. Paulo B. Alves, secretario 1 carroça Reposição de calça-
do Club de Regatas "Saldanha da mentos especiaes.
Gama", de Santos, agradecendo a Rua Herculano de Freitas — S
participação de que. em assembléa j operários. 2 carroças —- Regulariza-
pera!, realizada em 19 do lanelro q,*i0.
findo, foi dada posse á nova directo- j Rua Palm — 1 feitor, 7 operário*,
ria, eleita em 22 de dezembro do) 4 carroças — Regularização.

Rua Alfredo Pujol — I feitor, 8
operários, 8 carroças — Regulari-
zaçao.

Largo S. .losê do Maranhão — 1
feitor, 8 operário?, 6 carroçai? —¦
Regularlzaçüo.

-""-- 1 IIUUl 1 11IIU ,TI ,H.l !._'_' -, il(jlíiHl.l.i. »¦•• • —

aquelle que lhe coubera em concur- FU-nuim e Joaquina llrrmclinda de Sousa
l.citc. — Sun:so, a professoro. nüo tomou pos_*e

delle no prazo competente, polo que
se declarou officlalmente o abando-
no do logar.

A' vista disto, a professora accio-
nou a Fazenda do Estado, para re-
teber oe seus vencimentos, perdidos
aora a demlatao, reconhecenrlo-re-
lho o direito do nüo acceitar o oxor-
ciolo de cargo de categoria inferior
to que lhe pertencia.

A acçüo foi Julgada prooèdea'e,
mae a sentença toi reformada em
grau dc appellaçao. A autora em-
bargou o respectivo aecordam i res-
taurou-se a 4e,cií*.io de primeira
Instância. A esto ultimo aecordam
oppoz a Fazcnd?. do Estado Oi. sous
er-ibrrgoe, -mo hontem foram tiilga»
dos

Sendo Impedido o presidente do
Tribunal - sendo o ministro mais
antigo o relator do feito, assumiu a
presidência o sr. ministro Whltaker,
pelo que o advogada da embargada,
pela ordem, lembrou que a presiden»
cia talvez devesse sEr assumida polo
ministro malü antigo do 'ribunal,

d • accordo com a lei. mas mais an-
tigo da Câmara Criminal, cm todo

caso, para se attender ao dUpoeto
in artigo 50 do Regimento Interno
do Tribunal, que excluo àa presiden-
ola oa ministros com visto nos autos,
facto que se dava com os julgadores
da Câmara Civil, pois j4 tinham de-
oidldo a causa por embaiíos, em
Tribunal pleno, O Tribunal resolveu
manter a presidência como estava,
por estar constituída de accOrdo
eom a praxo de longa data seguida.

Entrando na dlucussüo do .ílolto,
» relator do recurso, «r. ministro
Melrelles Reis. votou pelo recebi-
menlo dos embargos Este parecer,
qne foi adoptado pclne sr«. mlnls-
tros Lulz Ayres. Octaviano Vieira.
Moraes Mello e Urbano Marcondes,
fundavn-so «-m que haviam -*ldo
eonservados of mesmos vencimentos
c vantagens do cargo para que a
professora fura primitivamente no-
meada. Rtepsltando oe direitos ad-
quirldoj, pfide o Estndo determinar
•a funcçOes dos seus serventuários.
Usando de«£.-_ attrlbnlçüo é que o
governo aproveitara oe serviços ds
embargada, respeitando, todavia, r«
direitos que lhe assistiam em fsce
tl> sun nomeação anterior. .

Esta e, mais ou menos, e conslu-
sfio d««es votos, cujoa fundamentos
opportunsmenle •*•:;¦"**' ¦ n< aqui,
quando foram decididos 01 r«cursos
•nlsriores.

O sr. ministro Costa Manso diver-
tia te maioria. A manutenção doe
vencimentos nSo podl* *?erTlr excia-
livamente de .rlferto para ee aferir
lo respeito observado para com oa
direito* adquiridos da autora. O ln-
Ureaae. a que a lei presta :_t'.lo, nao

so o econômico, .naa tambem o
morai, formado pela s_;tucto creada
r"!o eargo oomo seja o rebaixa-
meiito dt -i-iT-.-l* conseguida
num eor. ;¦_-»'. O iiroprio .aterefiee
t-xnvom-ec f&ra farldc tambem no

de Alberto tlc Almeida -. d. Angelina Sil-
.eira l.citc. — Náo lia vasta;

dc d. Viirc.ta -Marcondes. — A' Commis-
lão Fiscal do Penslonato Artístico-

dc Carmo Padtlla. — A' Directoria do
Serviço Sanitário,

SECRETARIA DA FAZENDA
Despachos do .;r. secretario.
Kequisiçíícs. de pagamentos da Secretaria

da Agricultura:
Aa Núcleo Colonial Nova Europa, 

1 :.i;3Í-;oo;
ao Nut-len Colonial Conde tlc Parnahyba

r:to.>$6»6: „. , , , •
ao NucU-f. Cülonial Viscoliue dc Imlata

tulia, T,&rfâs/a;
ao Núcleo Colouial (iavião Peixoto, 

a Roquo Satílotti, yjíotxi;
a Tliomaz Irmão t; Cia., 3«$t_-»_'
a Daniel da Moita Silveira, soo$u_nj
á São Paulo Railway Co. Ltd., 4*4000;
•it) dr. Gabriel tie Rezende Killio. asojooo;
11 Antônio Kuiics Rauialliu, 40Í500;
a Ililtlfbrand c Bressane, 5*7$<*oo;
a Josc da Silveira, ;4oÇoooi
a Sebastião Maria. 88$o«i;
d Fazenda tlc Criação dc Itapetlninta,

. :ocajÍ;oq ;
a Pedra Lino Alves Vieira, l.*-too$ooo;
ao jicssoaí operário da» obra» de reparos

no urupo c-Ctilar Harãn do Rio Hranco, de
Piracicaba, igSpso]

a Raul Gomes Purto, .-iu$ooo;
ii conservação tln estrada do Vermieiro,

entre Santos e o Alio da Serra. ,.:Hs_Í8oo:
S conservação da Fvti.-ida do Vermieiro,

ooo$</*: ,
ao di. Antônio Fesiol, íooÇooo;
a Paulo Corrêa de M-_tlo, i«4<i«i;
ao pessoal operário da I_i.co!a Agrícola

de Piracicaba, ir:4coí>/Ã.;
A "La Rivista Colnnialc, 6_d$í»xi-,
a Menotti Levi, i:o;6$«io;
ao "Fanfulla", _o$coo;
a Hildebrand e Bressane. stJ-joo:
a conservação da estrada do Vci-iiue.ro,

/7<*»o:
&i obias da ponle «obre n rio Corumbá-

lahy, 2-.imOSy,
ao pessoal operário nas obras da ElUçfiO

Broinatolosica da Escola Agricola Luiz dc

Queirós, Ríofece;
a .Andréa Mnreidonfio, or>$ooo;
ao pessoal do Tram.vay da Cantareira,

MttSWSI . , ,,.ao pessoa) da Superintendência das vias
Ferrcaa Af Adminiitraçio Tvstadaal
¦Oiíote;

a fortiece-liires da Repartiçüo de Sanea
mento de Santos. o:;B(l$6;_;

ao pessoal operário da ReparticSo de Sa-
neatnrnto de SaotOf, 3o:Cc_CÇ-t5s5;

a Sebastiio Sparapani, iss$ooo:
a Nieolan Sandricínt, <-.!*-¦ o;
Requ!st»;Ce$ de papamenlos da Scci ciaria

do Interior:
Ao dr. Octavio Marcnndr. Maeliadc

frojKtoo;
ao dr Joaquim de Carvalho Ramos. .....

sufoco;
ao dr. Rubeni Tavart*, :__¦¦-'-.
ao pessoa! da Delegacia de Saude de

Guaratir.Rueti, £x! ¦ - ¦
a Guilherine Finter. sijkjÍix»;
1 Josí Francisco d<- Oliveira, 4i$st»;
10 dr. Franco da Rocha. arjTTtj»:
ao dr. Francisco Preste» Mai». irafrir,;
a Incocendo Morada Rodriifnes, jr^Sano;
a dírectore* de gratos tKattfei do inte-

rior do Estado, 'Uttioo:
a Auruíti Si-tiaeíra e Cia., — S----.
a J " María Mattovo, :¦*%*¦>-¦:
a Casa Dnr-rat, r*.i •¦
a Saraiva e Cia.. a.tjSjcc
Req»i«i;6e'_. de ptglfTfitffl d» Srcretaría

da Justiça:
A João B. O-rado, mtít^n;
aa dr Fraaríscn P hi*-v» 4« AMve-Jo,

ao ee-Tcr-BacdsTíte f^al da F-^re» f*e*>H-
ca. ¦.-*-¦.

a Jmí Tantlli. 1/;i»-4ím;
• J Ai><-*iio Znffn. wtooo:
a Me-.leiro Santas e Cia _<S8_»:
90% rsecteca. i-*
s Braulio c Cia. ,..l.í!-*-
aa ccrt,trmsdicte «ral da Fçrça PwbÜí»-,

jm%mw
t FriaíiKl i-oiz *'«*>»M. .¦.•-¦»>.

anno findo, para dirigir ns dostinos
daquelle club de regatas.

— Requerimentos despachados:
De E. José Landulfo. Companhia

Nacional do Parafusos "Santa Ro-
sn", li. A. Pereira de Queiroz, Ones-
te Cinqulnl, Alfeo Ornelio Reina,
Saverlo D'Andretta. Thomaz Pero-
glni, Antônio Ventura, Orosta Ma-
rlzlni, pedindo approvação dc plan-
tas, — A' Dlreotorla de Obras e
Vlacão para os devido» fins;

de Restltuta Narden, Paulo íynil,
H. Ferreira Braga, Elias Thomê e
Doré Rodolad, David Fernandes o
Cia., pedindo licença espcolal: Lulz
Plnatel, pedindo transferencia; Ml-
guel Peixe e Irmão, pedindo appro-
vacilo de lotrelro; Rito Dangclo An-
tonio, Teixeira c Manta. Sebastião
Coppa, Selastrão, Morla, Rlsttalak
Dlnlstrl, Romeu Leone, Reginaldo
Puccinelli, Rosa Fidalga de Car-
valho, Pnschoal Cllscttere, Philo-
mena Vldade, Pelola e Auer, Manuel
Pinto, Nlcamor Ramos de Andrade,
Maria Magdalena Alves, Mar-intlna
Llbols, Luzia Scarceilli. Leonardo
Pane, Lacerda Soares •_ Marquea,
Joaquim Lourenço. Joio Sobral,
.Tustlniano Portugal, José Rodri-
quês, F. W. Pedro, Gonçalves e No-
gueira, Ermclinda Pereira, Conzi-
lha Jervollno, Camillo José Nestale,
Carolino Morene, Castilhos Soares e
C!a„ pedindo licenoti. — Sim. em
termos;

de Fileto Pereira, pedindo restl-
tuição. — Indeferido, â. vista do at-
testado medico que Instruiu a petl-
ciio de licença;

do Antônio G. Lopes daa Neves,
pedindo rolevamento dc multa. —
Indeferido;

de José Jaro.iawsky pedindo ra-
leviimento de multa. Sim;

de Fernando Amelung, pedindo
férias; Vlcenza Ghelardi, podlndo
transferencia; Antônio Paes da
Fonseca. Bernardo Outton, A. Silva.
Antônio Gonçalves, Alfredo Miguel,
pedindo licença, -— Sim, em termos.

Flscollznçflo Sanitnrln Muni-
cipal:

Durante a primeira quinzena do
corronto mez, foram folto.*. 1.499 exa-
mes tlc leito om vaccas ambulantes,
ruis em Ielterios, 44 em empórios,
70 om cafés o H5 em depósitos, num
total tio 2.228.

Fornm multados:
Por venderem leito misturado com

agua. os vaqueiros Antônio Rodri-
güc-s. clinpn ,'!'i. Antônio dos Santos,
clinpit 5:17; Antônio Fernandes, cha-
pa 914: Antônio Albano Lopes, cha-
pa 149; Augusto César, chapa 1.125;
Abel dos Snntos, chapu 856; Antônio
Pacheco do Sousa, chapa 843; ' 1-
tonio Augusto Ramos, chapa l.iui;
Antônio Felicinno, chapa 992; Anto-
nio Pacheco (sem placa); Cosmo
Anastácio, chapa 207; Clementino
Pacheco, chapa 1.147: üe Pierre
Luiz (2 vezes), chapa 155: Fran-
cisco Benevldes do Rego, chapa 743;
Josó Joaquim do Campos, chapa 108;
José Victorio Martins, chapa 1.146;
José Pinto Possa, chapa 880; José
Rabello, chapa 423; Jost Lourenço
Plssava, chapo 82; José Corrêa de
Mello, chapa 29C; Joaquim Lopes
Ferreira, chapa 291; Lulz Vcroneze,
chapa 09; Manuel Alves (sem pia-
ca); Manuel Corrêa, chapa 808: Ma-
nuel Ferreira, chapa 857; Manuel
Jacintho do Rego, chapa 97; Manuel
Silvestre, chapa 166; Silvestre Car-
doso, chapa 792; Santos c Diniz,
chapa 391; Firmino João Affonso,
chapa S36: Mnnuel Joaquim Re-
•lundu chapa 319;

por venderem leite em desaccôrdo
com o lei n. 1.905: o Br. Henrique
Imcne, estabelecido com leiterla fi.
rua Mem dc Sã, n. 60, e o er. José
Augusto de Campos. â rua Bella
Cintra, n. 1S4:

por vender leite em desaccCrdo
com o art. 32 do Acto 1. 190, o ar.
Francisconi Casella, estabelecido fi
rua de a JoSo. n. 129;

por infringirem o aru l.o da lei n.
292. os vaqueiros Jo&é Lourenço
Pissarra, Manuel Alvos e Manuel da
Ponte Ferreira.

por -• :..-,_..!, 11, o uru 100 do Co-
digo de 1 . ...... oa vaqueiros, Joio
Machado Pacheco, chapa 221; Ma-
nuel da Ponte Ferreira (tem chapa);
Manuel .-. .t.-.re. chapa Itt, » Ua-
nuel Joaquim Redondo, chapa 311.

No lAbonUorto det_U_ rcpartiçio
(oram feito. IS exanK-s tompletot de
leite em __...•_¦__«» tnuddu pelos
guanlaa #***-*_.TB. liem -»-ni»i_ inutüiia-
dos 31 • litres dc leite encontrado
cm tíesitc-JrJí cob-i a lei.

Lm c I'. Jtindialiy, I." .
Luz e F. JundialiT, a' .
Lanlficio Kowarlck ....
MacIInrdy
Melhoramentos de S. Joio
Melhoramento* de S. Paulo oB4mw ,'itooo
Melhoramento» de Batntaei. — —
Melhoramentos Paranamiá . 1— —
Nacional dc Kstampat-la . .
Tecelagem de Seda , . . •
Sports c Attracçfie. ....
Pinotli Gambá
Paulista de Electricidade ,
Paulista Força e Luz . . .
Soo. Anon. "O Estado de

S, Paulo"

'UÍofnl
oyfnoo

IJ.t.W.0
fJO$--.t0

•M. ¦)riÇí»<,'>

8.i$ooo Sj^co

Rua Paes Leme — 1 feitor, 7 ope-
rnrlos, 1 carroça — Limpeza de
valia.

Turma de macadam:
Rua Joflo Antônio de Oliveira —

1 feitor, 5 operários, 2 carroças —
Reposição de macadam.

Rua Borges Figueiredo — 1 fel-
tor, 0 operários, 2 carroças — Re-
posição de macadam,

Run, Pedroso — 1 feitor, 4 ope-
rarlos, 1 carroça — Reposição do
mnend.irn.

Seccáo
Judiciaria

Tribuna» «lo .Jmrj
Presidente, sr. dr. Gastão dt Mesquita.
Promotor, ar. dr. Mario Pires.
Escrivão, ar. Siqueira Keis Junior.
Na sessão de hontem deste Tribunal toi

submettido a julgamento, pela .segunda vez,
o réo preso Luiz Bracco, aceusado de lia-
ver, no dia 8 de setembro do anno passado,
déshonestado, sob promessas de casamento,
a menor Rosaria de Rosa.

No primeiro julgamento' a que sc sub-
metteu o rco, foi elle condemnado A pena
dc 3 annos c meio de prisão cellular.

Oecuparam a tribuna da defesa oh sri.
drs. Marrey Junior e J. Delfino Ribeiro
da Luz.

O conselho de sentença estava consti-
tuido dos seguintes srs.: Antônio de Araújo
Cintra, capItSn Fernando Gonçalves Dente,
Antônio dc Siqueira Cantinho, Porflrio
Prado, Carlos Dias Machado, Theophilo Ju-
lio Bicudo e dr, Maurício Rosa.

O Jury absolveu por unanimidade rie vo-
tos o aceusado.

BOLSA DE S. PAULO
TransacçGe* realizadas hontem, na hora

official:
Fundos publicou

ro apólices do 12. de S. Paulo,
io.a sírie,  i:ooj$ooo

65 apólices do E. de S. Paulo,
7.a sc*ric, a  i.ootÇooo

80 letras da Câmara tlc São
Paulo, emp. de 1018, a . . o;$ooo

so Intrar, da Câmara de S5o
Paulo, emp. de 1918, a . . o?$ooo

150 letras da Câmara de São
Paulo, emp. de 1913, a . . M$.oo

ao Iclras da Câmara tle SSo
Paulo, emp. de 1913, a . . 0.3Í..00

50 letras da Câmara de Itape-
tininga, _o$soo

100 letras da Câmara de Jabo-tlcabal, 8o$oco
72 letras da Câmara de São

Manuel, 8;$ooo
•1 letras da Câmara de São

Manuel, íjíooo
49 letras da Câmara de Ta-

tnhy. 83150
Bancos

14 acçücá do Banco Commer-
ciai do E. de S. I-anlo,
e| 60 o|o, ai8$o«o

40 actiles tio Banco de São
Paulo, oo$ceo

10 adjISes do Banco de São
Paulo, 90J000

Companhias
103 acçòcc da Companhia Pau-'

lista de E. dc Perro, (1.0dia), jSsíceo
50 acções da Companhia Pau-

lista de E. de Ferro, (t.o
dia), J85I0M

2$ acções da Companhia Mo-
íyana de E. de Ferro, a n+$cr.o

ao acções da Companhia Mo-
gyana de E. de Ferro, a i-4foco

50 acções da Companhia Mo-
(fjrana de E. dc Ferro, a ai^too.

4 acções da Companhia Mo-
cy.-in.-i de E. de Ferro, a «mègoo

_ i$.v«j

/*¦',<:<>

6SOOO

— ,j8$oüo

»U$ooo
¦f0$Ò0tl
30$QOO

MERCADO DE GÊNEROS
BOLSA DE MERCADORIAS

A Bolía fechou liontem com as seguintes
cotações:

Algodão em rama  15 Ulloa:
De A

u„ listado, i.» qualidade.
r.rni defeito  i'Am> &"*>
Mercado, frouxo.

Alr.oilíu em caroço:
Do Estndo, 15 kilos ... — o?-''')

Mercado, frouxo.
Caroço tle algodão, iJ Icllos

Mercado, frouxo.
Amendoim, .*5 kilos:

Bom
Regular

-Mercado, trouxo.
Arroz, 60 kllos:

Agulha beneficiado, especial
Agulha, beneficiado, *;tipe-
rior

Agulha beneficiado, boni . .
Agulha beneficiado, regular
Agulha 2,a ou meio arroz .
Agulha, cm casca, superior
Agulha eni casca, liom . .
Agulha, em casca, regular .
Cattete beneliciado, especial
Cattete benefeiado, superior
Cattete beneficiado, bem .
Cattete beneficiado, regular
Cattete z.a ou meio arroz .
Quiréra
Cattete, em casca, superior,
Cattete, em casca, bom. . .
Cattete, em casca, regular .

Mercado, frouxo.
Assucar, 60 kllos:

Refinado, filtrado, eípecial.
Refinado filtrado, de l.a ,
Refinado filtrado dc 2.* . .
Refinado filtrado, dc ,-|.a ;
Moldo brnnco (58 kilos) . .
Cryst.tl bom, do Estado . ,
Crystal bom, da Bahia . . .
Crystal bom, Pernambuco .
Crystal bom, dc Maceió . .
Crystal horn. frio
Crystal regular, de Sergipe
Crystal, 2.0 jacto
Demerara  ¦ • •
Somenos, bom .*•*••
Mascavo . . . .• r . . .

Mercado, frouxo.
Feijão mulatlnho, (o kl»

los (Safra da secca))
Superior, claro, -impo * • • •
Bom  •
Regular • , ¦-
Superior, barreado , • r *
Bom «
Regular  » * *

'Safra dai águas)!
Suj.erjor, claro, limpo . 4 ¦
Bom

INDICADOR
Médicos

DU. C. HOMEM UE MELLO _ Moles-tias nervos i 9 mentaes. _ Residência econsultório: Alto das Pertliaea, rua Dr.Homem de .Mello, tiroxlmo 4 Casa de Sau.de. de 11 is :j horas _ Tclenhone, 60 _(.aixn >ortíll ';.

Clínica
em partos.

OFFERTAS
A Bolsa fechou hontem com aa seguintes:

Fundos públicos: Vend. Comp.
Apolicr; do Estado, da j.*4 6.' siri»
Apol. da 7.* íi io.' série .
Apol. da 11.» série ....
Apol. Auxilio Agricola . . .

Apol. do E. do Paran4 . . .
Apol. da Câmara de Hniiru*
Apol. da UnlJIo. juro*. - oo

Bancos:
Commercio e InduBlria . .
Cnmmrrci.il dn Estado de

S. Paulo, com 6o o|o . .
Idem. ã 30 dia* »
S. Paulo

Câmaras Munlcipaes:
Avaré

990$orm
1:000$

1 :oioí
72O$OC0

«ir$ooo

 CSf-Tot»

2SOÍ0OO .I.íSfoGO

QJ$000 JtyínCO

Amparo . .
Araras . .
Araraquara
AnnapolÍB .
Atibaia . .

__ S4JO-J-J
__ ÇO$0OO

WÍOOO Ot$«Vl

__ 
"'ooloou

|6$ooo
_U$ooo
44000
3t$opONominal

Nominal
Nominal

•— Nominal
•— Nominal

Nominal
Nominal
Nominal

27$ÒÒ0 íSÍ-^OO
 Nominal

_ Nominal
i^. Nominal

70S000
_íírioo

W;oo
 63$ooo

.__. Nominal
59?ooo C<)$ooo

__ 59$ÒOQ
 59Ç0Ò0

Nominal
tCÍSM
Nominal

__ Nominal
48$ooo 48$soo
.15Í5W1 .IéScoo

__ Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

Nominal
t8$',oo

Regular
Superior barreado ».,*'•
Bom  .
Regular • •

Mercado, calmo.
Mamona, i kllo:

(irauda , . <
Média
-Miúda
Misturada

Mercado, nominal.
Milho, «o kilos:

Cattete, superior . . .
Amarellinho, bom . . . .
Tdem, regular , , . * .
Amarei 15o, bom ...»
Tdem, regular
Branco crystal, superior
Idèra, superior . . . . .
Idem, bom
Idem, dente de cavallo
Datxo 

Merendo calmo.

W director de semana
deira Junior.

7$Sco
i?$5tio
i(>$500
I.i$500

— Nominal
t_j Nominal
c_ Nominal
ti. Nominal

i_ Nominal
12$500

^_ 12-5200
iiíCco
115.100
Nominal
n$6oo

|_ Il$400
S_ !I$400

Nominal

Felix n..n

DK. RODR10UKS ÜU1AO
medlco-cirurgica, rspecinlItlndL 
moléstias de senhoras e crianças __ Consultorio. rua de S. Bento, n. 14 (Palacelelordao) 1.0 andar, fali o. 11 _ Consult.vs,das 1,1 Si 14 hr.r.if _ Iteshlcncia: aiame-tln IJ.ir.io de Piracicaba, n 180 _ Tele.olmne. _P if,.

lMSA UF* SAUDL "O UR. HOMEM DKiilliJ.LO _ hxcluslvamenle para moleillií.nervows e mcnli.es. Tem como enrcrir.c;.rns Irimis rle caridade _ Esplendida c es-nac*)-.-! chac.-ira no Alto das 1'crdize.i _Medico residt-nle no estabelecimento _ur. Homem di Mello, com mais de 30 an-n.o» d- pratica -nrilier rnn.ultnr.

Olhos ffaryanta.
nariz c o*i**itQo.t

DR. DUIiMO OE MIRANDA _. |£,pe.ctalista de l',i,'.. e Vienna, membro daAcademia de Medicina, ex-chefe do clinicaotn.rhinn.larinsoloRia na Santa Cwocnlisla da Polyclinica de S. Paulo _ Kc-sidencia, rua Arllmr Pratlu. n. Es _ Con»:Rua José tlonlfaclo. u. -ie 1.1 4» íí horas.

AthtoffatSos

DRS. ANTOHIO BENTO VIDAL e LUIZSILVEIRA _. Advogados __ Rua dn Qu!-landa n. i6-A;

OS DRb. ADOLPHO A. DA SILVAGORDO e ANTÔNIO MERCADO têm osen escriptorio ', r,m ,!» s Rçnto n. i--„¦sobrado

DR. IUL10 DE QUEIROZ _. Advogad.nas comarcas de Bebedouro, Taboticabal eBarrelns. Residência, Monte Azul _ Linha.
S. Paulo e fioya* _ Caixa postal. 5a

Hospitaes

MATERNIDADli SAÍITA MARIA _
Avenida? Lacerda Franco, n. 3. Cambucy
— Serviço especial de ohstelricia e Rvne.cologia — Esla instituído de caridade, queesta Installada numa grande chocara, opli-
maménte situada no alto do Cambucy, com
capacidade para w doentes, acceita cratui.tamente parturicnrei pobres em suas en*
fermarias e recebe pensionistas em quar.(o? particnlaret de 10, (t j mil réis pordia „. Consultas gratuita*, das ? As o ho-
ras.

O seu corpo clinico t assim constituído:
director, dr. Nunes Cintra: vice-directnr.
dr Roberto Dia» Oliva: dr. (íodoíredo Wil.
Iten dr, Ltilz do Rego. dr. Adhem.ir Nt.hre.
dr. (..nina Rodrigues, supplen.r» de adiun-
tos: dr. Rultmann, dr. Raul WhitaUer. dr
Francisco Larnyri. dr. Carlos Brunetti, dr.
Rocha Fragoso dr. Valentim Browne. dr.
Francisco Lyra. tlr. SlIvrHr. Cintra e dr.-^ilhrr.f» dc Andradr

PISPENSARIO CLEMENTE FERREIRA
_ Neste Instituto fazem-se exames ra-
dinscopicoa, radiographícos, e npplicai-üeí
radio-llieropicas ,»os doentes nüo nerten.

centes ao Disi.ensarío, cobrando-se preçosmódicos, «11 beneficio do Estabelecimento.
Tambem os dr». Clemente Ferreira o

Arlítide, Gulmarflei utilizam o tratamento
d_n_ tuberculose pulmonar, onhtomoras arti'
ficial sempre que 4 Indicado e pratlcavel,nndrndo avpllcnl-o a doentes alheios ao
Dispensario. mediante tarifa módica, em
!•-•,sfirio do mesmo tnstitnto.

CAXAMBU'
Alfaiataria*

recommendaveis

CASA UAUNIER _ Alfaiataria de pri-
ncíra ordem e necçSo completa de artigos'inns para homens.

líni Oniriír At> Novembro n 8o

íToriin. i riniiháS

•(•

Pronuncia — Como incurso no artÍRü 303
do Codiffo Penal, foi pronunciado pelo sr.
dr. Adolpho Melh», juiz da r.a vara crimi-
nal, Manuel Joaquim, que c aceusado de
haver ferido levemente a Emilio 1'itna-
zoni,

Impronunclas — Foi julgada Improce-
dente pelo mesmo juiz a denuncia offere-
clda contra Jorge Elias e Felippe José, que
estavam sendo processados como incursos
110 artigo 303 do Código Penal, por serem
aceusados dc haver areredido a Salomão
EÜas, feriudo-o Icveuicntc.

 O sr. dr. Matheus Chave:., juiz da
4-a vara. improinr.iciou Antônio AIvcí de
Oliveira e Augusto China, que eram aceusa-
dos. respectivamente, por crime de feri-
mentos graves c leves.

peiiuncfas *— Emma lleltrami de Garcia
foi denunciada pelo ir. dr. Mario Pires,
3.0 promotor publico, por ser aceusada de,
no dia 10 de janeiro deste anno, á porta do
predio n. 57 da rua Camaragihe, depois de , _
uma desintelligcncia gue teve cora seu . | J°5° '}* if.0L'*-Ina .-
amante. Manuel Barbosa, haver arremes- =•. Josí do Rio I ardo . . >
sado nn rosto deste uma certa quantidade ' i-11?»1™ 
dc ácido sulfuríco, deformaudo-o. • S- Manuel •

¦¦'" ¦ O mesmo promotor offereceu de- J> Roque •
nuncia contra Augusto Bueno no artigo 303 »• "™Ç§ '
do Código Penal, por haver aggredido a sua | •Jcrra "*-,8rll11' ',,.', * ' *
esposa, Maria dc Jesus, ferindo-a leve- j S. Joü., da Boa v^sta . . .
mente, no interior dc um terreiro, no j S. José dos Campos . . . .
bairro do Cordeir". município de Sanlo | Santa Cruz do Rio Pardo .
Amaro. , S Carlos  ¦ •

O sr. dr. Ulysses Coutinho, ao pro-1 Santa Rlta do Passa Quatro

Barretos • • .,...,
Bariry
Bauru' s
Botucatu', 1.» cmisslo . .
2.* emissão
Capital (Viaducto) ....
Capital, emp. dc 1009 . . .
Capital, emp dc 1910 , . .
Capital, emp. de 1913 . .
Capital, emp. dc 19Í4 . . .
Capital, emp, de 1918 . . .
Espirito Santo do Pinhal.
Campinas
Caçapava .......
Crávinhos ....... .
Capivary 
Cruzeiro
Jahu''; 
Jaboticabal
Jardínopolis
Descalvado ......
I.ore no
Faxina 
Mocóca
Mofiv-mírim ,,.,».
Mattão . .... 4 ... .
Orlandia . .
Piracicaba . .
Pirassununga
Guaratinguetá . .
Igarapava. sírie A
Igarapava, sírie II
itapetininga . . .
Pedreira
Porlo Feliz ....
Pederneiras . . .
RibeirSo Preto . .
RiheirSo Bonito .
Rio Preto, 8 o> .
Rio Preto, to olo .
S. Simão

93$S"»

ootoon

Si-E-oou

IOÍ0CO

8j*»oo
30-$ooo

97fooo
07ÍO00
8.ÍCCO
rfâiiOQ

92?<xm
O.tSnoo j
Õ8fcoo!

793000
jS?«jo
iStíooo
no$ooo
76Í000
&|tot»
79$ooo
sofooo

RBPPTOS
SANTOS, 18.

Alfândega:
Papel
Ouro •
Estnmpílhai
Consumo
Licenças 
Tclc;:.;iph.
Verba
CrcditT Hypothecario.

«jUfctCO

89$(.«)
5SÍi«_l
Wj.yo

_ sota

_ ç8?ooo

9t$ooo
Men
Bjíooo
Blfiooo
í.tco.

7ü$OQÜ
9C$<XO

8s$ooo —

_. 7..&>T'

motor, apresentou denuncias ecutra Anto-
nio Basíle, Eduardo Antônio Dorjingos,
José Antônio de Moraes c JeT.o Rino, aquel-
le conto incurso no arf. 207 e estes no art,
30.1 do Código Penal

—— O mesmo promotor offereceu denun< .  ..
cia-» nos processos em que são réos L. Cia-! Mogyana dc E._ dc Ferro
nelli, Antônio Annibal Ferreira e Roberto
Dictrick, respec-ti-ramente como incursos
nas «aricçSe*-: dot artigos 338, paraj:rapho
5-0, 331, n. j, combinado com os arts, ;.v\
paragràpho 4.0 e 3& paragràpho 5.0, do Co-
¦digo Penal.

Conderanactes — U •-. dr. Matheus Cha-
ves, juiz da 4 a vara, condemnou oi rádios
reincidentes rVascbco M nte. Raphael Pe-
retra da Silva e José Antônio de Oliveira,
o primeiro i pena de deportaçlo e os dois
ultimos a serem internados na Colônia Cor*
receional, pelo tempo de 3 annos.

«¦¦ O mesmo juiz condemnou os va-
dios JoSo- Carmo e Francisco Silva, de
accArdo com o gTau médio do art. 399 do
Código l'enal. à per» de sa dia" e neio
de prii-lc celinlar.

Absclvifio — O a. Ar. Paulo Passai.-
cqtía. juir da ia vara. ab-olreu Fraacisc*
Silva, *3"e era ateando como contraventor
do art. 300 do Código Penal, rlsto ter fica*
do provado no preces» ser o acetuado pro-
prletario e ter d-vieic.He certo.

Parecer — O ir dr. Mario Pires, 10
pr-:.motor, opinen pela coademsacio des
vadios Leciano de 01i*eira, Ar.: nio dos

. Santos Braga Be!m-TO Alves e Vicente Àn-
\ -r-sTrrafo, os dois ¦--'--# nas penas do

• '" .1 . 'i _:-.-• d< .fMt, f= . Mt
756 do Código Pera!

8n$ooo

60^1

_ oo$ooo

l*orum €'lvel >
.-;! -r.tv — O s dr. Mi-".rci de Me**-1

Tleté
Tatuhy . .
Taquaritinga
Uberaba  —

AccCei-: <íe companhlsi:
Paulista de E. de Ferro . j88$ooo j8<*x»

im{ooo jtjSooo
Aniarctica Panlisl.-i  — «o*™
Americana de Sgs.. c|40 o[o tao$ooo 1ta$ooo
Central de Arm. Geraes . . — iccS-ra
Campineira A. e Eigottos . —
Cinematog. Braiilelr» ... _— í»»1»
Iniciadora PredUl  «-• -._t*w
FetToviari» S. PauIoGorai. ijoíooo uoí-no
Frigorifics. Pastoril ...
Gtral de Automóveis ... — J5j°o-'
Melhoramentos de S. Paulo nrtooo iJ*oo
Moinho Santlst»
Paulista de K.cctricidade. .
Panlist. de Sgt., tj«ti ojo .
Paulista A. Alominle . . •
Soe. Anon. Pinotti f-amba .

Detestam:
AtricoU P. do Alertadinh,
A. P. Oeste de S. Ptalo .
Agua e F. Kibeblo Preto .
Agr. e Lu dc Moff-niiri»»
Antarctic* Pauli.U ....
L01 e F. de Ribtirlc Preto
Ana e F.- M«ty <__M Onwm
Calado Kod»
Cc-pineira T.. U e torça
C.ntr.l Elett «Io CUro .
Caaptaetra A * Kagottoe .
Hett. An_rmi.__rfc io oso •
Elert. Anu^Tarm. • *)» • «
Ei-rtric» S. Paulo e Bo . . aa —
Eleítrie» de Uaor»* .... -¦ —
Elrrtria de Btlxéamn . . — —
Ferro Esnsaltsdr, Silex . . . .T
ruçle c T. Sost» lr«!_« *?¦• •-
ForSTe Lb. S. VJeatta . _. »*«
F. t tmt de Rik-Mrlo Fwto — »¦**•**

Tuta

Desde i-o do mcB . .

Recebedorla:
Expòrtaç&o paulista'. .
l"xporlaçat) mineira . .
E-xpoitação paranaense.
Expediente
Impostos
Estampl lhas . , , . .

Total

Café despachado:

Paulista
Mineiro
Pariiíaense

Rendo cm Mancos:
Paulista ......
Mineira

So:a30$s+'l
Sa:687$795
giSOoSooo

4<kíSooo
315S1ÇS
l(»'Í0_

_:$0C0

iao:i8o^7-13

a.iso:ifi>tw

52f.:7.3*-'co
pgwõ
175.211.
7iJ?4CO

2:4')4iíH
.7i$A»

531 :ji6$í--!

_>accaj
i39.,1S->

=14

IJ9.ÜÍ4

W..SO
64.

*¦.;._!•¦¦

EXPORTAÇÃO
EXPORTAÇÃO DE CAFE'

SANTOS, 18.
Relação dos ex|iurtadorcs que desiludia-

ram na Rrcebedoria de Rendas:
Paulista:

Companhia Prado Chaves .
E. Johntos e Co., Ltd. . . .
lt Alves, Toledo e Comp.
S. Ancnyma Levy ....
Grace e Comp. ......
Companhia Leme Ferreira .
Sociedade Anonjma Picone
S A. C. Mich. Wrigüt . .
J. de Almeida Cardi. . . .
Nioac e Comp
M.-ilta e Comp
Dclacour e Comp. . . . • .

Mineiro:
Malta e Comp

Paranaense:
Malta e Comp

Total ¦ . . .

baccas
90.000
11.000
10.000
8. soo
7.500
5.000
3.000
1.500
a.ooo
t.750

06

«4

60

Ijp.ÍM

Editaes k casamento
I.ISTIiM TO DK PAItAFIYniiNA

Kai;ü oiiiior que pretendem casar-
se José Antônio dos Santos e A. Se-
bustiann Maria de Jesus, timboo eol-
telros o residentes neste districto:
olle, com 28 annoe dc edade, lavra-
dor, natural do Redempclo, cornar-
ca de Taubaté, filho legitimo do fl-
nado Jokí- Pedro dc So-isn e de d.
Pureza Marli» dn Espirito Santo, e
ella, com 24 annon de edade, profis-
fliln domestica, natural do districto
o comarca de Santa firanca, filha le-
gltlma ds Benedicto Joaquim da
Silva e de d. Francisca Maria ds .Ie-
sus.

Exhlblram os documentos exigi-
dor pela lei. Sl alguém souber de al-
gnm Impedimento. accJbse-t*. para
os fins do direito.

Districto de Parahybuna, 7 dc fe-
vereiro do 1919

O officlal.
Aniello Silvo Santo...

ft ficção do Baciiráu
A« OiiO-ie-Hèa produzidas d-íIjb ni-

tlmaa chuva* de Janolro, bom co-
ino a artltac&o auo movimentou o
palz om torno fla auticcaüfio aresl-
flcnclu), focallzai-ain tlols prnhle-
m,'.« da mnlfi tritnsccndental Impo.»
tancla para a vlda nacional.

Or, bacurítus das varzeiR pio»
curaram os terrenos de maior ele*
vãçílOj onde se vissem ao abilgu da.
águas o, como nunca houvessem _iu-
bldo tio alto, tornaram-se tio sr»
rogántos, tâo aud.tzet que JA n.lo na
quem os «importe.

Vendíi-.-.-* cm terra firme, sní.oa-
ram o sou canto cadenciado oelo
ooaxar dc sous companhalros de
brojo, com a notn acontiib-tamunt*
lugubrc c _tgoureli-a com qne og uru-
taguas cuclir..-n de p»Tor ft. hora fu-
nobre tio .inoitnecr. o vazio concavo
doa vallt!.". Eol a enchonte, a 3*_ltc.--
yi^o que Oa rouxe para n tito. lim
torra firme, tora da faixa ie ne-
bllna quo f;»il!6< com it humidade
dus êharoÓM que .u**olam os rios, o*
bnciiríiu.'; poraom 6 encantamento
i|iie o inystórlo dns sombra'-; lhes íra-
presta Aqui 03 .«sus vôos pode-n ner
obrervatios e Èijcados para deliciai
dv.; ornitlioIogUta/i o para maloc te-
leve, das -ic-lencias naturaes, Aco-"-
panhemoi-Otí de porto.

O bacuril'. ê um pássaro noctur-
no Vivo nas trevas e, por um phe-
nomeno natui**_ I de mlmètis^o, íoíb
ell>ia sn confunde sô se deixando
percober atrav-Os dos vôo? parafu-
zántès uom que roca as miinegaa do
caminho, 5 direita a íi -jaqueivia;,'
bolando e afundando na esoúrldáo
t|ue envolve o camlnhante. Ao lus-
oo-f isco, traz pa.v. a estrala a «tianl-
nhadJ e como i3.o possa ter o v8o
alto e rocto tias outras a.ves. cn.ilni
nes filhes o v8o br-*s';o de quedas e
p!ftlo« com que se de.cnde dos sei.»
persogtildoreSi Ensinando o 'Oo, o
bacurau, como no tempo em qu?>
o<i liicho.i talavam, pSe os óculos <*,
abrindo a lioecii, lesartloúláda, Ai-
lhes 1.' primeiras llocBes dí •-.\v\n-
mn e os primeiros enslnaín-i/itos di
arto da política.

"A politica, diz, fi 9. arte d_
vOar maií alto Qu m nüo pode
vOav mais alto. evita, nue os outro»
Víler.'.. . . Tnm>irr. '.i-^U .. . "

A nlnhaüa se agaclia a desunhai
nos cadernos a i(c*;'io paterna, quan»
do o mal»- emplumado dos bacurau-
zinho.. Interrompi' pcrçuntando:
"E sl o outro fOr uma ''.guia?"

Pensam ti ie o velho liacurlu 2m-
batuca? Qual, nada' Blle teve po»
niestre a rc.posai '.'ha graça t
objeção dc fHh i e continCa o dieta-
do, ensinando: "Águia nâo é blch-r
que sós, som outro «uxiilo. os Sacu*
ráus possa*.*, vencer. Rlla sObe por
si c paira tiío alto que nem o not--
a? olhar a aleanga. Alfim disso, tem
garr-is o e dotada de um podir la-
manho que seria temeridade entren-
tal-a. Então, vai dahi a. gente ¦:

diz* não lia quem nossa com «.
águia! A águia ê nossa! A águia
vai subir e subindo acabará com ofc
outros... A águia é nossa! Quem
qttlzer ficar bem com ella que nos
procure!..." Isto despertará o cl'.-
me, a Inveja, o medo. o pavor... 06
outros bichos, entilo, ou se chega-
rflo a nós ¦'¦u cahlrflo aob.-_ ella e a
Judiarão o a depennarão ôe tal ror-
rna que a tigüla :*iflo subirá. E em-
quarito isso. r.ão teremos quem -sr-

gB o V.o mai*; alto do que nôs."

B, sl assim prfigou. assim o fez o
bacurüu-guassu'; s assim o imita-
ram os bacuríius-mlrlna Pelo "Es-

tadío" e pel. "Estadlnho" loltaram
a bocca no mundo. Mas gritaram
tanto, fizeram tal alarido e taes cou-
sas pregaram que cite taram a...
convencer os seus adversários. IS m-
dos, a uma, accoltando a propost»,
adherlram 4 Agula. Era chegada a
eua vez. era preciso que ella. íubta-
se. Subisse a águia, concordaram to-
des. que 03 rios depois voltariam soe
seus leitos e os bacm-Aus :ifi várzeas
de onde haviam sahido.

E esta.'! Era um Imprevisto oom
que nfio contava o bacurâu-guassu',
cuja. visflo era dessas- que sô uodom
preve "os factos consummados."

Mas, pensam por acaso que ellu
st dou por vencido? — Vejam o
¦'Estadão" de dias -.assados atê ao
de hoje. LD estft, oom todas as le-
t.ras. nae ".Vot-in". *a dissidência:

"... Jft nuo ha mais duvida: —i
o candidato serft Ruy Barbosa. 'Ian-

dldato da Nação unanime. O que
precisamos :'torn <i de nm partido
uionftrchtstn."

Ahl fica a ilecaó tio lucriu Mas.
nôs quo lhe temos observado e fl-
xado a vida e o vOo. aqui es'.amo_t
para responder:

— VocGe o que precisam 6 de ;er-
j sonha o de quem os ensine a vOai

em Unha recta. tlrando-lha a« cu;--
vas dos ''pllílcs'' e as noite*? sinistra»
do-* "rlbcirãozinhos"

O Brasil d quo precisa 6 de >a»
neaniento par.i a-: várzeas qut pro
duzem as opllaeSes o oe bacurius.
o do Instrueção par* o povo oara
que so deixe de explorações e nato
quo não gaaU o 9Uor de seu rosto
nesse trapo ln Jornal, onde oe "Pai-

va-C'oucelros" da Republlca cavam
a ruína da Pátria para alimentar •>
sun nlnhadn d" baouráua.

lUSTItHTO DI3 PAKAHVnrXA

Kaço saber que pretendem casar-
ee Sebastião Camargo e d. Francel»
Una Maria do Rosário, ambos soltei-
roR, naturaes e residentes neste dls-
trlcto: elle, com 23 annos de edade,
lavrador, filho de pae Incógnito e de
d. Luiza Maria de Jesus, e ella, com
IR annos de edade, profissão domes-
tlca, filha de pae Incógnito e de d.
Barbara Marta de Jesus.

Exhlblram os documento* legaes.
SI .alguém souber de algum Impedi-
mento. acctwe-o. para fins de direi-
to.

Districto de Parahybuna. 10 de i
fevereiro d.» 1919

O officlal,
\urclin SMvi- S.inios.

(Di "Gazeta").

Brasil Ex<?ress & Mes-
senger Company

Aclia:n-se ft disposição dos u»
accionistas, no escriptorio desta
Companhia, ft ru» Alvares Penteado,
38-B, os documento» a que ao refe*
rc o artlgc H7 do decreto n. 41"
d« 4 de Julho do 1891.

S. Paulo. 29 do Janeiro de 1911.
Pela directoria. dr. O OooU.o, presi»

dr-nt».

Oi u«.-.!C nrTlitnti^oa »_.«|.i-oii-iu- *

tptn o seu asoiiptcrio à ton DÍ--1
relta, i_A. .. '

— «li
•m mm*
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{ ií».t £_i rt.o Gmui. ' Uatat. t* rti.ii-ic

_. - _-_. ,., .íijri&Bff n *;' * ~^~**-s~X~~m~->>*v ~r 4*»m*>«m#if.

m*tm S^oc.

M0V1INT0 w»^rriM0
KmbireatSee estniaa

SANTOS, O. m. -__.
De Porto Alefre. Peloti», _Uo Ortnde,

Flcriiocpolif, Puanatai t Aattmlot. ooin
< di.» dc T_i(em, o ntm mselooel "lUia-
n*. de ç*t toaelttUt, evti nrioe (eat_ro«.
ecnsigvtao • A. B«bmttIllo.

De McsttTidíc, oe« Êt\» Al»* A* tu-
M o visor fraua Huni", *• t-m
t-T.»*.(I... «d IrauMo, «aiilBido » J A.

De Pelote-, lio Oruée. Imhltebt, Ptorta-
Boj-olli t IliJiliT. o «por m»e_o--»l Itei-
¦ti', 4* mts loneUdit, Tf tuKM ••-
«ne. eoee<fBi4o • A let-«t-:i!o.

Dt Mexi» i-dí., era 6 disi de rUtto, •
tí;¦¦: pa— "Ic-it-o*. 4* •--!• tooel»-
An t= Utt-o, ormUroido i B. Jotoito»
Co. Lt4-

SAHIDAS:
Vepor B»dor..l -Ittpen*. —» ntie*

%.--t,t, por* _¦_•.»¦:*<.. .
Viper = err_.il "ItiipiTi", oo» «noe

íccirc*. por» Arecaja'
¦*• _^L_._..l **Vejcr r.í:i'""i ¦_____r»!_a" r» Ttrio»

:. uMm. .

DISTItltTO I>K TABAHZBUKA

Faço saber que pretendem casar-
¦e Francisco Folycarpo de Lima e
d. Maria Rodrigues Machado, amboe
solteiros e reeidentes nesta cornar-
oa: tlle. com I* anno» de edade. na-
tural deste districto, filho legitimo
«le Roldão Perelri Lima a de d. Leo-
poldlna doa Santoe, *. ella. com 18
monos de edade. natural de Natl-rl-
«Ude. de«ta comarca, proftoeto do-
meeüca, filha legitima de Manuel
Kc-drl*n«»a Machado, fallecldo. • d*
4. Maria Cândida da Cw.c.içio

Exhlblram o* documento» «Ia UL
ê! alruem eonber de algum Impe*!-
mer.to. aetruee-o. p«»r« oe flo» de dd-
relto.

Districto do l^pahyh-an*. M *•
fevereiro de ltlt.

Agua Minerai Natural

PLATINA
Fonte CHAPADÃO, no Prata

A Vichy Brasileira
Além dos predicados mediei»

nae» è considerada a melhor
agtia para meza. tendo por litro
3.506 milig.. de &t carbonic/'
oa tural <

Pereira Ignaeio & Cia.
santo. {t-.ua S. Bento, n. nj — 5. Hauk».Aun !;., StlT»
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MOBÍLIAS DE VIME IC .HINCO

Cadolros ío balanço, do vlaptom,
otc. Mobílias Parn crianças

0 mata moscas
Bahlu, ha dlae, no "Correio Pau-

Metano", a noticia de um Invento
joujo privilegio oa ars. Joaé de Oou-
,Têa Giudlce, morador neste munlol-
pio, e Orcgorlo Coata, filho desta
«Idade, Jfi obtiveram.

Venho tornar publico que £ul eu
quem primeiro tove a Idca do appll-
«ar a electrlcldado para matar mos-
•as.

EaaoB senhores não fizeram mais
do que aproveltarem-se da minha
lembrança, visto ter eu, na boa fé •
•onflante noa amigos falsou, falado
B.ue In tirar privilegio para um ap-
parolho de matar moscas pela ele-
«trlcldade. Tive o descuido de oon-
liar nos amigos e por isao pauso pelo
dissabor de ver o meu processo
(iproveltído por outrom.

Bem sei que não tenho para quem
fcppellarj o que desejo aômente ê
tomar patente que a Idéa foi minha,
basceu em meu cérebro, toi ou
«jnem primeiramente lembrou-se do
¦processo electrloo para. matar mos-
tas.

Dlreotoria do Patrimônio, termo
.:¦:<. luto, quo aorA nHHlgnado pelo

. i-Piiiatante o poloa empregado»
¦ lenta ropartlção nolma roforldos,

ICnta prnça 6 Isenta, do oommisaSo
ii porcoiilngom no prcgoelro ou
iinlquar fiincolonarlo municipal, da

11 cama fôrma quo 6 Isenta do im-
osto do transmissão de proprloda-

lio, ox-vl da lei n. 1849, de íl íe
il.zomt.ro de 1D10, ficando, porím,
ii cargo do comprador a» despesa»
do oBorlptura o ío transcripção.

Dlreotoria do Patrimônio, Esta-
tlattca e Archlvo ío Município de
São Paulo. 18 de fevereiro do IfllO,

O dii" tor,
Jnllo Gouvfin.

FACULDADE DE DIREITO DB
S. PAULO

Exume vestibular
De ordem do exmo. sr, dr. dire-

ctor interino, faço publloo que b
inscripção para o examo vestibular,
necessário para matricula no curso
deata Faculdade, estarfi. aberta, nes-
ta Secretaria, todos os dias utols, íe
10 a ÍO de março próximo, das 11
aa 18 horas, e que findo esse prazo
nenhum candidato serft, a ella admlt-
tido, qualquer que seja a allogn çfto
adduzlda,

A lnaorlpç&o sô será admltttda
medianto certificado de approvação
em todas as matérias que constituem
o ourao gymnasial do Collegio Pe-
dro II, prestado o exame no dito
oolleglo ou em estabelecimentos a
elle equiparado», mantidoa pelos go-
vernos doa Hatadoa e lnspecolonadoa
pelo Conselho Superior do Enalno;

prova do pagamento da taxaoom
reBpectlva, na Importância de

H' patente, 4 faotl de oomprehen- gojooo (oitenta mil réis), Junto a
der-se aer mal» natural e intuitivo um requerimento em que o oandi
que um medico e professor de Phy-
Mca na Escola de Pharmacia •
Odontologia desta oldade tenha *
lembrança de appllcor a eleotrlclda-
de na destruiçfto de moscas que um
agrloultor e um agente de negoolos,
tomo são os srs. Jos« Giudlce e Gre-
gorlo Costa.

Faço esta para que eesee senhores
hio se vangloriem.

Plndn. 14 Ae fevereiro de IOM.
Dr. Ayros Bastos.

dato declare a aua filiação, natura-
lldade e edade. Nos tres ultlmoa dlaa
do prazo, na lnscrlpctto B.orft obser-
vada a ordom alphabotlca.

Secretaria da Faculdade do Dl-
reito de 8. Paulo, 18 de fevereiro
de 1919.

O secretario,
Jnllo Mala.

FACULDADE DB MEDICINA ¦
OTOUHGIA DE S. TAULO

BDITAL
De ordem do oxmo. »r. dr. dlreotor

taco publloo que, do dia 10 a 18 ío
corrente, estarão abertas, das li ãa
15 horss, aa lnsorlpçdes para oa exa-
mes vestibulares pnra admissão ao
Anno Unleo do Curso Preliminar.

Os candidato» deverão apresentar
um requerimento ao dr. director,
oom oa seguintes íoeumentoa:

a) certllao íe edaío, provando
ter mala de 1* annos;

o) attestado íe approvação em
todns a» meteria» exigidas para a
admissão. ...»

Todos o» documentos deverão aer
devidamente eatampllhado» oom 100
.41», (trezentos rela) estaíuae» e flr-
ma reconheolda.

Sooretarla da Faculdade de Me-
dlolna o Cirurgia de S, Patilo, em 17
de fevereiro íe 1910.

O secretario,
Dr. 3. Egydio.

EDITAL
De ordem do sr. Prefeito, toç«

publico que, polo prazo de dez dias,
oontadoa de amanhã, sa aoha aber-
ta nova concorrência publica para
a venda, durante o corrente anno,
das olnzaa provenientes do forno do
Inclnorador do Araçã, cuja produa-
ção mensal é calculada approxlma-
damente em cento e cincoenta (150)
toneladas. ;

Na Dlroctorla de Limpeza Publi-
oa oorfto prestados oos lnteroasados
os esclarecimentos de que necessl-
tarem.

Dopoaltarfto oa concorrentea, dl-
rectametno no Thosouro Municipal,
a- caução de 5OOÍ000, para garantia
da assignatura do contracto, nenío

o proponente accelto deverá

No ootitraoto a ser lavrado sorlto
espoolfloaín» n§ eoníloBes da exe-
ouçlo do oalçnmonto, no» termos
d cato odltnl e da proposta anoelta,
as penas da multa • resolção, eto.

Depositarão oa oonoorrentes dirá-
otamente no Theaouro Munioipal •
cauçlo de 4:000(000 para Karan-
tia ia aaatgnatui» ío contraoto,
aendo que o proponente aooelto «•
verd exhlblr recibo da caucHo 4« . •
8:000f000, que sert depositada aa-
tes da Mslgnatura do contracto p»-
ra ganwtla da sua «xeouçla, to
aooOrdo oom m tabelU oonatant» do
art. II, para*r*P»i« unlco, do Aew
- '"' ** "'*• «"•"aSuf monhe-'m«io e Junho,

EDITAL
ESCOLA AGRÍCOLA "LUIZ DE QUEIROZ", DE PIRA-

CICABA
Apprendlzagem de trabalho» agrícolas

De ordem do ar. dr. director da Escola, faço publico que, de
conformidade com a deliberaçRo do ar. dr. secretario da Agri-
cultura, aerlo recebidos, gratuitamente, apprendizes de traba-
lhos agricolas na Fazenda Modelo, annexa a eata Escola, na»
aeguinte* cond_ç8eai

í.o Oa candidato» deverSo ae apresentar nesta E«cok at*
fi de março. »fim de tomarem parte noa trabalhos de preparo

Ido solo com ai machina* agrícola», durante oa mezes de abril.

Annunciòs mm ¦»

Aa propostas, oom
olda, sam emendas, ou raauras, sei-
laíoa oonven lentamente o acompa-
nhadaa do recibo da eauçRo da ...
4:0001000, nolma referida, dereiw
aer entregue», em enveloppes ÍJ-
chados e lacrado», mediante rêei-
bo do Director ío Expediente, na
Portaria Geral da Prefeitura, aM
ao ila 19 íe fevereiro próximo W-
turo, i ara serem abertas no flla un-
mefllato, fts 13 horas, em presença
flos Interessados, flo que se lavrara
teimo no«ta Directoria.

Aconita a proposta, lavrar-ne-4 o
respectivo contracto, dando-se av-
ao aviso ao Interessado que devera
aaalgnal-o dentro ío prar.o de dei
dias lmprorogavel», »ob pona d c «-
car o meamo íe nenhum effelto,
perflendo. i proponente a oanqHo
depositada. ., ¦"• . •

Directoria Geral da Prefeitura do
Município de 8. Paulo, 20 de Ja-
neiro de 1919, S««.o «« tnnAatio
Ae 8. Paulo.

O Director Oeral,
Arnaldo Cintra.

a.o NSo receberlo remuneraçío alguma durante os dias de
apprcndizagem.

3.0 Sempre que houver neceâêidade, serão oecupados em
outro» serviços, recebendo entSo o salário que merecerem.

4.0 Além do estagio de abril, maio e junho, deverão fazer
outro em outubro e novembro, época das setnenteiras.

5.0 Findos os dois estágios, receberão um certificado
correspondente ao aproveitamento revelado.

6.0 Os apprendizes serão recebidos gratuitamente,
rendo por sua conta as despesas de estada em Piracicaba.

7.0 A Escola não fornecerá alojamento. .
Piracicaba, 13 de fevereiro de 1919.

O secretario interino,
Ramiro Junqueira.

OHereoomsc 
nmn cozinheira o

uma oopoirn, paia trabalha-
rem na mesma casa. Hua Almi-
rante Marquez de Lefto, 25 (anti-
ga Sarae.ura Grande),

Professora
Senhora franoezu, diplomada, uem

recom mandada, ensina franoer, pot-
tuguesi, plano, deolamaçllo e outras
matérias D.we..> entrar como pro-
tessora em casa de família, na oapl-
Ul ou no interior. Dlreo<i&o: Rua
Barfto de Itapetinlnga, 84.

"BALATA" original
de

R. & J. DICK, LTD.
Únicos agente» e depositários!- LION & COMPANHIA t
RUA

cor-

que doexhlblr, no acto da assignatura
oontrocto, recibo fla. caução de ....
1:000{000, que serft depositais de
accOrdo com a tabeliã oonatante do
art. 81; paragrapho unlco, do Acto
n. 899. de 16 de maio de 1918

EDITAL DB CONVOCAÇÃO DIS
CREDORES DA CONCORDA-

TA PREVENTIVA DO ESPO-
DIO DE CARLOS .TOVINO

FACULDADE
S,

DE DIREITO
PATJLO

DE

Matricula

Avisos Cowrras
COMPANHIA PAULISTA DE ES-

TRADAS DE FERRO
No próximo mez de marco, a ta-

rifa movei aerâ cobrada om todaB
aa linhas deata Companhia A raz&o
de 30 por cento, oorreepondente á
taxa cambia] de 14 dlnhelroa, nos
termos dos contractos em vigor.

As tahellns 1, 1-A, 2, 2-A, 4, 4-A,
8 e a 11 quando applleada a mala
de 6 cabeças do piado, slo lsentaa da
tarifa movei.

S, Pnulo, 17 de fevereiro de 1919.
Adolpho Augusto Pinto,

:,he.e do Escriptorlo Central.

mm
/.. - - tí?3^ 1 'l WmáSStüa

WQSE--.

ESTRADA DE FERRO SORO-
OABANA

Faço publico que durante o me*
de março de 1919, os fretes daa ta-
rlfaa moveis nesta Estrada serio 00-
brados ao cambio de 14 dlnhelroa
por 1.1000, correspondente oo au-
gmento de 18 0|0 nas bases da ta-
bella 4-A (sal) e de 30 0|0 nas de-
mais tabellaB, 8entlo Isentas da taxa
cambial aa tabellas 1, 1-A, 2, 2-A,
4, 4-A, 6 e 11 (especial de gado).

Oa fretes do café das tabellas 8-A,
8-B e 3-C estilo euíeltoa ao augmen-
to de 20 0|0.

S. Paulo, 18 de fevereiro de 1919.
Rnd. O. Kesselrlng,

Inspector geral

^M^Sfê»

SAO PAULO RAILWAY OOMP AN*
Becçâo Draaiintina
TARIFA MÓVEL

No proslmo mez de março, sendo
a taxa cambial para appllcaçüo da
tarifa movei de 14 dF., as baaea daa
tabellas 8, 8-A, 8-B, 3-C, e de 6 a 17
terão o accresclmo de 30 por cento
e a tabeliã sal a de 18 por oento.

Or preços daa tabellaa 1, 1-A, 2,
2-A. 4, 4-A, 5 e gado em pé, em nu-
mero do 100 cabeças, ou mala. aao
Isentos de addicional.

Superintendência, ti. Paulo, 18 de
fevereiro de 1019. — P.nncls n. Fcl-
ton. pri perfil! flhflpti to Interino,

EDITAES
EDITAL 

'

VENDA DE UM TERRENO NO
PROLONGAMENTO DA ALA-
MEDA 3AnU'

' Do ordem do exmo. »r. dr. dire-
ctor Interino e noa termoa d08 arta.
88, 89, 84 e 87 do#Reglmento Interno
deata Faculdade," faço publico que,
de 17 a 31 de marco próximo, estará
aberta, nesta Secretaria, em todos
os dlaa utela, de 11 fia 18 horaa, a
matricula para oe dlvereos anno» do
curao desta Faculdade.

Para requerel-a, no l.o anno, o
oandldato devera provar: a) edade
de 18 annos completos; b) Jdonel-
dade moral, attestada por um pro-
feosor da Faculdade ou por duas pea-
aoas conceltuadaa; c) approvaçlo
no exame vestibular ou certidão de
conclr.sfto do ourao de preparatório»
atê 81 de março próximo; e d) oer-
tlflcado do pagamento da taxa de
matricula, feito na theaourarla desta
Faculdade, na Importância do cin-
coenta mil rela (6OÍ000). Estes do-
cumentos, devidamente sellados, de-
verüo aer Juntos a um requerimento,
dirigido ao director, no qual o can-
didato declare a aua flllaç&o, natu-
ralldade, edade e resldonola, e bem
assim quo quer gosar da vantagem
eatabeleclda no paragrapho 4.0 do
art. l.o do decroto n. 8.608, de 11 de
dezembro de 1918 (dispensa do
exame vestibular), Juntando, neate
caao, tambem oa conhecimento» do
pagamento da taxa de lnaorlpçfto e
do exame vestibular, na Importância
do com mil ríis (1008000). devida-
mento adiados.

Para a matricula noa demais an-
nos do ourso, o candidato, além do
requerimento dirigido ao director,
110 qual declaro aua flllaçflo, natura-
lldade, edade e residência, deverá
tambem apresentar certldüo de ap-
provação em todaa as cadeiras do
anno anterior e o conhecimento do
pagamento da taxa de matricula, na
Importância de cincoenta mil réis
(G0JOOO), devidamente sellado.

A matricula poderfi. sor requerida
e offectuada por procurador, com
poderes especiaes; nos trea ultlmoa
dlaa do prazo, olla aorfl feita por
ordom alpluibetica, e offectuada quo
aejn, em caso algum serfl restltuldn
„ respectiva taxa.

Encerradas as matrículas, ne-
nhum candidato serft a ollas admltU-
do, salvo o caao de exame da so-
guiula Época, apfis o encerramento e
o de força maior, a luizo da Con-
groRaçUo.

Secretariü ua üViculdade áo DI-
rolto do S. Paulo, 80 de Janolro
dc 1919.

O Beerotarlo,
Jullo Mala.

SENADO DO ESTADO DE
g. PAULO

Concorrência para o serviço
tacliygraplilco

De ordem do ar. dr. l.o secreta.
rio desta caea de Congresso,
publico que, pelo prazo ãe

íanhft, «ca .-
para oe serviço» de

lados convenientemente
nhadas do recibo da caução de .... j batea_ e --^ - impres-
5008000, acima referida, deverão , Senado e para a '0™^° 

aúran-
«er entregues em enveloppes fecha- suo do» *"nf * 

^»pe0t,V°B'
dos e lacrados, mediante recibo do . te a 1.1.0, leglsla™™; d 4uM
director do expedlente. 

^portaria | Ja ^^^^^^daa.

Aa proposta*, com firma Ve"eonhe- J á"partlr 
"de 

amanhft. fica aberta a

olda, eem emendas ou raeuraa, «ei- concorrência. para. ..
e -empa-Sapanhamen^taehygra^hleoj^ ^

geral da Prefeitura, «« ¦>« "><¦¦ -.» í""- —— • . BRrvlC0 a qne ae
do corrente, para serem abertas no | ^^^"^^nheolda e

O doutor Josí Pires Flcury, Juiz
de direito deata comarca de Faxl-
na, do fstado de S. Paulo. etc.

Faço »aber a todos quantos o
pre«ente edital virem ou delle CO"
nheclmento tiverem que designei
a asaemblêa de credores, que se rea-
Hzarft no dia cinco (6) do próximo
futuro mez de março, aa doze (12)

faço I horas, na sala daa audiências ordl-
dlaa, | narlaa deste Juízo, na sala do 2.0

cartório, 1 rua Coronel líartlnho
Carneiro, numero dezenove, afim
de tomarem conhecimento do pe-
dldo do concordata provontlva fei-
to por dona Zandellna Moreira
Jovlno, na qualidade de viuva do
finado Carloo Jovlno e de tutora
do finado, digo e de tutora natural
de eous .filhos menores, no qual

ae propfie a pagar (30 0|0) trin-
ta por cento por saldo de aeus cre-
ditos, mediante plena e geral qui-
tácito, em prestações de (6 0|0)
olnco por oento, pagsvela de dolP

Is 14 em dois mezee, de fôrma quo a pri

dia utll Immediato, «a 18 horas, em, .,..„.-., ----- _.„,,onc.a a0 pro
presença doe Interessados, do que ee com Indicação da r<*Aonc a ao p

íevarft termo nesta Directoria. ponente «rito recebida na «e t

Aeoolta a proposta, lavrar-ae-4 o \ taria atê !0 de mW»^ ™ 
^ y

reapectlvo contracto, dando-se dleso j 
olualvê. 

5Ialra™6""' 
a 

MlM aa_lmeira ae faça dois mezes depois de
aviso ao Interessado, que deverft as- horas, pelo porieir , « 

f6ohaaaj! em nornolo(.tt(la a 00hcordata e ns ou-
algnal-o dentro do prazo de dez dias rft recibo, «" _ to- trás a aesulr de doía em doía me-
lmprorogavela, sob pena de ficar o! envolucro li10ra10, n 1 

^m ^ , ^ ^ ^ ^^ pa(?og os trmta
meamo de nenhum effelto, perdendo | 

«"s»a'» 
&™*t^a IndloaqUo: « pro-j por cento propostos. Silo eommla-

o proponente a cauçfto depoaltada, aiv«, a "°',H . 
aDanhamen- sarlos os credores Oeraldlno de

Directoria Geral da Prefeitura do j poeta para <«e™ÇO M1 ap _ 
j ^^ ^^ ^^ ^ ^^ m

Município de S. Paulo, 18 í« teve-; to doe^debatM^oo^m^ _ ,.Drapos-I Adolpho Bueno Plmenlel. Pelo
relro de 1919
S. Paulo,

86G.0 da fundação de zaçllo de suas sossBea". ou "propôs-

O Dlroctor Geral,
Arnaldo Cintra

» ^n™ o formacíõe impressão dos j presente convoco os credores do
ta para a f°"™^0 e lmp (espolio 

de Carlos Jovlno a toma-
'T^ua 

abo 
"ura 'serft 

feita pela rem parte na assembléa no dia,

uL na. presença dos concorrentea, ! logar e hora acima deelgnadoa
M-aa, nf v ™_.m_.n.ii fla 14 ho- i E para sc ene a do todos mandei
logo apda o 8"Xa2H»MoX, passar este. que serft publicado pelaros do meamo dl 

^20 
e eerft^^^J^ , 

, „D,nrlo 0„lda,„ ,

^^U^XÍolrTlo to: jatado 
de 8. Paulo» e affixado no

inorea ™ni-_«™ tambem ' ogar do costume. Dado e pansado
quan o ao preço oom° 

£mbem 
^ 

^

SüSíf ^Sffltó l^aPdro°a°tr« Ifeverelro fle 1919. Eu, Lucas Fer-
te, sena) u <_ ^_ 

p0rftm, que raz de Camargo, escrlvfto do 2.0

oa das seguintes ruas: Bresser,'(lcM. estabelecida a garantia • «er offlclo, o escrevi _ Ca.) .To-« PI

EDITAL
De ordem do sr. Prefeito, faço

publico, que, pelo prazo de 30 dlaa,
oontados de amanhft, se acha aber-
ta ooncorrencla publica para a exe-

SECRETARIA DA AGRICUI/TÜRA.
COMMEROIO E OBRAS PU-
BLICAS
DIRECTORIA DE OBRAS

PUBLICAS
Concorrência pnrn cxcimk.So dc obras j

de calçamento dn ponte "Cam- 
j

pos Salles", sobre o rio Tletí, f
cm Barra Bonltn

Faco publico que, no "Dlarlo Of-
flclal", estfto aendo publlcn-tos edi-
taes de concorrência para os servi-
ços acima mencionados, dovendo o
prazo para apresentação das propôs-
tas encerrar-se no dia 20 de teve-
relro p. futuro.

S. Paulo, 31 de ).vielro de 1019.
Alfi.-iflo nrnga,

Director

SECRETARIA DA AORICW/TCRA,
OÒM-EROIO E OBRAS PU-
BLICAS

DIRECTORIA DE VTA.CAO
Preço flr cuv

As contas de gaz no corrente mez
serio pagaa pelos preços fla tabel-
Ie abaixo, calculadOB sobre os cam-
blos de 18 1B|32. taxa sobre Lon-
dres no ultimo dia utll do dezem-
bro, e 13 1|16, mesma taxa no ulti-
mo dia utll de Janeiro, respectiva-
monte, para a parte do consumo re-
latlva ao mez da Janeiro c a. relntl-
va ao presento mez. Nesses vreçna
foi considerado o abatimento d!
8 0|0. resultante do accOrdo provlso-
rio entro o governo e a S. Paulo
Gas Company T/td.

8. Pnulo. 0 -e fevereiro de 1919.
O. A, Pereira Leitão,

Director en. commlssilo

ALVARES
PENTEADO, N. 3

vJaixa postal. 44
S. PAI.11.0

Vende-se o armazeni do «eocos 4
molhados dn rua «Uva Toll"S, ri.
147.

Uma professora...
de escola districto!, om município

próximo & capital, deseja pormutai
com uma colleim do írupo eacolat
do Interior.

Cartas 1 Ronoil Alvoi. "Correio
Paulistano» — 8. Paulo.

Mmil..í..tm.«..-.1._.«!!..:!;:. MtUK"'*

1 Ob QUE SOFFRRM DO
j ESTÔMAGO
I DEVRM USAR

| Guar anesia
;? ;,..';s;;:ttlttmiutttí

Consolida tio Caucaso
Vendem-ao mudaa desta excel-

lento forragelra para porcos, çado.
av:s, etc. E' a unlca que dft dol?
cortes por mez, sendo completa-
mento Immune & geada.

"CACTOS P.UItBANK"
Forragelra para porcos, gado

etc. Tambem completamente livre
de geada, própria para terreno?
seccos o áridos. No México as pai-
mas tenras s3o multo consideradas
na art' cullnarh como excellente
manjar para mesa.

Acompanha instrucçfíes sobre seu
facll cultivo.

Pedidos
ÜPTON. -

COELHOS
branco neve, typí"Angiirn".

arando."Himalaia", branco armlnho,
eom todas as extremidades e o fò-
oinho cor preto-ebano (a mancha
do foclnho característica deve sei.
bem delineada, oval ou redonda)',

"Gigante da Lorona", o mais ra-
slelonte è maior de todos os glgan-
tes (peso máximo 9 kllosi

Estas tres raças «üo as únicas
para c.-laçi. 1 pratica no nosso paiz.
Correspondem fts tres exigências
indlspenaavels! producçfto do pello,
da corne, facilidade de crtaçfto.

Para habltaçüo de coelhos, temos
(1 venda nnlolas especiaes, hyglonl-
cas e portáteis.

Pedidos, Instrucçí-es detalhadas í
e lnformaçOes a F. j photographlna a F. Upton. — Esta-
FetaçHo de Plrltuba. çiío de Plrlt.uba.

Gratuitamente dado aos nossos
Quem nos de .olvei

leitores
o present! annunclo coni o seu..snder^o-^emrikgl7el),Arcçe.

outros aB mal!' chronicas e ífermi.laat.. o v,c ¦ tade „ „.

cuçllo do serviço de calçamento a lBt HBI1UU „ ^„„  . n.mrm
paralleleplpedo» communa eaco- flla 15 ae íunho. flepola. porém, que raz ae i_amargo
lh"os daa seguintes ruas: Bresser,1 (lcar estabelecida a garantia e ser oincio, o escrevi
entre a avonlda Celso Garcia e a' aaaa p,i0 proponente accelto para/c. ..ronry.
rua Nova 8. José e largo 8. José
do BclÉm, autorizados pela lei n.
2180, de 20 de dezembro de 1918;
Travessa da Intendendo, autorizado
pela le! n.21B9, de 11 de outubro
de 1918; Eduardo Chaves, entre

a execução do serviço
A» bases do contn. to sfto as na-

gulníea:
Parn o l.o serviço

a) O» discurso» serdo apanhado»
.._. Integra, decifrados immediata-

entre ae avenidas Tlradentes . Can-; mente. «^J "™LTea 
Trê*-

tareira e Luiz Pnclieco entre a ave- j 
r« e no .= ™da n ™$£»

nlda do Eatado e o Tra.iway da' doeçao »o 1°™
Cantareira, autorizados pela .lei n. a sua publleaçfto dlarlo.,

Pedro Vicente e Gulporé, Gulporé, i na Íntegra

b) Inclu e-se no serviço taohy-

zn __£i

PRlv,'iS EM RE'IS
POR METRO CHPICO

Indica como obicr o oem-csmi =." »••. *°™ lm"6'
lnanirnr o amor . .

fl. mes de (amilia, 03 comniercianlc-, __ . ..
oa SUSdStei.emflm, iodo, 08 Jiomen». se,a qua! for
rãii o Qut ma1*
para o porte i"
no Fernandes
TU7TO.
NOMB 
RE ?!I'ETICIA

iiitrem, co»o
obicr o bem-cslar em casa.

03 empregados,
ua posição íocil-, 

Tqúe mal»5U.« interessa. Devolve, ».«;;."£ ^tZ^nvitrZMU

fnrmadc;, ns mililareí,
sua posiçlto social, encontr»'
acompanhado

SECRETARIA DA FAZENDA E DOl^.
TRESOTTRO DO ESTADO

jj g g- Parn luz
j Para
| atjuoclíiiento

2041, de 30 de dezembro dero »egu
senadoreslei n.

1016.
Os proponentes apresentarí.0 pre-

ços:. ) — por metro quadrado de cal-
çamento a parallelepipedos com-
muna de granito. Os paralloleplpe-
doa dnroa e de uma sõ oor terfto
as

 presentes e
sessilo, a lndlcaçB.0 das matérias do
expediente e aeu destino. lndlcoçSes,
moçfl-s, roquorlmentos, projeotos,
etc, e ordom do flla da seasfto se-
gulntê;

nl O contractante <S obrigado a
dnroa e de uma ao w »nw 0^ 

Xl^tehto a publleaçdoareatos vivas, aa face» placas e,"«o"«" «ffldal:

Faço saber aoa interessados que
se acham ibertaa ne-rta Secretaria,
pelo prazo de IB dlaa. aa tnsorlnçiW
ao concurao para uma vaga de S.o
escripturarlo.

O concurso constará aômente de
provn escrlpta o versarA sobre as se-

língua vernácula.!
tate:"arelaçftõ~dos nomes doa nrlthmetlcaate jvropnrc-Ses. 

Inclu-
ausentes ft "' ' ' " " *

I
! !

2158, de 2 de outubro de 1918 e 1 "'."—;:" ~ 
publlcaçfto dlarla.' gulntes matérias

por conta da autorlzaçllo contida na graphlco, para. a p»»^ _,_. __UVi—4Im alA

serfto perfeitamente eguaes, oomol fle««« «srvlço na folha offlclal:
¦«-_._.!tn^n. I d) O pagamento serft feito men-

preparo, ft amostra typo depoaltada "' « 
..«_!_. ,a»^ihnl_ln ft nart».

Obraa o Vlaçfto
silo ns seguintes: 2t cta. de oom-
prlmento, 12 cta. de largura e 18
cta. de altura; nessas dlmonsties so
rfto admlttidas, para mais ou para
menoB, tolerâncias de 2 ots. oo
oomprlmento e na largura e de 1
otm. ça altura. O preço proposto
abrange todas aa operaçflea de for-
neclmento, transporte e mfto de
obra dos malcrlaen atê os logares i

ADMINISTRAÇÃO DOS
CORREIOS DE S. PAOI/O

Do ordom do ar. prefeito, faço pu-
blico que, de accOrdo com o art 19,
da loi n. 493, de 26 de outubro do
1900, no dia 10 de março do cor-
>ente nnno, fts 14 horaa, no sagufto
Io edifício da Municipalidade, &
lua Libero Badaro, n. 98, perante
o abaixo assignado e um primeiro
•icrlpturario, aerft polo continuo
desta rcpartlçllo levado a publico
pregão do venda, a quem mala der
e maior lance offerecer acima da
avaliação, que ê de 201000 por me-
Íro quadrado, um terreno, com a su-
>erflclc do 132ms2,8!i5, do patrlmo-
hio municipal, situado no prolonga-
Inenti. da alameda Jahu", medindo
12ma,20 de frente para o referido
prolongamento, 19 metros do lodo
direito onde confina com terreno de
peasoa cujo nome eo Ignora, 16ms,40
|o lado eaquerdo ondo confina com
) terreno que foi do Município e hoje
J de Davld Percz Martinez o outros,
I 3inf.ro noa fundos ondo confina
iom terrenos de pcssoaB cujo nome
te Ignora, conforme planta exlsten-
Se nn primeira divls.to desta Dire-
Itorln. onde serfto prebtadoa aoa ln-|

Faço publico que, dentro do pra-
zo de trinta dlaa, a oontar deatn da-
ta, entrarft em circulação o novo
sello de 25 rêls, para franqueamen-
to de impressos, fabricado na Caaa
do Moeda e creado em virtude do
artigo l.o da lei 8.644. de 81 de
dezembro ultimo. O alludldo sello 6
Imprenso pelo systema typographl-
co, mede de alto íí milímetros, por
20 milímetros de largura, sendo pi-
cotado com doze e melo pontos, ten-
do o desenho o seguinte caracterls-
tloo: no oentro acha-se a cfflgle da
Republica dentro de um medalhfto
d(f fôrma oval, cercado de ramos de
louro, que partem do Interior do or-
namento que fecha umn placa bran-
ca onde »e acha o valor, tendo de
cada lado a palavra "ríis". No alto
em duos faixas symetrlcas seguindo
direccio sinuosa acham-se as pala-
vraa "Braall", ft esquerda e "Cor-
reto" ft direita. Todos oe desenhos
descripto» appareeem no fundo tra-
çndo horizontalmente, formando al-
mofada, e a Impressün S feita na
c6r sepla.

S. Paulo. 25 de Janeiro de 191».
O administrador,

liannlm Prnil" Aínmbnln.

o serviço de outra qualquer^ aessdo
do meamo dia;

o) Serft con«tjrn&do .0 estabeleol-
mento de uma multa para o contra-
otante em caso de falta fle qualquer
daa cláusulas aoeeltae, assim oomo a j
faculdade de ser pela Mesa rescln-
dldo o contracto sem ldemnlzaçlo.

Para o 2.o serviço
__.... a) Na organização dos annaes

de emprego, a saber: excavaçfto pa-1 i6Vt) 0 contractante corrigir cuida-
ra formação da caixa até ft altura ¦ jog^mente toda a matéria do Sena-
máxima de 30 ots.; preparo e soea-; ao impreflSi no Jornal offlclal, an-
mento desta, segundo os perfis ndo-1; notando-a o fazendo-seguir de um
ptados; fornecimento e eapalha- desenvolvido índice;
mente de areia pedregulhosn dej D. Fnrft Imprimir, onde convier
rio, na espessura de 10 ots.: tor-;no mwmo contractante, 100 oxom-
neclme to de pnrnllelepIpedOB o piares, aendo 500 em brochura o
Bflaetitnmento, segundo as regras'j50 encadernados em percallne, em
da arte com aa Juntas fle um cen-1 tudo aemelhantee aos annaes ante-
tlmetrn de lftrgura máxima, cheias riorea;
de nrela de rio em toda a altura:) 0) Os annaes devorllo ser ".ntre-
socamento do calçamento com ua-1 RUes na aeeretarla dentre de 8 mezes
ço de 40 kiloa atê completo equlll-1 a contar do encerr " 1 > wwio
brio dns pedras: espalhamento de
areia fina de rio para a cobertura
do calçamento com 2 etu. de espea-
aura: varredura e transporte doe
detrlcto so limpeza;

b) — por metro quadrado de
arrnncnmentp e transporte do ma-
cadam existente ate fl fllstancln de
um kilometro;

C) — por metro quadrado de ar-
rancnmento e transporte do maça-
dam existente até & distancia de
dol-i kilometros;

ü) — por metro quadrado de ar-
ronenmenti e reposlçllo de calça-
mento com peflrns dns actuaes sar-
getas;

o) — por metro linear de forne-
cimento e assentamento de julas
rectaa ommuns.

As propostas deverllo mencionar
prazo rte inicio e cone.lusilo dos ser-
vlçiw

slvi.: eacrlpturaqtio mercantil: callt-
graphla: dactylographla e tradua-
çtto de uma das línguas frnneeza
ou Ingleza.

Oa candidatos deverllo oxhlblr o»
documontos exigidos no art. 111 Io
regulamento de S1 de Janeiro de
1917 e bem assim suas cadernetas
de reservistas ou provas de Isençüo
do serviço mlllt. . nos termos do
art. «.o da lei n. 1566, de 1917

As lnscr!pç8es serfto encerradas
no dln 25 do correi.te. fts 16 horns.

Sooretarla da Fazenda e do The-
«ouro dn ISataflo. no; 10 fle feverM-
ro fle 1919,

Thoophllo M. Nobrogn,
Dlroctor geral

1 266,8 218.6
J 267,1 213.7

Í67.4 «"'O
267.7 214.1
167,9 214,9
2BS.2 214.6
268,5 214.8
268,8 215,0
269.1 215.2

10 269.3 215,6
11 269,6 215,7
12 269,9 215.9
18 J70.2 216.1
14 170.4 216,8
15 270,7 216,6
16 271,0 216,8
17 271,8 «IV."
18 271,5 217-2
18 271,8 217,4
20 272,1 217,7
,\ 27S.4 217.9
22 272,6 2181
23 272,9 218-3
24 273,2 218,6
25 273,5 218 8
26 273.8 219,0
27 274,0 219.8
28 274.3 219,4

A "PROPAGANDA"- Felippe de Lima j.
ADVERTISEIfS AGEN1

do Rio e dos Balados: correspondente no extrangeiro. j^s™™
turas de revistas, lornaes. etc. Tamhem an encarrega d raota-

mes em bondea, paredes, andaimes, taboletas, e cartazes^eto,,
ètc Acceita representações da artigo» extrnngelroa e nacionaes

«end.a propagando dos mesmos *™JXT-Vo 
anfltò

Caixa postal, 1.017 - 59. rus 16 de Novembro - 1.0 andar.

,-çi:-ii:j©a!»a«»©«oin'W»ss*:!*!:9I
et:o;!eK0tt«KtatsDtt«n®Kea»"';-;' „

LÍrrãria ffÉü-galtóesi
NOVIDADES JURÍDICAS

CÓDIGO OTVITi BRASILEIRO annotado A luz dos ''"'^

parlamentares o da doutrina V^Ar.ti=r Viimpré -j PARTE GK

^^^nf!^S'^^feQo,pS SSfflÍB PESSOAS
DOS BENS - DOS FACTOS JURÍDICOS - Divisão das peasoaB,

^,„Tnio Civil D.ffcrenL classes de bens, Actos Jurídicos, Dos aetos

llllcltos, Da prescripção.

< _. nntr F'.0 CÓDIGO OIVTTj — Oonfercnclas rcallzndRS nn Onlver-

sldad^ri P^ulb peíoGdr°6pencer Vampré, 1 volume nitidamente

Impresso, br. 88000, encndcrnndo, 4S0OO.
Podidos a PEDRO S. .aaW^^^g —

RO' N. 08

G MOLÉSTIAS DO PEITO usem eempre o

arope de Grindelia
OO 01iTT;V3II.A «WiO»

PODEROSO CALMANTE TÔNICO E™^^^ 01,tfelPa „,nlo*
tV ' aeu <r»«,on«>» i ^*YiiuATUÒ'%ÍxBniÍi-+ O- B,r "• í""»1"1

ordinária; e quanto straordlnarla
o prar/o serft convencionado:

d) O pagamento do preço con-
tractado eerft feito em 8 prestações,
aendo uma apfis o encerramento do
Congreaao, outra quando estiverem
Impreaaas 300 paginas e a ultima
quando entregue» todo? os exempla-
res;

c) O eetabeleclmento de uma
multa ao contractante. por falta de
cumprimento de qualquer cláusula
e a faculdade de poder a Mesa rea-
cindir o contracto -;em indemniza-
çfto.

Para outras Informações polerfto
os Interessados procurar qualquer
do» membros da directoria. na me»-
ma secretaria entre as horas ;etro
Indicadas.

Secretaria do Senado do Estalo d»
8. Paulo. 17 de fevereiro de 191».
— O director. Rei;»». Frrqnlol Siíc».

Rfíeitos» qc<o»i mllagroaoa

Transcrevemos, «ipsis verbis». a cartn do 
j^f^^^ 

Cc°!;™^conhecendo 
0s "effeitos quasi

afamado «^^ de Angico», preparado por v. m., e desejando que todos P^W^-^S^^^Sni

tos", desta cidade
Transcrevemos, m-o... .-....- . rúliHe
«Pelotas, 19 de setembro de 1910 - Prezado sr N -Odade

a.amaao "Peitoral de Angico» preparado por v. m., i deseja

to? venho, espontaneamenU, tornar bem publico que fiquei ra

16 ' - u
De v. m., o amigo, ob.

milagrosos" do"
iso medicamen-

TicalmrnVTuTadrd7'üma"'ãntiga e rebelde bronchite, tomando
UU, MJ<W4IMM.-H«« m -

apenas dois vidros dessa famosa medicina^, preparado o allivio, o bom estar e a cura são os meus
Que as pessoas atacadas de bronchite vejam ncsse_eiiKi!,.i. 1 v _ ^^ LU^ ^ Carvalho."José Alves de Carvalho.'1

_.«ÍM a*„.., Com dencia f!""^"^^^ 
£ SWJIIEIRA - (l«EI.OT*S

Theatro Apollo
F.niiin-í-a Paschoal Scgrcto_

Dlrecçío de ímh. Alonso
HOJE - 4-a feira, 19 — HOJE

A's 20 e meia horas
lereas-idoa todos os «^recimenlos ( g fa Espectaculo de
le quo necessitarem atfi íl hora da. ¦ 

SjTpw' rriMTlíPTQ traça. Concluído o pregfio, o maior  LAbli LUWI,I-K1U —
ícit.intc farft, em acto continuo, um,Todas as attracçõcs!
íeposlto de 10 o|o do preço total da' Todas as novidadesll
arrematação, entregando-o. em pre-; 5
lença de todos, ao empregado que bUCCeSSO 3UÇ.cesso
(«tiver msslatlndo ao arto em com- LES QUATRO HAVANAS

IRMÃOS ELIAS
 NINON PERLOOR -<£-

MISS MILLY BLISS
ANDERS

Sabbado. 22 e Domingo, 23
11 o e 12.0 SURPREHENDEN-

.TES BAILES A PHANTASIA
1 Bilhetes fi venda no Caffi Ouaran".

panbin do director da repartlçüo.
para ser recolhido, apfis & praça, ao
Thc-ouro Municipal, com gula des-
ta Directoria e. nfto o fazendo, ter-
>e-â o pregão como nfto havido, sen-
to Immediatamente recomeçado,
nio se recebendo neste caso lance
algnm do ll<rlt*nte qne ee Uttr re-
rasado ao deposito.

Esse deposito revertera pnra o»
cofres municipaes. sl o arrematante
Bto fizer o pagamento do restantej r\RVAV?V nto —
do preço da arremato no The- — CARlfAVAi^UIS Ipig,
•ooro Municipal no dia e antes dej DIAS I, 2, 3, 4 Ot MAK^J

lavrada a escriptura, que será • 
Espectaculos S bai'es

do melo dia fts 18 horas

:s CENTRAL s:
HOJE — '- H<"E
BRILHANTE fiOIBE^ T>B LUXO

Noa dois elegantes MlSes
A oelebre, a artística e afamfcda

marca da MODA
PARAMOUNT

apresenta hoje o» dol» sympatMcoe
e queridos artistas

LOUISE HOFF <¦
JACK PICKJXJRD

na admirável • commovent«- aoçlo
dramática de grande luxo

GRANDES TSSPKRASÇAB
No salio VERDE exhlblremos mais

o emocionante drama d* «ran-
dea aventuras da arUatlaa fabriea

•ECLAIR"
A MAO DE SANGUE

(Uma aventara policial do celebre
d-Xectfve W. THARPS)

%MAMIA
A'a 14 honta

EqiVendlda e cki:ante matlnée
oon certo

í_m soirée nrtlsUca
ALGEMAS DO PASSADO

THEATRO S.JOSB'
Empresa JOSK' LOUREIRO

GRANDE COMPANHIA ITALTANA DE OPERETAS

V I T A 1^ E>
Direcção do CAV. ETTORE VITALE

Theatro Boa Vista
pi otiriodade <1* O Estado de 8. Panlo

Empresa: Gonçalves e üomp.
COMPANHIA ARRUDA

Fundada em II de M»*».*^1,JJL
Dlrectoi artístico — ABÍLIO DK

MENEZES — Maestros: JU-
LIO CHRIBTTOBAL • PIBTRü
OUMJCARUBTI.

ESTRE*A
SEXTA-FEIRA, 21 de fevereiro - A'f 8 3|4

1* representação da celebre opereta em 3 «cto. (te Cario

Vizzoto. musica de F. Albinl

A dançarina descalça

passada dentro d» 3 Alas ap^s
**mcm-

Em jfi?imÀ%!*m\à!w. ¦M$ftr...\i 1 ¦»..'

lt!TUÍHI, ütia ***. Ml á pnasusia == 4
O SINETE SEGRO
1« e l,o episódio»

Be-ri-
Hobba.

_ .. ni t __.—«—_. n n__i.na' _nmir_iiL. ann* __>=.»•-•»—. #IO.
Pompeo Pompei: Jaffad.

DeelumbranU mls-en-aoen» — Scenartoe
"^NoV^^Oavott. 

pelo eorpo d. l-il. . P^- 1- ballartna,

Anna Guerra e Julla Panunzio.
Director de on:hestr«:Maestro Luís Rolg.

Preços: Camarote, e frisas. 111000 -»*»*«^'«HJ^ÇüE
theatro e baleio, «ÍOO — Galeria numerada, «100 — Geral,

Bilhetes A venda no Theatro

Distribuição: Colette PrappT. Kna «««anBa: NU'cB^1.;
ra. tadla. Maria Gloana: fl^bul. A. RuW le: *^*J*?~££

 ».«._< Giaoomo Oaella; Amélia, Marta Manas.
sovo» a guarda-roupa

moo.

HOJE HOJE
li feira. II de fevereiro d» W»

l.a, as 11 a meia; 2a. fia 11 a l|«

zz=zz031=z==:
An-anHI. ••  's*» arttotíea

4a aotrta
ANNITA CAMP1LIJ

FESTA DA BONECA (dedieada As
eznuM. famlllasl

A PEKSIO DA MULATA
PHmetra representação da «a-

«mlflca opereta ara 1 acto:
AMORES DE PRINOP»

BANDA DE M178ICAI1!
FLOREf". ato., et.

Avlao — Neste «Tandioso featíra)
bavert mm tortato de doa» Hcl»»
booeeaa. eetsndo -ücpoataa no aa-
gu&o do theatro Uma aerii sorte*-
da: frisa*, c _amrotee e cadeiras; ou-
tra: balcSec e galeria.

Theatro S. José
Empreso Joaé Loureiro

COMPANHIA PORTUGUEZA
AURA ABRANCHB8-CHAKV

PINHEIRO
HOJE . HP.J,^
4.a feira. 1» d» fevereiro de 191»
Festa artística da actrU Bentri/.

de Almeida
Solrie Blanche dedicada as senho-
rltas paulistanas. Ultima represen-
taçioda encantndora peça de Brlcux

zzzBLANCHETrEzri
Protagonista
Roueeet — •

Aura Abranches
— Chaby Pinheiro

Em homenagem ao eandopo escri
ptor brasileiro Machado de Assl". a
beneficiada dl* o interessante tra-
balho do illustre mestre:
Um apólogo

(A AGULHA E A LINHA) —

Pialocos pelo actor Otlicllo do Car-
-..ilho

vn-.-inhl. daapèdMa da Companhia

Royal
Hua Sebastião Pereira — Telepho-

ne central, «401

HOJE HOJE
Quarta-feira. 10 de fevereiro

Das 19 horas em deante — Scss3e«
— corrldaa —

Conclusão do arrebatador film em
si-ric» da -PARAMOUNT"

QUEM P 0 NUMERO UM?
ll.o. 14.0 e 15.0 episódio»

Em II longas pnrte»
— No menno pro-çramma —¦ x

o castigo do medico;
Concepção dramática em 10 longa»)

partes, da fabrica americana
IEWKI F1T.MS

1*1 eço* do còMonM
•¦¦ . .: k

A ln'.omparavel
no? apresonta o
no film.

AmanbK
fabrica Fox-Fllm

«•lebra TOM MDt,

feojcia-íeira-
1 panhia Vilale

II
__ CAPRICHOS DE CUPIDO

'>iria Ua Coro-ltí a continuação de JUDBX, 7.0 e I4j
eplsoâio»

__4-^-^--*-—»**^-*«- ,. _ - - -_ -_»,.-.
- . ,_. - „»_.^«vi___ -fe

MMÉm—fca» Èmmt n___a ___¦_.



i*,-»*» ífpVW1. ~ :'X ,,..^..»™^,^..».,r,^ 7 7A

y .-

:!.

*'.

i>utfj_iiLi»j rAU-CiaiAí-U - quarta-telra, 10 de fevereiro de 1919

PH____HBH lfl____BH____B
Cylindro para sola

4^3 j_í^t ___k . 1

Mpij 3M d OI]L——»¦às-àw '*~;':i"itMi - -*-''*•- A>-*-*__Hs5i!Mr ¦

Possanto nmc.ilna do oyllndrar sola, riue tan-
ta attençfto despertou na ultima Exposlçüo Indus-
trlal do S. Paulo. — Diversas om funccionamènto,
oom excellentes resultados. — Fabrlcaçfto esmera-
da das officinas da Companhia "Martins Bnrros".
RÜA BOA VISTA, 40 — Cnlxn 0 — S. Pnulo

_____t5?____E_'"_t_____E_^___^v _____________^BK£í5y*'^ ___&¦¦»? '"¦^••«ff-vy^líiUi í

i_ Companlila loícrias Mmm do Brasil
E.tracqres diárias sob a fiscalização do governo federal

__E 0«JJ__ *w

IÍÜR 21000

6k rsccies durar.le 9 mez dc fevereiro de 19)9
uni Dl.'. LMIÈMIO MAIOR ! PMjfiò

20
22
28
27

Qulntn-felra
SiilibiKlo .
Qunrta-felra
Qulntn-feira

1

20:ono$ono
50.0(1 fisono
26:ono$nno
2n:nnn;.(inn

1.000
5S0II0
C$000

I ísono
I

Pedidos aos Cgontes Keraes neste Estado
•IIILIO ANTílWKS AB_l_IH.Il & i).

RUA DIREITA, 39 * Caixa 77
tinia. «VALE'QUEM TE

Rua 15 de Novembro, 1-b - Caixa 167
»

CliaÈafclitó lutara i

\ Rouquidão, cortstipações, toâêe, catharro, dores jj
no peito e todas as moléstias dos bron-

t-- .çhios^ilpulrjjÇft? — use já

PEITORAL MARINHO
OM SO VIDRO CORI1C0HJTIP1CÂ0 MUS BEBELDS

Na tuberculose, òronchltes, asthrna, coqueluche, expectoraçâo
abundante, o Peitoral Marinho ô o verdadeiro especifico

Em 24 hopas desappaneee qualquertosse ou pouquietâo

VENDE-SE EM TODO O MUNDO
.2.tf._t._. <.<___-*._._.._.__<.__*ri*ticí«Ti0i_________h________riá__.^^.«^^rf._*>.'^'r-

AGENCIA MUNMIAL

mm® 0 Antiseptico mais potente _- Nâo é Tóxico.

lODOL

¦¦B»>______________________H__________^^

l_JÉ_&_11l_'_4k^
?f____9|

CASA MATRIZ

RUA DA IBERÜO., , 59
TELEPH0Í.E, 1185 - Central

== S. PAULO =====

1

Sedas a preços reduzidos

Prevene e Cura todas as Doença. Infecciosas e Contagiosas

AN10D0L EXTERNO
CHAGAS quaosquer, Queimaduras, Ploadás;

Doenças dn VISTA e da PELLE

INDISPENSÁVEL para o ASSEIO INTUO
Supprlme todos os Achaques perlodloos, prevene

O cura todas as Doonças da Mulher,

ANI000L INTERNO
O Dosinfeotonte mais potente

Vdo TUBO GASTRO-INTESTINALi
Enterltos, DIarrhcas, Febre typboldea,

¦ Cholera infantil, Dyscnterloo, Fobro».
, S. das VIAS RESPIRATÓRIAS i
toppe,Resf___.on_ra,_ro_ohl__,<___u__0*.

DESODORIZANTE MARAVILHOSO
..... 11 a 2 colheres das do sopa n'um litro do água, para qualquer usò externo.
DOSES I _0 interior: 50a 100 gottas.iAniodolInternonumachavenaittisanaiifilidurefelçoes.
f.-srl Folheio Socle do AHIODOL.iO.RiioCondarcot, PAEISoforfíias /.oíi Pi_rmac__

»lO "PIX_0GENIO
Serve-lhe em qualquer„caso

•Si já quasi não tem, ser-
ve-llie o Pilogenio porque lhe
fará vir eabello novo e ájyjn.í
dante.

Si começa a lei ponco, ser-
ve-lhe o Pilo ?énÍ0, porque impe-

de que o caliello continue a cahir.
«Si ainda tem muito, serve-lhe o Pilogenio, porqne lhe ga-

ranle n hygiene do eabello.
Ainda para a extineção da caspa. Ainda para o tra»

tamento da barba e loção de toilette.
O "Pilogenio'-Sempre o "Pilogenio"

O "F 3 H, :'l) €_ _. M I O" SlütlPItKl _A' venda em Iodas ns pharmacias, drogarias e perfnmiirias
Deposito geral:

DROGARIA CtIFFONI • Rua 1." de Março, 17 Rio de Janeiro

IMPORTADORES DE
Materiaes para toda a classe de construcções e para estradas

de ferro, Locomotivas, Trilhos, Carvão, Ferro e Aço
em grosso, Ocos, Cimentos, Asphalto, Tubos, para

abastecimento cTagua, Material electrico, etc.

FABRICANTES DE MACHINAS DE
Café c para a lavoura, de Material cerâmico e sanitário — Fa-

brica de pregos, parafusos e rebites. — Fundição de
ferro, bronze, etc.

GRANDE SERRARIA A VAPOR
CONSTRUCTORESeEMPREITEIROS

DEPOSITO. FABRICAS e GARAGE
MONS. ANDRADE E AMÉRICO BRASILIENSE Braz

Estabelecimento Cerâmico
ÁGUA BRANCA — TELEPHONE, 10-15

Códigos em uso:
A, B, C, s.a edição. A. L, A. Z«, WESTERN UNION, LIE-

BER'S e RIBEIRO

Londres
ItrtKiil itirèel, Jlonse-
Aí w llitxtd Street

London E. C.

Rio de Janeiro Santos

&v. Rio Branco. 25 H. S. Aotonio, 108110
Caixa, 1534 Caixa, 129

S. PAULO
RUA QUINZE DE NOVEMBRO. 36

End. Telegraphico: "MECÂNICA"
AiAi dn Correio, 51 •— Telephone, 244 Centr.

Loterias de S. Paulo
Extraeções ás terças e sextas-feiras

sob a fiscalização do governo do Estado
Rua Quintino Bocayuva, 32

Terça feira, próxima
20:000$000

POR 1$8 K)

Depois de amanhã
30:000$000

l'OR ÍÜW

Terça-feira, 18 úe slí3?_ ço de 1919_eoo$ooo
Eslilfieie inteiro. i1i$ooo_t viye*sim0 *«o»

ICsta loteria jogii apt-iía* com 20.0UU bilhetes

__¦_¦:___._.«,. MMM - _ JK USES . ,.„.,„., .-".ia

_aia as ressoasFiaeas a
«NAO UAI NAO nÒUVIpi NAO IIAVI-.lt.VI!!

Um remédio lilo cfflc.iz, de .'.'feito tfio rápido nomo a"MISTURA FERRUGINOSA GLYCERINADA"
preparada pelo pharmacoulloo Onuss

Medicamento composto .I.tb rnlzes de plantas mediclnaes
Aiuiin.N.u-, Fi_tno ií (j_y.i:ki..,\

Csa-se melo cnllcc nnlea das refeições, — A' vendn cm iodas ns
drogarias c plinrnmòlas da capllal o do lntorlor.

DEPOSITO RERAI.Í IMIARMACIA SANTA I.ICIA
nitA s .rn_o, '260-B s. PAúi.n

uIíimm l) \> v.\ rn \t <.i)l.: m< i l'!H,lltll III

III A

25 do fevereiro
2R .ln fpverèlro

'I erça-felrn
s*. \tn-l't'irn

20:UUÜÍ0UÜ
L'n:iinn*niin

nsuoo
1$1000

(1U)»I'.M D\-

,\i i DIA

CURA RADICALMENTE:
Tosses, Asthma, Bronchite, Cc-

queluche, Catarrho chronico
— Enchaqueca ¦—

lJKUl(JO .' . . . B.OOO O FRASCO

TRANSPIRA-DOR
Kvita e cura lnfluenza, Grlppes, Fe-
bros, Resfrlados, Nevralglas e DO-

rea de cabeça.
Preço 3*U0U o TUBO

freparadot pela pharmaceutica:
- N. UUISNO BIKHIlUNUACn —

ISncontra-Be:
HIO — Drogaria ilesse e Cia., ruo

Sete de Setembro, n, (1. -
S. PAULO — Drogaria Baruel e

Cia., rua Direita,
COK1T1BA — Drogaria André dc-

Barros, rua Murlcy, n, RR.
CAMPINAS — Em todas aa phar-

macias.
DEPOSITO QE_A_

REGENTE FEIJO'
CAMPINAS

SOFFKEIS DO ESTÔMAGO,
DOS INTESTINOS E DO
CORAQAOí

0SA1 A

Guaranesia

i

Setim vermelho, amarolio e verdo, .Metro
Tafetá, lannira 1(10 cjm,,

„ extra 100 cjm.,
8etim Charmeuse, 92 cjiii.,
Eglantines pura seda, 100 cjm.,
Crepe ds China o que ha de mnis fino

largura 100 cirn,, de 22$ooo porPalha de seda a 9$ooo o . . . , .
Graze georgette, qualidade extra. . . .
Crepe georgette, 100 c|m., Metro .
(xabardirie de seda íinissima .,.,.,
Hetins de todas as cores, Metro .
Gazo chiítoii superior
Forigée de seda,
Messaiines a 5$ooo. 7$ooo e .

D _   A. " 1

ü$ooo
10$OGO
14$ooo
IS.iooo

* •

15$ooo
15$ooo
1 ©$oob
35$ooo

3$Koo
6$ooa
3$5©o
SSooo

Sedas brancas para vestidos de noivis

i
^I^Ia%Jí:S:

BRAZ - Avenida Rangei Pestana M. 201
TELEPHONE, 880 - BfiAZ

BARRA FUNDA - Rua Barra Funda H. B
TELEPHONE, 1186 - CENTRAL

,****!*<*::

JB£_&mm%y!X_ _. ._, ^

__ali_<___i_f_i_» s!t«ç*tf*<*'S»> !**eT«-«»*.« *»-s_«_íi__3,te.:. __a_ ,•-. j

LLOYD NACIONAL!
r . i i in — -^

Sociedade Anonyma de Navegação |
Caaifal Heallzado I2.aootooo$ooo f

LINHA DO MEDITERRÂNEO

IDA

5j Europa
| Belém
| Piave

Marne
Campeiro
Victoria
R. Amazonas
Seridò

,Q| i,

EM'V IAGF.M

Em reparaçSo

Campinas
Ubatuba
Angra
Coronel
Itapoan
Hilda
Pernambuco
Isis

NATAL. ÁNTONINA, PARANAUU,\ a PARANa
Pm pnnutnircnn ITAT.IA, BHASIÍ

Asia

Guanabara

Cananéa

Neuquen

EM'VIAGEM

LINHA DO MORTc.

EM VTA GEM

l'aia trete» e informações, nonmilttir
_Ot)li:i»-.D_. AHOHIMA IIIAHTIIVUIíLI — Rio <la Janeiro — S. Panlo - Saato*

MÊÈM jg! !Í_Jte E!^1 ™
Vapores a sahir:

II do rnnrQO |
do março |

11 do março |
II ilo uni reo |
18 dc manjo |
21 do março |
25 de março |
IV il-r- marro !

joKunda-rclrn
Soxta-feiru
Terçá-felrn
Scxin-Mni
Tcrçii-felru
Sexta-feira
Ton:a-ff'.r;i
Bnxla-fêlr.-i

10:0001000
2ü:000$000
20:000(000
»O:00nS00O
IIOMIIIIISIIOO
20:000$000
20:000$000
L'11-i.nnKino

Uooo
1$800
1Í300
2S7II0

lflSOOO
1JMI0
1JS0O
1J100

lér diríRidni aos nRentes:
Direita, n n — Caix...

Caixa, i*t —

I. (irilt.li/. i. iitteiioi .t«.*.t.|(.itiii..>i'.' Jn rei
tia necc.iartà para o pnrte du carreio devem
IULIO ANTUNES DK AIIIIKU e LIA Kun

H Paulo.
I AZUVKDO S CIA — La,a Uuliviei — ll..» Uireita n. (>«

S. 1'Mlllí.
l.MAMIU KüUIUÜUEs DUS SAN lit; » CIA — l'raça Antônio Prado, j —

Caixa, .66 — S, 1'aulo
VAI.li nl KM II.M" — Kua u le Novembro, i U — Caixa, 167 — Jullo Antu

ne» dc Alirci) A Cia
J. U. Sarm-uii) — Kua lla.no «lc ja »uara, n 15 — calua. 11 — Camplnai.
NOTA — A» machinas e ciais apparclhoi que s-r»_. nara a -.xir.ircün .I.-1 •

Interia.1» .fe S L'aulo, pòdern «er iemí>re exftflnartiii nr.t r.-t» e Qtiatnu^r nr*
«'«A tf-!- - 'It-i-

__________a

JVORTE

ITATINGA
Eaperàilo ti üõ do cor

rente, aahirA no inesm
1 Mn pnrn
lio de Janeiro

Victoria
Bahia

_'aceió
Recife
Cab3(le!<o

e Maoau

SIT.Ii

ITABERA'
Esperado a 24 do corrente, sahira

no mesmo dia, para;
PARANAGUÁ'

S. FRANCISCO
RIO GRANDE

PELOTAS
e PORTU ,'LEGRE

$171»

ITAPACY
lísperailo a 19 <!o ror

ente. subirá no mesm<
üa, pnrn

'aranaguà
Itajahy

Fiorianooolis
Imbituba

Rio ürundo
Pelotas

ITÁPRNA
Rsperado n 21 do cor

rente, sahirA no meain.
lia pnrn'
'arana?uâ

. ntnnina
Florianópolis

Rio Grande
Pelotas

e Jorto flie^r?

ÍTAITUBA
_-pernrlo a ü'l do cor»

-pnte, embird prrvnvalmen»
41 no mesmo 'Iln para'
lio ds Janeiro

llhéos
_ahia

s âraoa|ú
-rt recebe passaseiroa 'le

l.n clnsse.
Ifeçebe pnssncpiros para

^ilo PebàsliSo

AÍS__'C:iA «'.13 S. PAI MSi

Ka-:iiLi c* «'«sap.
Tal. Central, 381 - RÜA LIBERO BADARÓ, 109111. Caixa Posta!, 135
WISO: Rsta agencia eatâ habilitada a fornecer oa reapccflvi.» eonhe-

clmentoa marltlmoa. contra entrega doB da Estradn de Ferro.

N II. — A venda da pa-sagen» em Snntos ner» encerrada a. 11

norni. rtn manhll. no dia da sahida dos paquetes.

»;•:.*.•<'IA KM SAUnPOM:
ABiBKHf..T« KliBUSTIliB.O

Caixa Postal, 146-RUA 15 OE NOVEMBRO, N. 182- Telephone, 40B
àVUOl - * >^'.'l« 1« »t«M-.nl w. _o_T«.l» â» II H..r.i. - lli !¦• "l;™" •'H

,.,.,._.,. A, inconimenda; i. ..imst~ «• «rio r_t_l_,.1.» ¦"•"«"" «• ~m*' "
âp'l*V:-. tin •unium.<ju«»« un •¦- -»——— - ,

IB bnra». Nilo »an_ est» IL^pantila -_»»• «a» «4)11. «««ninwlacnej. «»-,_,,

para _» 
*iw 

«»r4 felu rom ¦ ™tr--i tMMBDtATÍ 1« <_ibe__en_. • Um»*»
f«I«?ral ate nntc-»e«per».')J «ahMa. »..«.r«â. • '"«¦

,„nliln _r ' ¦'- •« n,-.-»».-'- u- •«..•'...¦r- 1r «niMPi-i»

Jf-iSfe:^^0ky^<
<â_^S^

£.'___^iw____\T^^Ss ã^&%g3gsg_m,

%rM
*«. _^___« iSTtbts

Wcnoviço «ficral da
Navegação ilrasileira

MOVIMENTO DOS PORTOS DO «IO DE JANEIRO E- SANTOS

Fasileii3©
LINILA UO NOKT1S
' •*¦

Satldac aemanaea as sextas-felraa,
M 10 horaa da man ML

O PAQOETE

3at)ia
Sil ir; no dia 21 úo corrente, ea-

•atando em Victoria, Bahia, Ma-
telt. JtecUe. Cabedello, Natal. CcarA
UaianiiSo. Par_. Santarém. Óbidos.
Itacoatiara e Manaus.

LINUA UO NOKTB
O PAQUETE

CEABA
Sahlrã no dia lt de fevereiro, í:

IO horaa, escalando em: Victoria.
___!->. MacelO. Recite, Cabedello,
Natal, Ceara, Maranhão, Para. <_)>¦-
tarem. Óbidos, itacoatiara • Ma-
naus.

___!__ NOKTK-SUIi
O PAQUETE

CUYABA'
yal.ii'i no dia 15 de fever»iro, ie

14 horaa, para: Bahia. MaceM. Re-
cife. Ceara a Pará.

UNHA AMLiRICANA
O PAQCETE

CAXIAS
Enlra«lo de Santos, sahira em 20

do corrente para Belím. Barbados e
N. York.

I.I.MIA UO IUO DA PRATA

O PAQUETE

Ri! Barbosa
Esperado do Rio de Janeiro, sahl-

r_ em ti do corrente, para:
1'arannsuá, Antonlna, S. Irandí-

i-o, Itajali., Florianópolis, Rio Gran-
Io e Montcrid_>.

UNHA NORTE-BUL

O PAQUETE

Rio de Janeiro
Esperado do Norte, sahlrft em 19

do corrente, para:
S. Frandaoo, Rio Grande. Montcvl-

déo e Buenos Aires

N. B. — Nio recebe cargas para
Bucnoa Aires.

LINHAS AU.XIf.lAltKt» POSTAES
Linha do __g_nn

O PAQUETE

LAGUNA
Espcruilo do IUo e escala «._ilri

no dia 26 de fevereiro, para:
Paranacuá, São l-"r_ncl__<, Ita-

Jaliy, Florianópolis c l«agnna

MXHA DO PARAN.V
O PAQUETE

OYAPOCK
E_per__o do Rio. sahliá efa 21 do

corrente, para: Cananía, Isnapc,
Piimn.tj.¦ -. e Guaratoba.

LINHA UO RIO UA PRATA
O PAQUETE

FLORIANÓPOLIS
i_t>tradn do Rio, _!-iri em j de mar

ítt pan;
Ptraucni, Antonlni. S. Fnnclsco. lu

)âhy, FlorUaop-lis, Bio Grande e Mr =
teTi«'êo.

N. B. — Recel* paí?ageiro* e cstk»**
4-om. Ir.'!-.,' r-»ra 1'elota* e Porto AltRte

Essei TapTes receber, canra. destina-la?
ani porto* ã* Matto Gre«»o. com transHor
!n era Montevidéo. conforme a_&do a*
irifrto _nt_> exiítente entre o LIojil
ftrasiieiro e a Companhia Minai Viacio dt
Matto Gro_o.

O PAQUETE
_4 8 St 1 O

Esperado du «ti!, utiiri cm _i do cot-
reate rara Rio de Jtadro.

i.im;a ua lauoA uu

O PAQUETE

!OS

MíIMÍS
Sahlrá do líio Grande para- Pe-

lotas e Torto Alegre, em corres-
nondencia com os vapores da 11-
nha do Rio da Prata e Norte-Sul
lando-se o transbordo loe" a che-

¦:a Ia .Ic-ítes vapores.

A_ cariai p«ra o» paqu»*;a de pae-ageirot so eerir, recebida* por mar on por terra at* a .espera do dl* d« p«_rtUa • oo TSiore*

és D.?age_- âot sr». passageiro* deverão »er embarcala* pelo arn___m n. 11 no Cie- do Por_.ODde serio recebidas aU Aa IT lwras
da Teepe^ [^Jgj^^ 

q0u»rem Ir a bordo dos ->..«ietes Itttx 09 rsceber paaaawiroe «STerâo so.leiüu- earKSee d» Ingresso _• eeecâo do
Trafego.

O *mm ~ •>-•* *'*T *T *% ' -m*mm^~m*%* ***4

AVISO — Qiaeequer 'ntormacôe* *il)re v_pore* dí_ ünhae ií. America a Europa _i serão Jala» oa tilt ___a _*_*_« --"

meotoe Oo cargas para oa paquetee de padeiros *6 s«râc recebil* aU U li nora* it >_.pera ía_ sabida* loa mesaios. Orlou* dc **

üaa-qoe. enoonuueadaa, valore*. rr-_:e_, pa«___en* t a,*_ ta*ormaç0_* no eéerlptòrio Ia __.st.cia

__l_a Pos-
•__> a atttéZ* =__íu~ '_..*.'-,. l.n-ri, fi_-,-:_- ¦¦- a _.-_ t,»

CM ÇAHTAÇ RVA QWW*B dk novfmuro, i_b
EíU i3niliyu *a __. mu — leteeraniruaí "Unu-Joid" ¦ l-.u a. Jli. S. PAULO: R. LIBERO BADARÓ' 12 - TEL CENT., 1991
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